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n a o . i b x. i v o c. e s t a d * s e r t a c a o té v e r i ■<•' i c a r e m «i u e m (5 a 1 ci a o s 
i 1 roes oe c: '■ n e s t a s  n e q r o s  nr  a s  i l © i r o s  a n a l i s a d o s  p a r  t c ■ oam - 
v i a memor i a .  cio P r o c e s s o  do a f  í rn iacáo  cia ■ í j <■? ri fc í a a cie do ne^^o 
b r  a s  i l e i r o .  P e s n u  i sainos os  s e  ou i n t e s  i 1 raes : UM CRIOULO 
13 R A S I L E I I R Q  ( E X - IN T E R N O  DA F E B EM )  . a e ,J o a «m u  i m T e o ci o r  o , í 9 7 9 ; 
ALMA NO QLí-iO. 1976 e ;>IA DE ALi-üRR T A . 3.98® . ambos cie ZÓ2 ' -v10 
í:i u 1 b i.i 'i ..
Mest e c e x í  o ci i s c ut i mos a a r •? i n : c.ao cio p roo  1 ©roa © a 
met o<3 o 1 oo i a cie p e s q u i s a  empreoacia  no c:ap í t u 1 o 1 No c a p í t u l o  2 
is no c a p í t u l o  3, r e s p e c t  i v ã m e n te  , a i s c u t  i mos o asp  ©c.: t o t e ó r  i c: o 
dos c o n c e  1 1 eus cie p r o c e s s o  ae i a e n t  i -f i c a ^ á o  cs de memor i a
N o o u a r  t o ■: a p í t ij. 1 o -P a z e m o s u m a s í n t © s e n a r  r  a t i v a d o s 
■filmes,. No q u i n t o ,  d i s c u t i m o s  o emprooo na I i n o u a o e m  
c i '"i © i’.'i a i: o a r  á t i <:. a © c.: e s c r  e m o s c a a a s e o u e n c i a a o s t i I m e s . 
?©']. ac: i onando :.omo o ■' i a u r  1 no e o c e n á r i o  i n c e r  ©r ero no ísr o c e s s o
o e a ■ ■ 11-" m a c à o ci a : a © n t i u a o e d o s p e r  s o n a o. e n s  „ 0 s e x t o c a p ' t u o 
1 1- ac a o o r  i'cmo c i n e m a t o o r a  i c o  cios i imes.,
j c eb a t©  s o o r e  a nse i-cào aos  * i I m e s . v i a  memor i a . no 
:> r o c © s s o ci e s ci e n t i i c: a c a o ci o n e q r  o b r  a s i 1 e i r  o é a p  r o t u n ci a a o n o 
s ©  •: i ivi o  c: a p  í t u 1 o , o  u ©  e n c. a m i n  i-i a p a r a a c: o n  c . u s á  o d  a o  cs s o  u i s  a .
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í --DEFINICSO DO PRO B LE MA  E M E T O D O L O G I A
Um método c i en t í f i c o  é aquele que p r o c ur a  o periqo. Sequro 
de seu acervo, ele se av e nt u ra  numa aquisiç ão. Gaston 
13 achei ar d
0 p i" i n c i p a i o i:>. i e t i v o g e s  s a ;.i i s s e r r a c a o é 
v e r  i f i c a r  a c o n s t r u c á o  cia i d en t  i o ao© . a t r a v é s  o a memór a ,  em 
" i l in e s  ae  c i n e a s t a s  n e q r u s  n r a s i  le- i r o s «  Toa os  os  - i - m es 
a n a 1 i s a d o s s a o c u r t a -■ m e 1r  a q e n s D ■* e t e n o e m o s o o b s e r v a r c o m o o s 
rec ursos i nemato«rá-i: i cos ao uí i 1 i zados no p ro ce ss o ae 
a ■' i m a c a o o a c e n i a a d e a o s p r o t a q o n i s >: a s . "! n t e r e í;> í; a •■ n o s 
ver 1 1 c ar em que meai (-a os i 1 mes oesciu i sac os  c on st i tu e m um 
e s p a c o a e c o n s i r u c a o d e i d e n t í d a d e ,.
0 p o n t o d e p a r t i ci a o e s t a p e s o \ i s a f o i o p r o p ó s i t o ci e
\
e s í: u d a r o c i n ema p i- o cj ij. z i o o p o r c i n e a s t a s n e «j r o s c o m o u m a 
p r o d u c: a o c u 11 u r a 1 d a r a c.: a n e q r a n o i3 r a s i 1 .
Como ob.ieto o que une a pr i nc íp i o este c i t u p o de 
P i lines © o vai: o de te rem sico pro du z aos ;:><:■ r c i n e as t as  neqros 
b r as i le i ro s  . Com o início aa p e s qu is a  estes vi.unes se 
cest acabam >or •: rat ar em . s o d  óticas a i versa s , a a •' i rraacao ca 
identidade a partir da 'tiemór ' a.
No Br as : i , nao há re qi stro de estudo acacép^íco que tenha como 
ob.ieto anal quer um cos filmes oroous i cios por c i ne a st as  neqros 
nr as i íe ros.. > a i •• i i.mes sáo ai na a ce sconhec idos cia o os er v a  tá o 
i ent ' '■ ca nac ona >. „
01
A n n s ^ a  ciuv i üíi c o  ri c e n t r a — s  e n o s  a s is e c c  o s  " a
i d (í II t Í C.S Cl e K IVl <?. t e T a 1 1 Z <;t d O S i 'l O S T e S ' i j. IV] e S , P a r a I i"l i C.! : a lr 1110 S a
»e«><ni i a trans formamos essa dúvida em u.ma probiemát ica 
espec ' f ica„ í::.ntáo, n r o c u r a m o s  estabelecer um método de anál i se 
aij.e i1 'esoI vesse a probiemát i ca consiru i oa em torno dos imes 
j- c. i ií s fc a I:j e I e c i a o u. m p r o g r a m a d e e x p e r i ê n c i a s p a r a a o i:i s e r v a c a o 
(3 os 'Pi i. mes quo conoi.i,;'! 1 sse a p e r c e p c a o  dos aspsccos
i dent i '• ! cacao e m e mória no material anal i saco,.
A t !'■ a v e s c a ■ r o b 1 e m a t z  a c a o e ci o m e t o c.i o d e » e s g u • s a 
os - i 1 mes passam a ocupar o 1 uciar cie oo.ietos cio c o nh ec i m e n t o
i ent í •' i co» A dú vi da  e s p e c i f i c a d a  e a r e a l i z a ç ã o  de um p r o g r am a  
r]i-í e x pe r iê n ci a s sep ar a o ob.ieto imediato do ob.ieto cient i-Mco,,
N  a  a  p 1 i c: a  c a  o  d o  m  é  t o  ci o  d  e  a  n á  i i s  e  s  o  b r e  a  1. i n  g  u  a  d  e  m  
d o s  f i l m e s  c o n s e g u i m o s  v i s u a l i z a r  a s  i d é i a s  d e  i d e n t i d a d e  e  
m e m o r  i a  n o s  i; i I m e s , ,  i : i a c h e  I a r  d  d > z  g u e  u m  c o n c e i t o  t o r n o u  " - s e  
c i e n t í f i c o  n a  p r o p o r ç ã o  e m  < i u e  s e  t o r n o u  t é c n i c o ,  e m  * u e  *n 
a c  o  m p a n  n a c  o  • e  < j. ivra í e c n  í c a  cie !'■ e  a  1 z a c a o  . 1 'J A Ü H L L A 0.0  ; ' 9 B».>'
M a  e x p e r i ê n c i a .  o e  P e s g u i s a  s ã o  p r o c u r a d a s  " o c a s i õ e s  o a r a  
c o m p l i c a r  o  c o n c e i t o ,  p a r a  o  a p l i c a r ,  n a o  o b s t a n t e  a  
!■• c;s : s t  ê n  c i a  d o  c o n c e  . t o  . o  a r  a  r e a l i z a r  a s  c o n d  i c o e s  cie 
a p  1 i c a c a o  g u e  a  r e a l i d a d e  n ã o  r e u n  i a ,  ( 1 9 8 3 : 2 7 )
A  a n á l i s e  c o n c e n t r o u - s e  s o o r e  a  l i n g u a g e m  c i o s  f i l m e s :  
ci e  s  ci e  a  o  r  o  a  n  i z  a  c  á  o  a  e  s  e  u  s  e  1 e  m  e  n  t o  s  p r i m  e  i r o  s  o  m  o  
e  n ciu a  ci r a m e n  t o  , a n g u t o ,  P i a n o s  e  m o v i m e n t o s  c e  c a m a r a  a  o u t r o s  
e l e m e n t o s  c o m o  a  i l u m i n a c a o ,  o  f i g u r i n o  e  o  . c. e n a r i o .  
Ob.i e t  i v a m o s  r e l a c i o n a r  c a  cia u m  d e s s e s  - ' a t o r e s  c o m  o  p r o c e s s o  cie
' I . j  I - :  r» “  i T i (JJ.U-VÁO i.J ÍJ : I.) O? I'" ’!:> O P  <3  »'? ! ' l  i
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a  t r a  v  e  s  o  o  s  r  e  c  u  r  s  o  s  c  • n  e  m  a  t o  «  r  a  v  i c  o  s  e  k  p  o  s  t o  s  a  c  1 m  aA
q u e  o  a  i r e i ; n r  c r i a  o  s e n t i d o  a o  -í i ‘i iiie. 0  a  ; r e t  o r  c o n c e n t r a  
r  e  s  p  o  n  s  a  d  i I i d  a  c  e  p  e  I a  c  r  i a  c  ã  o  d  e  s  e  s  e  n  t  i n  o  .. A  o  e  n  a  u. a  o  r  a  
u e t e r  m  1 n a a o  p e r  s o n a q e m , v e u i :  i n n o  u m  c e r r o  i o u r  m i o ,
c  o n  t r  a c  e n  a n  0  o  c. o m  o  u t  r  o s  p  e r  s o n  a q  e n  s  e m  u  111 c. e  n  á  r  1 o  e  % p  ec. í i c  o  . 
ci d ! r  e  t ci r  c  o  n  s  í: 1- ó  i 1.1.111 s  e  n  t: i 0 o  -> a  r  a  e  s  t e  p  e  r  s  o  n  a  ■:? o? m .. P  o  r  e  s  s  a  
i'- a  z  a  o  o  111 é  t o  ci o  d  e  a  n  á  1 i s  e  p  r  o  c  u  r  o  u  0 e  t a  i h  a  r  o  e  w  p  r  e  q  o  a  e  s  e  s  
r e c u r s o s  c e  i n c i u a o e m  n o s  •■•(lnies p r o a u z  i c o s  p o r  c i n e a s t a s  
n e q r o s  . u n  d a m e n  t a  1 m e n  t e  o  m é t o d o  p o s s  i b  i 1 i t o u  v e r  i i c a r  e m  ai.it-: 
i n e d í o a  a  1 1 n q u a q e m  d o s  ?  i i m e s  a n a l i s a d o s  m a t e r i a l i z a  o  
p r o c e s s o  d e  i d e n t  i i c a c a  o  , v i a  m e n i ó r  i a  .
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IDENTIDADE
. , .um p o v o  ou u m a  p e s s o a  s e m
i ae nt  i d a a e  n ã o  s ã o  n a d a  e n ã o  s ã o  
ninguém,. D e  fato. u m  p o v o  é u m  j o v o  
e um h o m e m  é um  h o m e m . >ó s e  f o r e m  
(íJ.es m e s m o s  e n ã o  f o r e m
o n f u n d í v e i s c o m n e n h u m o u t r o i.Jlíi 
p o v o  ou u m a  p e s s o a  qu e n ã o  s a n e m  
p a r a  o n o e  vão. i si: o e. que n ã o  se 
s e n t e m p o r a  <3 o r e s e c r i a d o r e s (.1 e um 
d e s t i i-i o , ei e u in 0 e t \ n o c: i v i 1 e d e i.í m 
■"I e s t 1 n o c u 11 > 1. r  a '1 . n u n c a o o 0 e m 
r e p r  e s e n t a r  u m s» a p e 1 r e a 1 m e n t e 
s i qn i i c a 1 vo no p a l c o  oo t e a t r o  ua 
l i s t ó r i a  0 0 m u n d o . "
C a r  m e 1 o 0 i s t a n t e
I n t e r e s s a - n o s  o b s e r v a r  o s  f i l m e s  a n a l i s a d o s  c o m o  
p e r t i n e n t e s  a o  p r o c e s s o  cie a-i! i r ma cã  o da i d e n t i d a d e  da  r a c a  n e q r a  
no  B r a s i l .  L o u r d e s  T e o d o r o  ( 1 9 8 6 . 1 9 8 7 )  d e s t a c a :  '£ o c o n t e x t o  
s ó c i o - e u l t u r a l  ( F a m í l i a ,  rua, b a i r r o ,  e s c o l a ,  l i v r o s  d i d á t i c o s ,  
m e i o s  de  c o i n u ni ca cã o de  m a s s a )  o r e s p o n s á v e l  p e l o  p r o c e s s o  de 
i d e n t i f i c a c ã o  ( 1 9 8 7 : 4 7 ) .
Em  t o d o  p r o c e s s o  d e  a f i r m a ç ã o  da  i d e n t i d a d e ,  o u  de
i de nt  i f i c a c ã o . s ã o  m o b i l i z a d o s  elementos;- - i n d i c a d o r e s  da 
d i f e r e n ç a  c u l t u r a l -  que  p e r t e n c e m  a o con.iunto de v a l o r e s  
c u l t u r a i s .  ao  s i s t e m a  s i m b ó l i c o  e a o p a c t o  s e m â n t i c o .  a f i r m a  
T e o d o r o .  ‘Os v a l o r e s  c u l t u r a i s  f o r m a m  a e s t r u t u r a  s o c i a l  em 
s u a s  b a s e s  m a t é r i a s ,  é t i c a s  e e s p i r i t u a i s .  Ü s s c e m a  s i m u ó l  1 co
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revela a orqan izacão de tais va lo res no s e nt i do  un if ic ad o r onde
através da linquaqem q e s t u a l , visual, son ora (escrita e
•Falada) ~ Ficam e s t a b e l e c i d a s  man e ir a s de ver o mundo e de estar
nele. Daí re sulta a exter i or i z acão do oa cto semân t c o . isto é, a
ma neira pela qual nos identificamos ou não com os va lores
í
c u ltur ai s h u m a n o s”(1987 :48).
A a utora afir ma eme a re la ção e nt re dois term o s-  se.iam 
dois indivíduos, dois qrupos- é o principal a s p ec t o conceituai 
da identidade. L o p o , a identidade é c o n f i g u r a d a  numa interação 
entre duas ou mais parte s como. por exemplo. a identidade 
étnica que surqe na rel a çã o  e c o n f ro nt o  ent re  qi-upos ét nicos 
d i ferent e s .
A const.rucão da identidade implica em conh ec er  a sí 
mesmo. t or n an d o - s e  cien te  de sua posiç ão  no mundo; p o s i çã o  que 
inclui pe r ce p c o e s  de s e m e l h a n ç a  e de d i f e r e n ç a  com o outro. 
Semelhança, quando o indivíduo constrói um s e n t i m e n t o  de unidade 
com de t er m i n a d o  qrupo. 0 f e r e n c a . quando o indivíduo d e s c o b r e - s e  
di st in to em r e l aç ã o a um outro par ou qrupo social.
Na Formação de uma identidade inteqrada. Te od oro 
lembra que 'compreender-se, compr e en d er  sua/j»rópr i a identidade, 
compreend er  o outro, conh ec er o outro, conhecer a identidade do 
mundo exterior e ser compreendido, isto é, ter uma identidade
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c on h ec id a e r e c o n h e c i d a  Formam uma só c o n f i q u r a c ã o .‘(1987:46) 
Portanto, o reconhec mienu: da identidade é um passo b á s i co  para 
sua existência. Para que a identidade e xi st a  é n e c e s s á r i o  que 
ela se.ia nao só conhecida, como r e c o n h e c i d a  d entr o do c o nt ex to  
em que ela é construída. £ at ra v és  do r e c o n h e c i m e n t o  que se dá a 
ac ei t ac ã o da identidade; uma identidade não r e c o n h e c i d a  como 
leqítim a não co ns e qu e  qarantir seu espaco de exis tência.
Co nh e c e r - s e  . conhecer o outro e fazer r e c o n h e c e r - s e  
são momen to s do p r oc e s s o  de i denti F i c a c ã o . C o n h e c e r - s e  é 
n o m e a r -s e e nomear o m und o . A <: on a u j s t  a d o d i v e i t o <i e n o m e a r - s e 
implica no c.i i r e i t o de dizer a pr ópria i oenfc i dade . A o c a s iã o de 
no me a r- s e é a oc as i ão  de d e f i n i ç ã o  da i d e n t i d a d e .As mi n or i as  
tni cas estão em c o n s t a n t e  luta pelo di re i t o de se a u t o - n o m e a r e m . 
de se torna rem reconhecidas, de c o n s t r u í r e m  sua identidade.
A identidade é conf iqurada a t r a v és  de r eo r esen r. acoes . 
Ro berto Cardos o de O l i v e i r a  diz que os "homens se re pr e s e n t a m  
com tais ou quais c a r a c t e r í s t i c a s  e s c o l h i d a s  de modo variável ae 
um rep er t ó ri o  (culturalmente) de fi n id o de q u a l i f i c a c o e s  étnicas 
e ob ed e ce n do  a um p a dr ão  (matemático) inerente a um d e t e r m i n a d o  
s is t e ma  i n t e r é t n i c o " ( O L I V E I R A #1974:45). R e p r e s e n t a ç õ e s  estas 
que. co nf o rm e  Pi er re  Bourdieu, são “enu n c i a d o s  per fo rm a ti v os  que 
p r eten de m que ac o nt e ca  aq ui lo que a n u n c ia m  (B O U R D I E U ; 1 9 8 9 : í Í 8 ). 
As re pr es entações, se r e c o n h e c i d a s  como leqítimas. tem o Poder 
de alterar as imaqens m e n ta i s que interferem na realid ad e.
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At ravés de suas r e p r e s e n t a ç õ e s  mentais, o indivíduo 
c 'iass i •• i ca s i m b o l i c a m e n t e  o mundo. Para B o r di e u a luta pela 
d ef in ição da identidade é uma Forma de luta das c 1 ass i f i c a c õ e s : 
"lutas pelo m on o p ó l i o  de Fazer ver e Fazer c r ç r , de dar a 
conhecer e de Fazer r e c o n h e c e r . de impor a d e f i n iç ã o 1eq ítima 
das d ivis õe s do mundo social e. por este meio. de fazer e de 
desfazer qrupos." (1989:113)
A d e f i n i ç ã o  da identidade, como r e f e r i d o  anter i orm en te  
por Teodoro. oc or re dentro do campo de d i s p ut a  pelo poaer 
s i m b ó l i c o  -poder ’de tra ns formar a visão do mun do  e, d es te  modo. 
a accão sobre o mundo; poder quase m áqico que p e r m i te  obter o 
e qu i va l e n t e  d a q u il o  que é o b ti do  Pela forca (física ou 
econômica), qr ac as ao e f ei to  e s p e c í f i c o  de m o b i l i z a ç ã o  só se for 
r e c o n h e c i d o . quer d i z e r , i qn or ad o  como arb i trár i o . ’(1989:14)
I" desta arb i t rar i edade do poder s i m b ó l i c o  que se valem os grupos 
ma.i or i t ár i os quando c o n s tr óe m  uma identidade n e g a t i v a  das 
mi no ri as sociais. E n q u a n t o  esta identidade n e q a t i v a  não é vista 
como arbitrária, os indivíduos se qu em a s s u m i n d o - a  como legítima.
O co r re  que. na c o n s t r u c ã o  de sua identidade. o neqro
b ra s il e i r o  c o nv i ve  com um imaginário no qual os a s p e ct o s
//'
cu l tu r ai s  que o d i f e r e n c i a m  das d emais etni a s do Pa í s  são 
re pr e s e n t a o o s  com um tom a c e n t u a d a m e n t e  neqat i v o : "Entre nós. as 
d if e r e n ç a s  têm sido a d m i ti d as  na p r o p o r ç ã o  ex at a em que são 
inferiorizadas por meios, às v e z e s ,mais requintado s,  às vezes, 
a b er t am e nt e  etnocêntri c o s .’(1987:47)
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No Brasil, os nenros tem tido d i f i c u l d a d e s  h i s t ó r i c a s  
no processo de identificacão do qrupo. Ele tem visto a si mesmo 
at ravés de cateqor ias no meadas pelo branco. "Assim, nós neqros, 
nos co nh e ce m os  p r im ei ro no d i s c u r s o  do branco. e só quando 
p er ce b em o s o modo como tal sis t em a  nos exclui é que di ze m o s 
a ele e iniciamos o c o n h e c i m e n t o  de nós mesmos, de nosso próprio 
pon to de vist a .’(í987:47)
N os sa  p r e o c u p a c ã o  em s e le c io n ar  filmes de c i n e a s t a s  
neqros como fonte de estu do da identidade do neqro se dá 
porq ue estes indivíduos, p e r t e n c e n d o  ao q r up o  neqro. r e a l i z a m  um 
p rocess o de id entificacão que. em vá ri os  níveis. t r a b a l h a  uma 
te mática racial do qrupo. 0 Fato deste p r o c e s s o  de a f i r m a ç ã o  da 
identidade. ser c o n d u z id o por a q en t es  d(.o qrupo racial neqro. 
d is ti nque este discurso, em sua  o r i g e m ,  do p r o d u z i d o  por aqente s 
de outras etnias. Esta idéia ba se i a - s e  no p r e s s u p o s t o  de que 
cada qrupo étn ico ocupa um luqar s i m b o l i c a m e n t e  d i v e rs o no campo 
soc i a l .
Os filmes aqui estuaados são analisados como participantes 
do processo de identificacão do neqro. A realização do Filme 
pode ser percebida como uma m a n i f e s t a ç ã o  - "acto tipicamente 
máqico (o que não quer dizer desprovido de e f i c á c i a )  pelo qual o 
qrupo prático. virtual, iqnorado. neqado, se torna visível, 
manifesto. Para os outros qrupos e «ara eie pi-ópi- ío . atestando 
assim a sua existência como qrupo conhecido e reconhecido que 
aspira que asp ira à inst itucionalizacão"(B O U R D I E U ;í9 8 9 : 1 í8).
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£ pr eciso salienta r g u e , no .í o q o  das forca sociais. o 
neqro b r a si l ei r o ainda não c o n q u i s t o u  autor ioade para dispor
A
dos meios de c o m u n i c a c ã o  de ma ssa como veí cu l o do seu pr o ce s so
£
de i d e n t i f i c a c ã o . Inclusive na p r o d u ç ã o  cinematográfica, esta 
s it ua ção é ba st ante visível. até qu an titativa me nt e: não 
ul tr a p a s s a  uma d ezena o núme ro de c i n e a s t a s  n egro s brasil ei ros. 
Para Bourdieu. a e f i cá c ia  do d i s c u rs o  que p t o p õ c  uma identidade 
é pr oporcional à a ut o ri d a d e  da gu el e que e n un ci a  .daquele gue .iá 
deve ter sido s o ci a l m e n t e  'autorizado a
autor i zar ’ (I30URDIEU: iió) .
3 ~ MEMflRIA
Ne ste capítulo, d is cu t im o s os c o n c e i t o s  de me mó r ia  c o l e ti v a 
e individual. Para, tanto, nos b a s e am o s em d i v e r s o s  t e ó r i c o s  e 
p es q ui s a d o r e s  do tema. de Pinindo a b o r d a g e n s  gue mais interessam 
à nossa pesguisa.
Com o d e s e n v o l v i m e n t o  da p e s qu i sa  t o r n o u - s e  inevitável 
tratar da guestão da memória. r e c o r r e n t e  nos Filmes. Esta 
questão ca mi n h a ao lado do .aspecto identidade no material 
a n a li sa d o. A  memó r ia  col e ti v a exe rce um papel Fundamental na 
h i st ór ia de um p o v o . Uma nacão sem memória, sem passado, não tem 
coesão. Daí que "a me mó ri a co l et iv a  foi post a em .ioqo de Forma 
importante na luta das Forcas s o c ia is  pelo p o d e r . T o r n a r - s e  
s en ho res da mem ó ri a  e do e s q u e c i m e n t o  é uma das q r a n de s  
pr eo c u p a c o e s  das classes, dos qrupos, dos indivíduos que 
do mi n ar a m e d o mi n am  as so c ie d a d e s  his t ór ic a s. "  (JACQUES LE G O F F ; 
1984:13).
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A re la ção entre mem ór i a e identidade é
i n d i s s o l ú v e l .C o n c o r d a m o s  em dizer que ‘a m e mór ia  c o l e t i v a  é um
l
elemento essencial ao que se co s tu ma  chamar identidade, 
individual ou' coletiva. cu.ia bu sc a é uma das activ idades 
•Fundamentais dos indivíduos e das s o c i e d a d e s  de ho.ie, na febre e 
na a n q ú s t i a‘(LE G O F F ;1984:46).
A nocao de memó ri a  com a qual es ta mo s  trabalhando, co nsiste 
em pe rc ebê-la como r e c o n s t r u c ã o  ü o  uassado. Um aos Fundadores 
dessa idéia é o s o ci ó l o q o  francês M a u r i ce  H a l b wa c hs  que. na 
década de 60. p u b li c ou  o cl ás s ic o  Me m oí ^ e Gol 1 ec:t i ve (1 968 ) .
Para Halbwachs, a mem ór i a é o p a s s ad o r e e l a b o r a d o  pelo 
presente: o ho.ie tr an s f o r m a  as l e mb ra n ça s  do passado. Essa 
t r a n s fo r ma ç ão  ou r e c o n s t r u c ã o  do p a ss a do  nao é c a u s a d a  pelo 
si mples passar do tempo mas pela posi ç ão  social eme o indivíduo 
passa a ocupar no presente, afirma l-lalbwachs. 0 autor ar au me n ta  
que a memó ri a c o l e t iv a está muito mais su.ieita à acão do meio 
social do que a mem ó r ia  individual. Ele diz que as duas me mó r ia s 
estão em nív ei s distintos, em bora rel ac i on a da s . Mas o qrupo 
social tem uma Forca muito maior de m od i fi ca r e deli ne ar a 
memór ia colet iva.
"Se essas duas m e m ó r ia s se p en et r a m  fr equentemente; em 
particular se a m e mó r ia  individual pode. para c o nf ir ma r alq u ma s 
de suas lembranças. P a r a  precisá-las. e mesmo para cobrir 
a lq um as  de suas lacunas. ap o i ar -s e  na m e mó ri a  coletiva, 
d e s lo ca r -s e  nela, c o n f u n d i r - s e  m o m e n t a n e a m e n t e  com ela; nem por
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isso deixa de seguir seu p r ó p ri o c a m i n h o (...). A me mó ria 
coletiva. por outro lado. envo l ve  as m e m ó r ia s  individuais. mas 
não se co n fu nd e  com elas. Ela evolui s e g u nd o  suas leis. e se 
al gumas lembr an ça s individuais p e ne t r a m  algu m as  vez es nela. 
mudam de figura assim gue se.iam r e c o l o c a d a s  num con.iunto gue não 
é mais uma c o n s c i ê n c i a  pessoal' ( HALI3WACHS; 1968:54).
H a i b w a c h s  co n ce n tr a  suas a t e n ç õ e s  sobre- a interação 
entre a memó r ia  e o sis t em a  social. Ele p e s q u i s a  os guadros 
sociais da memória. Para o autor, a m e m ó r i a  do indivíduo é 
influenciada por sua c o n v i v ê n c i a  com a família, com a clas se 
social, com a escola. com a Igre.ia, com a p r o f i s s ã o  - g ru p os  de 
re fe r ê n c i a  e de convívio. i.. o g o , a rn e m ó r i a n ã o é e s p o n t â n e a ; e i a 
é reconst ru ida a partir ci©' e pr ovocacCa pelas v i v ê n c i a s  cios
i nc.i i v í cl uos .
Ha ib w ac h s d i £ gue me mó r i a c o l e t i v a  é o grupo v is to  de 
dentro: "o ess encial é gue os tracos  p el os guais ele se 
di fe r e n c i a  dos d emais su b si s ta m  e gue este.iam a s s i n a l a d o s  Por 
todo o seu conteúdo' (í96(3:89).
Karl S c h ei b e a c en tu a  o a s p ec t o s e l et i vo  da memória: ’A 
co n c e pc ã o da mem ó ri a como uma c o n s t r u c ã o  ativa, ao invés de um 
r e g i st r o P a s si v o age a Favor e c o n tr a a mera e f i c i ê n c i a  da 
memória. guando med ida pela h a b i l i d a d e  de r el em b ra r  com 
precisão. A m e mó r ia  é. parcia lm en te, uma guestão de lembrar o 
gue uma vez aconteceu. Mas. além disso, nos le mbramos do gue 
nunca a c o n t e ce u  e es g ue c e m o s  o material gue era mais c o n c r e t o  e 
palpável e gue havia sido a p r e s e n t a d o  aos
s e n t i d o s .’(SC H E I B E ; 1988:48)
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Em seu estud o sobre a memó r i a de velhos, E cl éa  Bosi 
constrói uma es pé c ie  de P s i c o l o g i a  da memória. Ela an alisa 
vários autore s para Formar seu corpo teórico, dentre os ema i s 
sobre s sa e m l-lern i Bergson e Maur i ce  H a l b w a c h s  . A autora destaca 
em Bergson a re l aç ão  entre a memória  - c o n s e r v a c ã o  ao p a s s a d o  - 
e a p e rcepcão  atual do indivíduo: "(...) a me m ór i a p e r m i t e  a 
relacáo ao corpo pr es e nt e com o p a ss ad o  e, ao mesmo tempo, 
interfere no pr oc e ss o  "atual" das r e p r e s e n t a c o e s .Pela memória, o 
pa ssado não só vem à tona das águas presentes, m i s t u r a n d o - s e  com 
as perce p c oe s imediatas, como tamb ém empurra. "desloca" estas 
últimas. o c u p a nd o  o e spaco todo da c o n s c i ê n c i a "(B O S I .1987). 
Para B e r a s o n . e x p l i c a  Ecléa. a memór ia^tem a função capital de 
conservar o passado, tendo no inconsciente seu (da memória) modo 
peculia r de existência.
Como .iá vimos acima. Maurice H a l b w a c h s  tem uma ab o rd a ge m  
muita mais v o l ta d a para o as pe ct o social da c o n s t r u c ã o  da 
memória. p o í s  e s t a b e l e c e  um ví n cu l o entre as lembra nç a s e os 
■Fat os soc i a i s .
A p e s qu i sa  que temos d e s e n v o l v i d o  s ob re  os filmes de 
c i ne a st a s negro s b r a s i l e i r o s  leva-nos a uma a p r o x i m a ç ã o  maior 
com as idéias de Halbwachs. P r e t e n d e m o s  observ ar  a influência 
deste s grupos de c o n v iv i o e de r e f e r ê n c i a  na r e e l a b o r a c ã o  do 
pa ssado pre s en te  nos filmes. Ver i fi ca re mos se estes qru po s são 




A rela ç ão  entre tenmo e mem ór i a é r e c o r r e n t e  nos 
filmes que pesqu i s a m o s . Ecléa também refl et e  a respeito . ’AA
infância é laraa. quase sem marqens. como am chão eme ce de  aos 
nos sos pés e nos dá a s e n s a çã o de que no ss os  pés af un dam 
A .iuventude, "riquíssima qama de nuancas  af e ti v a s  ,de pessoas, 
de vozes i de l u q a r e s , . .0 T e r r i t ó r i o  da .iuventude .iá é t r a n s p o s t o  
com o passo mais de se mb araçado . A idade madu r a com passo rápido.
A partir da idade madura, a pob r e za  dos a c o nt e ci me n to s , a 
mo n ót o na  su c es sã o  das h o r a s . . .’(1987: 33Ó-337).
Nas bioqrafias. r e s s a lt a  Ecléa, é visível a divisão  
da me mó r i a a t r a vé s de marcos, se.ia a morte  de um parente. a 
m ud an ça  de empreqo. etc. Estes são os m a rc os  do 'tempo 
b i o ci r á fico'. Ela conclui que “ u m c! e s e . i o o e e x p  1 i c: a c ã a atua 
sobre o p r e s e nt e  e s ob re o p a ss a do  integrando suas e x p e r i ê n c i a s  
nos es qu e ma s  pe lo s quais a p e ss o a n o rt e ia  sua vida. 0 e m p e n h o  do 
indivíduo em dar sentido  à sua b i o q r a f i a  penet ra  as le mb rança 
como um 'dese.io de exp 1 i cacão '".(1987 : 340 ) .
As l embrança s de Família oc up a m  um esp ac o co ns i de rá vel 
nos d e p o i m e n t o s  r e c o l h i d o s  por Ecléa. "As l em branças do urupo 
d o m é st i co  p e r s i st em  m a t i z ad a s em cada um de seus m e m b r o s  e 
c o n s t i t u e m  uma memó r ia  ao mesmo tempo una e di F e r e n c i a d a . 
Tro ca n do  opiniões. di a lo q a n d o  sobre tudo. suas l em br a n ç a s  
quardam ví nc u lo s  di fí c ei s  de separar. Os vín c ul o s p e r s i s t e m  
mesmo quando se d e s a q r e q o u  o n úcleo  onde sua h i s t ó r i a  teve 
oriqem. Esse e n r a i z a m e n t o  num solo comum t r a n s c e n d e  o
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•sentimento i nd i v i d uai . " ( í 987 : 344 ) . ü qrupo de velhos 
e nt r ev i s t a d o s  pela pesciu i sa do ra r e c or ri a  às l em br anças do qrupo 
■Familiar .iá há muito disperso.
Ecl éa de st aca a importância da -Família na constitui cão da 
mem ór i a individual. ‘Muitas lembranças, que r e l a t a m o s  como 
nossas, me r qu l ha m  num pas s ad o  anterio r a nosso n a s c i m e n t o  e nos 
foram co n ta d as  tantas vezes eme as incorporamos ao nosso 
c a b e d a l . ( . . . )Na verdade, noss as  pr i me i r a s  le mb ra nç a s não são 
nossas, estão ao al cance de nossa mão no r e l i c á r i o  t r a n s p a r e n t e  
da Família" (1987:346). Ta mb é m  a le mb rança da c a s a  mat:erna é 
f re auente nas autob io gr afias.  diz Ecléa. A casa m a t e r n a  é 
re fe r id a  como o "centro q e o q r á f i c o  ^o mundo". Tudo é tão 
p en e t r a d o  de afetos, móveis, cantos, por tas e desvãos, que mudar 
é perder uma pa rte de si m e s m o ; deixar para trás l e mb r a n ç a s  que 
p re c is am  desse a mb ie nte para reviver. Para a cri anca que ainda 
não se r el ac i o n o u  com esse mundo mais amplo, a m u aa n ca  p od e  ter 
um caráter de ru pt ura e abandono. Tudo o que ela investiu dos 
pr im e ir o s afetos vai ser de ix ad o  para trás. vai ser d i s p e r s o  e 
d ivid ido ."(1987:357).
A casa mater na  é. então, um fator p r e d o m i n a n t e  na 
for mação da memória. Mas o que o corr e se a m e m ó ri a é f ra q il i z a d a  
em uma de suas raízes? A au to ra  diz que "o riesenraizamento é uma 
c ondicã o d e s a q r e q a d o r a  da memória; sua causa é o p r e d o m í n i o  das 
r e l a çõ e s de di nh ei ro sobre out ros ví n c ul o s sociais. Ter um 
passado. eis ou tro d i r e it o  da pessoa que d e ri v a de seu 
enr aizame nt o.  Entre as famílias mais pob re s a m o b i l i d a d e  e x t r e m a
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impede a se d im e n t a ç ã o  do passado, p e r de -s e  a c r ô ni ca  da -família 
e do indivíduo em seu per c ur s o errante. Eis um dos mais crué is 
ex er c í c i o s  da op re ss ão e c o n ôm i ca  sobre o su.ieito: a e s p o l i a ç ã o  
das 1e m b r a n ç a s ."(1987:362).
R e fl e ti n do  sobre a me mó r ia  de velhos, Ecléa c o n f ir m a 
a po sição de al qu n s  p si c ó l o q o s  s o c i ai s  da memória: ‘só fica o 
ciue siqni-Fica". Nas aut ob i oqr af i as que a p e s q u i s a d o r a  a n a l is ou  
os a c o n t e c i m e n t o s  de caráter pessoal são siqni Ficativos na 
for mação da memória. Neste sentido, o t r a b a l h o  tem um qrand e 
s ig n i f i c a d o  na me mó ri a dos d e p o e n t e s  - é o que Ecléa c h a m a  de 
"memória do trabalho'. ‘Todo e qualquer tra b al ho  .(...), acaba- 
se inc orporando na se ns ibilida de . no s i s t em a  n e r v o s o  do 
tra balhador: este. ao r e c o r d á - l o  na ve lh ic e  investe na sua arte 
uma carqa de s i q n i f i c a c ã o  e de valor talvez mais forte do que 
at r ib u ía  no tempo da acão “ (.1987 : 398 )
As P r of es s o r a s  da U n i v e r s i d a d e  de São Paulo. Ma r ia  de
Lou rd e s Mônac o Janotti e Sueln Ro bles Reis de Que ir o z
c o o r d e n a r a m  o pro.ieto 'Mem ória da E s c r a v i d ã o  em Fa m íl ia s  Neqras
de São Paulo'. (Ciência l-lo.ie; 1988 , vol . 48). G pro.ieto reqistra.
at ra v é s de fontes orais, o modo de fu n ci o n a m e n t o  da m e m ó r i a  de' f
um qrupo e s p e c í f i c o -  Famílias neqras do interior pau lista. Maria 
de Lourdes Janotti J u s t i f ic a  a pe s qu i s a  a f i r m a n d o  que "ainda 
p e r m a n e c e m  incóqnitos quase todos o m e c a n i s m o s  de c o m a n d o  das 
re co r d a c õ e s  individuais e c o 1 et iva s.'(J A N O T T I . 1988:33).
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Ci tando l-lalbwachs, Janotti destaca a d i Ferenca e n t r e  os 
dois tipos de memória - individual e c o l e t i v a : " H á  me m ó ri a s 
individual e coletiva, ü indivíduo p ar ti c i p a  dos do i s (...). 
C onform e ele pa r ti c ip a de uma ou de outra. ele a d o t a r á  duas 
atitudes  d i-Per ent es e mesmo cont rad i t ór i as (...). De um lado. é 
no quadro de sua pe rs ona lidade, ou de sua vida pessoal, que as 
recor d ac õ es  tomam sentido, relac ionain-se com ou tr as  r e c o r d a c õ e s  
e delas se distinquem. De outra parte, ele será capas de se 
comp ortar s i m p l e s m e n t e  como m e mb ro  de um qrupo que contribui 
para evocar r e co r d a c õ e s  impessoais na m edida  em que interessa ao 
q r u p o . "(í988:33-34)
Janotti cons ta t a que, o imaginário da esc ravidão, mesmo
t
abo rd a do  com v ar i a n t e s  dent r o de uma mesma família. forma uma 
espé c ie  de identidade entre o qrupo. "Essas ' m em ó ri as  co le t iv as '  
fortalecem a coe sã o do qrupo, da n do - l h e  identidade em r e l a ç ã o  a 
outros" .(1988 : 34) . ü pro.ieto sobre a m e m ór i a de família s neqras 
c on s t a t o u  que a me mó ri a c o l et iv a  das fam ílias p e s q u i s a d a s  trata 
temas comuns. como a e s c r a v t oao  e o t r a n a l h o ,  e m b o r a  sob 
a b or d a g e n s  diversas. D i v e r s i d a d e s  que são v e r i f i c a d a s  d e n t r o  de 
uma mesma família, de g e ra ç ão  para qerac ão  e d entro de um a mesma 
geração. As autor as  d e s t ac am  que e mbora a m e m ór i a c o l e t i v a  
des tas famílias neqr as  este.ia rec h ea d a de pont o s de vista 
di ve r so s  é ela que dá i o en t  i a a cie a estas famílias.
Para Janotti." as hi st órias de vida devem ser 
c on s id e r a d a s  como e x p r e s s õ e s  da identidade social do informante, 
e essa identidade é o r es ul t a d o  de um pr oc e ss o  de a p r o p r i a ç ã o
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s i mb ó li c a do r e a l ."(1988:35) . A v a l o r i z a ç ã o  é o com eco de toda 
identidade - Maria de Lou rd es  Ferreira, informante de Janotti . da
A
segunda geração P Ò s - A b o l i c ã o . c o n s i d e r a : ' E u  Falo para minhas 
meninas que há pe ssoas de nossa cor eme não sabe nem onde 
e s t á . . . M a s  nós. não. africano. em nossa  família. vem de 
p e r t o .“(1988:35).
Sueis Robles de Que i ro z  tra b a lh a 110 mesmo pro.ieto e 
r at i f ic a  o co nc e it o  de H a l b wa c hs  sobre a influência do p r e s en te  
na m od i fi c ac ão  do passado. Sueln diz que ‘as e x i g ê n c i a s  e 
n ec e ss i d a d e s  do pre s en t e d i r e c i o n a m  a r e c o n s t r u c ã o  do pa ssado 
através da n a r r at i va  de cada um"(QUEIRO Z.  1988:36). A 
p e s q u i s a d o r a  r ef le ti u sobre as l em br anças do p a s sa d o c a t i v o  na
■
me mó r ia  des tas famílias. SuelM identificou p o s ic ô es  d i v e r sa s  
sobre o pe rí od o da esc ra vi dão. Nem todos os d e p o i m e n t o s  
a p r e s e n t a m  a c a te g or ia  'es cr av idão' como 'eixo s i g n i f i c a t i v o '  
(í988:3ó). A au to ra  c o n s i d e r a  que o e s q u e c i m e n t o  da ca teqor ia 
'escravidão' é ca usado por dois fatores. Pr im ei ra m en t e,  a 
e s c r a v i d ã o  pode estar liqada a so fr imento. Depois, a le mb ra nça 
da e sc r av i d ã o  pode não ter sido a l i m e n t a d a  pelas g e r a ç õ e s  mais 
velhas, daí a sua au s ê nc i a entre as qe r ac o es  mais novas.
Sueln afi rm a que em uma me sma famíj^ra as l e m b r a n ç a s  da 
e s c r a v i d ã o  não são vi vi da s da mesma Porma por todos os mem bros. 
“0 tempo, o tipo de vida de cada um. a inserção em d i f e r e n t e s  
grupos soci a is  - tudo isso interfere na visão do Passado, 
d e t e r m i n a n d o  d if er e n ç a s  no interior da m es ma fam í 1 i a "• (1988 : 36 ) .
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A pe sq u i s a d o r a  diz que nas l em br anças sobre o pa ss ad o  c a t i v o  são 
comu ns  as r e fe r ê n c i a s  à e s c r a v i dão e à A n o i i c ã o .  cont u do  essas 
visoes são e x t r e m a m e n t e  h e t e r o g ê n e a s „ E m  termos gerais, os 
e n t r e v i s t a d o s  mais ve lh os não tem uma visão mais a m p l a  da 
desart i cul acão <10 e sc r av is m o e r e l a c i o n a m  a Ab ol i çã o à figura da 
Pr i nc e sa  Isabel. Já os mais .i o vens, a p r e s e n t a m  uma v i sã o mais 
crít i ca  sobre o pr oc esso abolic io n is t a.
SuelM c o ns ta t ou  uma série de nuan c e s na re lação
es cr av id ão / so f ri me n to .  Freqüente nos d e p o i m e n t o s  das famílias
negras en t revista da s.  Para alquns, ‘o so f r i m e n t o  é ca ra c te r  isado
pela pr om iscuidade. Pela n e g aç ão  da pri vac id ad e. pela
. \
equipar ac ao do cativo  aos an im ai s  (Í988:37). Para outros. o 
s of r im e n t o  é ca us a do  pela e x p l o r a ç ã o  do t r a b a l h o  e pela s i t ua ç ão  
de miséria con seq üe nt e. Mas Sueis diz que o po nto de vista 
p re d o m i n a n t e  abor da  os c a s t i q o s  físicos inflinqidos ao negro. 
Tamb é m está p resent e a l e mb rança da es cr a va  que oc up av a o papel 
de ob.ieto sexual.
No mesmo pro.ieto. a p e s q u i s a d o r a  Zita de P a u l a  Rosa 
pe sq u is a as re l a cò es  famili ar e s d e nt ro  do qr u po  de 
entrevist ad os . Zita r e s s a l t a  o valor da família na fo r ma ç ão  da 
identidade. Ela diz que 'nos de poimentos. guase s e m p r e  na 
íntegra. do nome dos ancestrais, a p r e e n d e m o s  forte p r e o c u p a c ã o  
em firmar a própr ia  identidade, d e m o n s t r a n d o  não só c o nh ec er 
seus antepassados, mas. em a l g un s  casos, e v i d e n c i a n d o  a p u re z a 
da raca. o passad o c a ti v o ou a m i s c i q e n a c ã o  de m e m b r o s  da 
família com brancos  e com í n d i o s ."(R O S A .1988:46).
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Co nc l uí m os  que a re la ç ão  entre a me mó r ia  e a a f i r m aç ã o 
da identidade deve ser um dos pr i nc i p a i s  eixos de nossa análise.
A
Os Filmes UM 0 R I0 ÜL.0 BR AS I í...E1R Ü ( ... > , D IA DE Ai...F0 R R l A ...? e A . víA
■'JO üi_í-iü são na rr ados se g un d o uma r e c o n s t r u c ã o  do passado. se.ia 
inidiviual ou coletivo. R e c o n s t r u c ã o  que ciuia o espe ct a d or  
atra v és  do p roces so  de i dent i f i c acão dos personaq en s.
4 - SÍNT E S E N A RR ATIVA
Neste c a p ít u lo  r e a l i z a m o s  uma s í n te s e n a r r a t iv a 
dos Filmes pesquisados. Faz em o s u n i c a m e n t e  uma d e s c r i c ã o  do 
con te ú do  dos Filmes.
LI M CRI 0 U L f.) 3 R., A S I !.. E í R 0 (...)
ÍJM CRIOULO '^ R ASILEI RO (...) é um Filme aut ob i oor á-F i co . 
Conta a h i st ó r i a  de um ho me m neqro n a s c id o  no interior de Minas 
Gerais. A pri m e ir a parte do filme a p r e s e n t a  o mu n do  do 
prot aq on  ista duran te  sua in-Fância: a casa materna, as ruas e 
ladeiras de sua cid ade natal, o co l éq i o interno aonde viveu. 0WS
p r o t a q o n i s t a  narra a c o n t e c i m e n t o s  m a r c an t es  deste período. como 
a ida para o internato, a s e p a r aç ã o da mãe e, poster iormente, a 
m or te  da mãe e da avó.
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Na se qu nda parte do -Filme, o protaqon ista es t á no 
a mbient e (ia Fazenda morro Preto, aonde viveu parte de sua 
inFância e ado le scê ncia. Na Fazenda, o p r o t a q o n i s t a  r e p r e s e n t a  
as at iv id a de s que. em outro momento, exe r c eu  naquele ambie nt e.  A 
me dida que ele vai cu i da n do  dos animais, a e s c re v e o ut ro s  Fatos 
de sua vida. como o as s al t o à Farmácia, aos seis anos de idade, 
e refere à sua inserção racial como d e s c e n d e n t e  de afric an os .
Na te r ce ir a  parte de CP TOULO ' ' .v— t . . . .
o pr o ta q o n i s t a  r e pr e s e n t a  sua m u d an ç a para um qrande centro 
urbano. Pe ríodo em que viveu no s u b úr b io  carioca. tendo  sido 
.ioqador de -Futebol, viqia de obra e P a s s a d o  por uma situ ac à o
e c o n ô mi c a de bi litada. Ainda ne sta p a rt e \o  p r o t a q o n i s t a  c o n t a  da
f
di ss o l u ç ã o  de seu casamento. Fato que d e s e n c a d e i a  um e s t a d o  de 
con fu s ão  no personagem, r e s t a b e l e c i d o  pelo apo io  espiritual 
r ep r e s e n t a d o  pela visi ta a uma Tenda Espírita. A s e g u i r . o 
p ro t a q o n i s t a  conta de sua e x p e r i ê n c i a  pr o fi ssional como ator e 
de como esta at i vi d ad e siqni Ficou uma a l t e r n a t i v a  em seu 
pe r cu r so  errante.
Na quarta parte de uíi CRIOUL O .3RA8IL.Ej.iiG (... o 
p r o t a q o n i s t a  pede di nh e ir o e c o mi d a a o u tr as  pessoas. Na quinta 
parte ele e n c o n t r a - s e  com um qrupo de pess o as  e faz g i n á s t i c a  
em um gramado. No Final do filme, o p r o t a g o n i s t a  corre na praia 
ao lado de duas mulheres. No último Plano. o p r o t a g o n i s t a  
sozinho, ve s t in d o uma roupa de luta. danc a .ioqando os pés em 
d i r ecao à câmar a .
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4 „ 2  :::■::a  d e  A i J ::' ü r r i a .... ?
0 A D !:! Ai..F 0 R R I. A . . . ? é uma b i oq r a f i a . C o n t a  a 
h i s tó ri a  de am homem neqro. A p r i me ir a  parte do -Filme é ence na d a 
no morro onde mora o p r o t a q o n i s t a  - 0 p r o t a q o n i s t a  é ca nt o r  e 
compo si to r e p a r t i ci p a da Esc ola de Samba Império Serrano . Ele 
cami n ha  pelas ruas do morro a p r e s e n t a n d o  seus p e r s o n a q e n s  e 
■Falando de sua ida para lá. Em am bar. o protaqonista. ao laao 
de am am i a o . re memora a h i s t ór i a da Império Serrano.
Na se qu nd a parte. o p r o t a q o n i s t a  está no porto e 
r ep r e s e n t a  o per Todo em que tr a ba lh o u como estivador,. ü 
p r o t ag o ni st a  conta de sua p a r t i c i p a c à o  no s i n d i c a t o  da classe. 
Ainda no porto, ele -Fala de sua e x p e r i ê n c i a  reliqio sa . sua 
família e suas raíz es  raciais.
Na terc ei ra  parte de DIA DE A L F O R R I A . . . ?  o 
p ro t aq o n i s t a  é a p r e s e n t a d o  em uma casa de shows. Ele está 
r ea l i z a n d o  um show musical. Na úl ti ma  parte, é a p r e s e n t a d a  a 
casa do protaqonista, a on de ele é r e p r e s e n t a d o  em a ti v id a d e s  
cotidianas. A câmar a p a s s ei a  pelo a m b i en t e da casa. Na última 
cena do Filme, o p r o t a q o n i s t a  sai de sua casa. c a m i n h a  até o 
p ortão e pára. ol ha ndo para os lados.
4 , 3  -■ Ai...i'-'iA NO Ü....HG
ALMA NO 01..HO é um Filme que reconstrói a e x p e r i ê n c i a  
hi st ó ri c a da raca neqra. Todos os p e rs o n a q e n s  são r e p r e s e n t a d o s  
por um único ator neqro. 0 cen á r io  é um e s pa co  em b r a n co  e não 
há u t il i za ç ão  de texto falado.
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A p rimei ra  parte de ALMA NO ÜLHÜ a p r e s e n t a  um único 
personaqem. Ele nào usa qualquer peca de v e s t uá r io  e m o v i m e n t a  o 
corpo v i q o r o s a m e n t e . dançando, pul an d o e q e s t i c u l a n d o . A se qunda 
par te do Filme a p r e se n ta  vár ios personaqens, todos 
caracte r izados como a f r i c an o s at ra vés do ves tuário. üs 
p e rs o na q en s  vivem uma s i t ua cà o  de tens ão crescente. ( olhares 
desconfi ados. cornos retraídos) que c u l m in a  com a s i t u a c à o  de 
e s cr a vi d ão  (uso de c o r r e n t e s  nos p u Is o s ) da pa r te  s e q u i n t e  do 
■F i 1 me .
Loq o . na t e r ce ir a  parte. todos os p e r s o n a q e n s  
r e pr e s e n t a d o s  tem os p u I s o s  p resos por co rr entes.  São 
a p re s e n t a d o s  o sambista. o .ioqador de' futebol. o músico. o 
intelectual, o mendiqo. o lavrador, o qar iiimeiro. Cada um destes 
p er so n aq e ns  reaqe de forma d i v er s a às corre nt es. Todos vestem, 
com variações, um fig urino comum: chapéu, paletó, camisa, calca 
e sapa to  brancos.
Na última Parte de ALMA '\<0 OLHO. um p e r s o n a q e m  
v es t i nd o  terno branco e com os b r ac os  a c o r r e n t a d o s  pa ss a por 
s u ce s si v as  m o d i f i c a c o e s  no v e s t u á r i o  até que este.ia v e s t i d o  com 
uma canqa que e s t i li z a um fiqurino africano. A m u d a n ç a  no 
fi qurino é a c o m p a n h a d a  por uma modi-Ficacão na p o s i ç ã o  do 
p er s o n a q e m  frente às correntes. No início da cena ele 
s u rp r e e n d e - s e  com as c o r r e n t e s  e no Final ele as rompe, 
e x ib i nd o -a s  frente à câmara.
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5 A :NGIj AG:" DOS F"..
A câm ara é aqen te  ativo da r e a l i z a ç ã o  do Filme. 
Mareei Martin lembra que a e m a n c i p a c ã o  da c â m ar a  -Foi 
e x t r em a me nt e  importante na h i st ó r i a  do cinema. A d e s c o b e r t a  dos 
m ov i me nt o s da câmara p o s s i b i l i t o u  as mu da n ça s  de plan os e. I o q o . 
a montaqem. No início da h i s t ó ri a  do cinema, a c âm a ra  era 
mant i da  Fixa todo o tempo; r e p r e s e n t a v a  o p on to  de v is t a do 
espectador. Por volta de 1900. os d ir e to r es  c o m e c a r a m  a mudar a 
posição aa câm ar a na pass ao e m de um plano para o outro. Sobre 
esta nova fa s e. Ge or qe Sadoul afirmou: ‘A Câ ma ra  t o r n o u - s e  móvel
como o olho do especta do r ou como o oll\o do herói do Filme. A
\
câmara é . então. uma c r i a t ur a  em movimento. activa. uma 
p er s on aq e m do drama.."(M A R T I N ; 1955 : 30 ) . Com o d e s e n v o l v i m e n t o  aa 
I i nqua o e m c i n e m a t o g r á f i c a ,  o d i r e t o r ,  u t i l i z a n d o  a câ m a ra  como
i n s t r  u m e n t o . r  e q ' s t r  a e i n t e r  c> i- e :: a a r  e a ). i o a ü e .
Alquns e l e m e n t o s  criam  e p r é ~ e s t a b e i ece m a 
m a t e r i a l i d a d e  da imagem c i nematog rá fi ca: os e n qu a dr a me n to s.  os 
planos. os ân qu lo s e os m o v i m e n t o s  de câmara. Vamos discutir 
cada um des te s e l e m e n t o s  no plano da teoi ^a  do c i n e m a  e 
ob.i et i vãmente . nos filmes aqui analisados.
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ü e n q u a d r a m e n t o  é o limite da imaqem - quadro - que a
A
câma ra separa do todo; sel eç ão  imediata ciue a câmar a -faz da 
realidade. Ao enquadrar, o re al izador d is ti n q u e  e o r q a n i z a  o 
a mbient e e a acão que vai filmar. Loqo. e n qu adrar é o pr imeiro 
pa sso na o r ga n i z a ç ã o  do c o n t e ú d o  da cena. I3éla B al áz  diz que "a 
câm ara olha para os ou tr os  p e r s o n a g e n s  e para seus a m b i e n t e s  a 
partir dos olhos de um per sonaqem. Illa pode olhar o a m b i e n t e  a 
partir dos olhos de uma Fiqura di-Ferente a cada
i nst ant e . " (BALAZS . 1945 : 97) . I3alázs a-Firma que a m u d a n ç a  de 
e n q u ad r am e nt o pro du z uma ilusão de m o v i me n to  ao espe c ta d or .  Para 
I3alázs. "o e n q u a d r a m e n t o  e o ân qu lo  iXodem Fazer com que as 
coi sa s se torne m odiosas, adoráveis, a t e r r a d o r a s  ou ridícul as, à 
sua v o n t a d e’(1945:98).
0 tama nh o do rec or t e que a câ ma ra  -Faz depe n d e de sua 
po si ç ão  e di st â nc i a em r e la ç ão  ao ob.ieto Filmado. C hama -s e 
â nqulo à po si çã o que a c âmara a s su me  em r e la çã o  ao ob.ieto. Se 
c ol o c ad a  em uma p o s iç ã o mais alta que o ob.ieto. -Fala-se em 
c âmara alta; se c o l o c ad a  em um ânqu l o a b ai xo  do ob.ieto. -Fala-se 
em câma ra baixa. Jean Clau d e Bernadet diz que -Filmar ‘ é um ato 
de recortar o espaco. de d e t e r m i n a d o  ânqulOj ;em imaqens. com uma 
•Finalidade ex pressiv a. ' (I3ERNADFT . 1985 : 36) . Filmar é uma
a t iv i da d e de análise.
Vár ios te ó ri c o s  e l a b o r a r a m  re qr as  b á si ca s  s o b re  o
siqni-Ficado da a n q u l a cã o  da c âmar a de cinema. Mas I3ernadet 
a rq u me nt a  que essa s i qn i -F i cacão só se c o n c r e t i z a  nas r e l a c ó e s  
internas do -Filme.
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Em ütf C R I O U L O  ■? R AS!:!L E ü! I? O ( EX - !'! N -r ER NO O A -i-BEh) a câmara
é usada ger al m e nt e  na po si çã o horizont al. mas há a 1 dumas
jk
excecoes. 0 Plano 20 é um Plano de Detal he  de porcos  comendo 
milho, usa-se câmara  alta com um -Função e s s e n c i a l m e n t e  
descriti va. No v ament e a câmara alta está p r e s e n t e  no P la n o 27, 
aonde uma pa n or â mi ca  e n q u a d r a  o ca mpo de -Futebol. Já no pl ano 32 
a câmara alta tem um -Forte co n te úd o  d r a m át i co  p o í s  dá um Plano 
de Detalhe das pernas  e. em sequida, do tro nc o do p r o t a q o n i s t a  
cafdo no chão. Nesse quadro, a c âmara alta c o n d e n s a  o s e n t i d o  de 
so li dã o e de desest rut ur acão p s i c o l ó d i c a  p o i -  que p as sa o 
personagem. No plano 3 9 , a câm ara alta e n q u a d r a  o p r o t a q o n i s t a  
se nt a do  no chão e c o n v e r s a n d o  com um qnlpo de pessoas.
V
No d o cu m e n t á r i o  DIA DE A L FO R R I A . . . ?  a câma r a é usada 
p r e d o m i n a n t e m e n t e  na horizontal, com apen a s duas excecoes. No 
p lano 25 é a p r e s e n t a d o  um show musical. A c â m a r a  s i t u a - s e  na 
platéia, em uma po si ç ão  mais baixa que a do p e r s o n a g e m  filmado, 
o protaqonista, que está no palco. Assim, o po nt o de vi st a  da 
câ mara (e do especta do r do -Filme) c o r r e s p o n d e  ao de um 
es pectad or  s i t u a d o  na P l a t é i a  da casa de s h o w s .  Est e plano 
inteqra o p r ot a q o n i s t a  ao cenário. No P l a n o  33. a c âm a ra  baixa 
en qu a dr a  a p l a t éi a  a partir de uma po si ç ão  superior 
oferecendo. por sua vez. um olhar s i t u ad o  ao nível do 
p ro ta qo nista. Com a v a r i a ç ã o  de ânqu lo e e n qu a dr a me nt o , o 
e sp ec ta dor m o v i m e n t a - s e  pelo a m b i en t e -Filmado.
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Em A L M A  NO OL.i-iO, da mesma forma, é mais f r eq üe n te  o 
uso da câmara na po si çã o horizont al, mas há a l gu ns  Planos em que 
é u t il iz ada a câma ra  alta com fins diversos. No plano 23. a 
câ mara alta e n q u ad ra  um Plano de Detal he  das pe rn a s do ator. que 
as movimenta, sem tirar os pés do chão. No plano 69. a câmara 
alta enqu adra o qar inmeiro que s i mu la  catar ob.ietos do chão. No 
pla no 70. a câ ma ra  alta mo st ra  o personauem. que ret ir a alq o do 
bol so e põe na boca. com qes to s humildes. Neste quadro. a 
câm ara alta re fo rç a a a t m o sf e ra  de c o n s t r a n q i m e n t o  presente. No 
plano 74, a câma ra  alta surte um efeito es ma qador s obre o 
p er s o n a q e m  de it ad o  no chão. com um chapéu c o b r i n d o - l h e  a face.
5 . 2  P l a n o s  e M ov im en to  de Câmara
0 plano é a “unidade bás ic a da obra cinemat og rá fica; 
os o 1 anos se reú ne m em cenas. que por sua vez se r e ún em  em 
seciuenc ias. Pode-se d e f i n i - l o  mais pr ec is amente, di ze n do  que é a 
por çã o do filme impressionada pela câm ar a sem
i n t e r r u p c ã o’(A M E N G U A L ;1971:171). Martin d á-nos uma d e f i n i çã o 
me nos técnica do plano - "uma t ot a li d a d e  d i n â m i c a  em devir que 
nela contém a sua ne qa c ã o e a sua ul t rapassjçsnem dialéticas, quer 
dizer que incluindo uma falta, um apelo, uma tensão e s t é t i c a  ou 
d r am á ti c a . su sc it a  o plano se q u in te  que o completará, 
inteorando-o visual e p s i c o lo qi c am e nt e . "(1955:151) .
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A n o m e n c l a t u r a  dos plan os  é e s t a b e l e c i d a  s e g u n d o  a
porcao de espaco enquadrada. Neste texto e m p r e g a m o s  os c o n c ei t os
à
de -Jean Claude Bernadet : "0 Plano Geral (PB) mo st ra um grande 
esp ac o no qual os p e r s o n a g e n s  nao podem ser identificados; o 
Plano de Con.iunto (PC) mos tr a um grupo de personagens, 
reconhecíveis. num ambiente; o Plano Médio (PM.) e n q u a d r a  os 
pers o na ge n s em pé com uma pequ e na  Faixa de espa c o acima da 
cabeca e em ba ix o dos pés; o Plano A m e r i c a n o  (PA) c o rt a  os 
perso n ag e ns  na altu ra da cin tu ra  ou da coxa; o P r i me i ro  Plano 
(Pi:>) corta no busto; o Pr i me i r íss i mo P la no (PPP) m os t ra  sc5 o 
rosto; o 13 lano de Det a lh e  mos tr a uma p ar te  do corpo gue nao a 
cara ou um ob.i et o . " (1985 : 38 ) .
Quanto aos m o vi m e n t o s  de câmara, há dois tipos 
c lá s si co s  - os t r a v e l l i n g s  e as Pan o râ m ic as .  Nos travellings. 
a câmara . sobre c a r r i n h o s  ou trilhos, a p r o x i m a - s e  ou a f a s t a~ s e 
do ob.ieto filmado; uode m over-se  também para os dois lados e 
para cima ou para baixo. Nas panorâmicas, a câm ar a  gira s ob re  o 
seu próprio eixo. tanto no sen ti do  horizon ta l (para e s q u e r d a  ou 
para a direita), quanto no vertical (para cima ou para baixo), 
üs m o vi me n to s  da câma r a c o n t r i b u e m  para a c o n s t r u c ã o  do ritmo 
ci nemat og rá fico. Como o ân gu lo  de filmagem^ os m o v i m e n t o s  de 
câ ma ra  m o difica m o ponto de vista do espectad or . Mareei Martin 
c on s id er a  que os m ov im e n t o s  de câm ara tem como du pl o papel 
definir as re la ç õe s e s p a c i ai s  entre dois e l e m e n t o s  da ac ao  e 
expressar a tensão mental de um personagem.
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i a n o s - M o v > in e n t o ci e s. ivi a r a e ivi
Es tamos t r ab a l h a n d o  com Filmes em c u r t a ~ m e t r a g e m  . o*
que nos p o s s i b i l i t a  rea lizar uma a n á l is e  p o r m e n o r i z a d a  dos 
mesmos. de s cr e v e n d o  seus Planos, cenas e seqüê nc ia s. liste tipo 
de an áli se a.iuda a perceber com mais c l a re z a a u t i l i z a ç ã o  dos 
r ecurso s c i nemat o<ir á-F i cos na c on s tr u ç ã o  da identidade. através 
da memória, nos -Filmes.
A i me i r% seciuênc i a oe . UM CR IO U LO  B RA S IL EI R O 
(...) vai ti o Plano ! ao p .; ano 9 e a p r e s e nt a  o am bi e n t e  '.ia c . oaoe 
natal cio protaqon i sta e tamb ém  o i nternau:). 0 p r i m e i r o  pl an o de 
UM CR IO UL O B R A S I L E I R O  é um Plano de Con.iunto (PC) de uma praca, 
com a igre.ia ao -Fundo. 0 personagem, v e s t i n d o  calca. camisa, 
ca saco e boné. a t r a v e s s a  a Praca e sai de campo. Em o-F-f:
Nessa casa de Deus Nosso Senhor, levei mu ito beliscão, 
puxão de orelha, bolo de taba com buracos, a ponto de 
mi.iar na calca. Diz ia m que es p an ta v a coisa ruim. Cruz 
c r e d o .
0 termo ' em o-F-F ' si g ni f ic a  que a n a r r a ç ã o  não está 
s i n cr oz i na d a com a imagem. 0 Pl ano 2 é um P la no Geral (PG) de 
uma ladeira, com a i gr e.ia ao lado. Um h o m e ^ s o b e  a rua. Fundo 
Musical: música  instrumental com acorde s de viola. 0 Plano 3 é 
um plano de deta l he  de uma -Foto em preto e bran c o de um garoto, 
que a n arração  em o-F-F identifica como o Pr o ta g on is t a.  Fundo 
Musical: Musica instrumental com acordes de viola. Em o-F-F:
“Cinco anos de idade, num vo rta mais".
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0 plano 4 é um PC de um ca sa r ão  beqe e e n q u a dr a
também parte da rua. Em off:
Mo rá va mos no fundo deste so br a d o da família 
Mendes. Exis ti a um pomar p ro ve i t o s o  onde ca ca v a- s e 
rolinha. passarinho, tatu. para Fazer s a b ã o . .. Vovó 
Mar ci an a queria nte fazer al qu ém  na vida. Mãe Ana 
sup ortou minha pr e se n ç a  até os três anos. indo para 
o Rio de Ja ne i ro  trabalhar com a m a d r i n h a  Líoia."
Os planos  5 e 6 formam uma cena ( con.iunto de plan os 
com unidade de acão ou de amb iente) de um c a s a r ã o  azul. Os dois 
planos são Pla no s  de Con.iunto do c a sa r ão  sob ân qu los
liqeiramen te  dife rentes. Fundo Musical: M ú s ic a instrumental com
\
ac ordes de viola. Em o f f : . l$i
De mala e tudo .cantava C a r m e l i t a  e 
Jardineira. L i v r a n d o - s e  desta carqa sem deixar 
rastros. Meu P a d ri n ho  Geraldo, dono do Cine São 
Pedro, onde eu não perd ia  um s e r i a d o . s ó  para os 
baqunceiros. c o n s e q ui u  um c o l éq i o interno na Escola 
de P r e s e r v a ç ã o  Lima Duarte, em Ant ô ni o Carlos. ex- 
Sít ios. '
A cena se q u in t e (planos 7 e 8 ) a p r e s e n t a  n o v a m e n t e  
o casarão  be«e - p r i m ei ra  m orada  do pr o ta qo n is t a.  0 7 é um PC 
da frente do c a sa r ão  beqe, com alduns ob.ietos na cal ca da . Já o 
>3 lano 8 é um Pl an o de Det a l he  do c a s a r ã o .Fundo Musical: M ú s ic a  
instrumental com ac or de s de viola. Em off: „lsí
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"Lembro da tr i s te za  de Vovó dizer: 'você vai 
dar um passe i o , ad i s p o  i s 'cê vort a '.Um d i a vortei e 
quase fiquei doido. Minha mãe e vovó tinha Peito 
passaqem; que Deus as tenha."
ü Plano 9 en ce rra a p r i me i ra  seqüência. D e s t a c a - s e  no 
p lano 9 a u t il i za ç ão  do m o v i m e n t o  de câmara: a câma r a mo ve -se 
de baixo para cima e n qu ad r a n d o  a caix a d'áqua. Em ofP:
"Por trepar nessa caixa d'áqua. levei muita lambada 
de vara de marmelo, nas pe rn as e na bunda."
A s e ci u n d a s e «i u ê n c i a (.1 e U M CI? ID  íJI.. (!) >•] R A S I L  E11? 0 ( . . . )  . q ij e 
v a i  do P l a n o  10 ao 32 tem uni  o ade de a c ã o - t o d a s  a s  c e n a s  
cj c o r  r  e m n o a m b i e n t e d a f  a z  n d a ivi o r  r  o P r  e t o , n a « u a 1 o 
p r o t a q o n  l í í t a  v veu  p a r t e  da i n -Pane: i a e a c o l  e s c ê n c  i a . C o n tu d o ,  o 
tema auor  cia cio n e s t a  s e q u ê n c  • a nao è un i v o r n e  . »o ,;- 
i" a t a d a v : ci a ci o p  r o t a ci o n i s t a n o c o t i ci i a n o o a a z e n ci a . ci a 
e x p e r i ê n c i a  no coie<j i o i n t e r n o ,  o? oe o u t r o s  a s s u n t o s  que vão  
( i e i i n e a n a o  a id e n t  oade  do » ç r s o n a a e n i  ,
De sde .ia o p r o c e s s o  oe a f i r m a ç ã o '  cia den t  > o a cie do 
pr otaqonist a está m a t e r i a l i z a d o  nas imaqens do
f i1m e ( p 1 a n o s .s e q u ê n c i a s . montagem); em e l e m en t os  «ue c o m p o e m  a 
imaqem internamente (cenário. Fiqurino) e nos e l e m e n t o s  s o n o r o s  
(música. na r ra çã o  em off). Ou se.ia. quando a câ ma ra  m o s t r a
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esta é a casa em gue o p e rs on a ge m  morou'; ' esta é a praca 
aonde o pe rs o na g em  brincou'; ' esta é a c ai xa  d ' ág u a na qual o 
person a ge m  subiu'; ' este gue segura o v i ol ã o é o p e r s o n a g e m  
aos cinco anos de idade', ela está i c; en t n i c an o o o p r o t a g o n i s t a  
aos olhos do espectador»
En tão.a câ ma ra não mostra gue ' esta é a casa em gue 
o p er so nagem viveu' mas gue' esta é a casa em gue e u - p e r s o n a g e m  
vivi '. A na r ra ç ão  na pr i me i ra  pessoa  é uma opcão de d i sc ur so  
importante na af ir ma ç ão  da identidade do pr ot ago n is t a.  0 
pr ot a go ni s ta  af ir ma  sua identidade const ru in do, atr a vé s  da 
linguagem fílmica. um d i s c u rs o na p r i m e i r a  pessoa.
Como na p r i m ei ra  sequênc ia, hày uma p r e p o n d e r â n c i a  de 
Pla no s de Con.iunto gue ace nt u am  a rel a çã o  do p r o t a g o n i s t a  com o 
a m bi en te da fazenda'. 0 Plano 10 é um PG de uma fazenda situad a 
entre m o n t a n h a s .l-undo Musical: Músi c a  instrumental com acordes 
de viola. Em o-FF:
*Essa é a fazenda Morro Preto. Para eu ser aceito 
Foi pr ec is o uma at itude huma na  e res po nsável de 
Dona Dita, mãe de minha madrinha. Com seu esp os o 
durão. Doutor JÜ. Aliás, tinha mo ti vo de sobra pela 
minha não gu er ência na Fazenda."
0 plano 11 é um Plano de De talhe de um p o r t a - r e t r a t o  
com uma foto de mulher. Em off:
Se não fosse Dona Dita, com certe za  es ta r ia  
cu rtindo um ret ir o espiritual por ato impensado, em 
a 1gum p r es í di o p or aí."
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Os Planos 12. 13. 14. 15 e 16 c o n s t i t u e m  uma cena em ciue o 
pro ta q on i st a  e fetua  a se q ui n te  acão: a p r o x i m a - s e  cia cocheira,
A
arruma o cavalo para montaria, anda a c a va l o e depo is  r e t i r a  as 
celas do animal, d ei xa n d o - o  no v a me n te  na cocheira. Do início do 
■Filme até o pl ano 14, a Ficha téc n ic a do Filme é a p r e s e n t a d a  
si mu l t a n e a m e n t e  aos p lano s que .iá Foram d i sc u t i d o s  até o 
momento. Fundo Musical: Música  instrumental com a c o r d es  de 
viola.
Du rante os pla nos 12 a 16 , nar r a- s e em off:
‘Motivos para isso não -Faltavam. Eu, cri anca, 
cometi mu it as  besteiras. sob o r i e n t a ç ã o  de um 
mo leque mais e xp er i e n t e  que todtas c o n h e c i a m  na 
cidade, p o í s  P e d i a  comida de Porta em porta. Nessa 
•Fazenda era pau para toda obra. C o m e ç a v a  às cinco 
da manhã e pa ra va  na hora da A v e - M a r i a . era 
saqrado. Doutor Jó até esqu ec e u a m i nh a  infância. 
Passei a ser co n si d e r a d o  importante para a 
propriedade. Com seis anos, p r i m e i r o  e último 
estáqio para bandid o . a s s a l t a n d o  uma farmácia. Os 
co le q u i n h a s  e s p e ra v am  e v i g ia va m  de fora. Há. Há. 
Há. A porta foi arriada, fiquei tempo sem saber 
como Fui parar n a  cadeia. L e v an d o choque 
p si c o l ó q i c o  e a sério. Dando o p r i m e i r o  d e s g o st o  a 
Vovó. que não merecia. Ve.io e sinto aq ora .nessa 
escola que não dá pr o te ç ão  e nem p e r do a  erros: a 
v i d a . "
0 «l ano 12 é um Plano Médio do p r o t a q o n i s t a  na
y
c ocheir a da fazenda. Ele veste uma calca br an ca vel ha e d o br a da  
até o .ioelho e está sem camisa. Ele p r e p ar a  o cava l o  para 
m on ta ri a e sai da cocheira. 0 Pl ano 13 é um PC da casa de 
•Fazenda, e n q u a d r a n d o  tam bé m o curral . No P la no  14 um PC m o st r a 
uma Pequena e s t r ad a  na qual o p r o t a q o n i s t a  c a va l qa  em d i r e ç ã o  à
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câmara. No Piano 15 um PC dá c o n t i n u i d a d e  ao anterior: o 
protaqon ista segue a cava lo  em di re çã o  à casa de fazenda. Ele 
pára próximo a um ba rr a cã o  e desce do cavalo, ü Plano 16. sue 
conclui a cena. é um PM do p r o t a g o n i s t a  v o l t a n d o  à cocheira, 
s eg u ra nd o o cava l o  pelo arreio. Ele tira a cela do ca va lo e a 
.ioga no chão.
Na cena seguinte. plan os  17. 18 , 19 e 20. o 
pr o ta g on i st a  d e s c a sc a  al gu ma s espi g as  de mil ho  e al i me n ta  
anima is da -fazenda com as mesmas. 0 plano 17 é um Plano de 
D et al he  das mãos do p r o t a g o n i s t a  d e s c a s c a n d o  uma e s p ig a  de 
milho. 0 Plano 18 é um Plano A m e r ic a no  (PA) do p r o t a g o n i s t a  que 
re tira es pi gas de milho de uma cesta e as c o l oc a  na boca de um 
cavalo. 0 pl an o 19 é um PM que m o st ra  o P r o t a g o n i s t a  dando 
milho aos Porcos. 0 Plano 20 en ce rr a  a cena; é um Plano de 
Detalhe. com câma r a alta. dos po rc os c o me n do  m i lh o . F u n d o  
Musical: Músic a instrumental com ac or de s de viola. Em o-F-F, 
a ur an t e t o d a a c en a :
Convivi com Tio Teodoro  e Tia Sebastiana, que 
morreu queimada. Minha raiz é a f r ic a na  de raca 
B enguer a e. aparen te mente, extinta. Sarava, Pai 
Anac I et o 1 Ant ô ni o  era o nome de meu pai , pa rente 
c hegado de minha mãe. Boiadeiro. tropeiro, domador 
de burro e besta tinhosa. C a l a n g u e i r o  e baixinho, 
l-lomem com "agazão". Puxei o vé i o na macheza."
Os P l a n o s  21, 22, 23 e 24 formam a cena seguinte, que
re pr es e nt a  o tr a ba lh o  do p r o t a q o n i s t a  no trato com o gado da 
fazenda. 0 olano 21 é um PA do p r o t a g o n i s t a  e n t r a n d o  no c u r r a l . 
m ontado a ca va lo  e pas sa n do  ao lado de uma pe qu en a  loo-iada.Ele usa 
chapéu, blusa ae ma nqa e calca brancas. 0 Plano 22 é um PA do 
p r ot a q o n i s t a . n o  c u r r a l , ainda mo n ta o o a cavalo. Faz uma
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ex pr es sã o de cansaco, passa as costas  da mão sobre a boca e olha 
para Pora do quadro. 0 Plano 23 é um PC do p r o t a q o n i s t a  
atr av e ss a nd o  o curral e puxando o ca valo pela rédea. Ao andar, 
ele cruza com um qrupo de pessoas. 0 pl an o 24 é um PC de uma 
boiada correndo. Em sequida, vem o p r o t a q o n i s t a  e um rapaz 
a c o m pa n ha nd o  os animais. Esta cena não tem na r r aç ã o em off. Fundo 
Musical: Música  instrumental com acor d es  de viola.
Os o 1 anos 25. 26, 27, 28.29 e 30 -Formam uma cena na 
qual o p r o t a q o n i s t a  tem seu pr imeiro c o n v í v i o  mais p r óx i mo  com 
outros personaqens. 0 plano 25 é um PC de um ho me m e al qu m as  
criancas  s e n ta d as  em um quintal. 0 26 é um PA de uma menina 
com um ca c h or ro  na mão. Ü plano 27 é um PA de um homem, 
sentado. com uma mão sobre o chapéu. 0 pl ano 28 é um PA de um 
qaroto s e n t a d o . s e m  camisa. 0 plano 29 é um PC do homem e das 
c rianca s sentados. ba t en d o Palmas. 0 p r o t a q o n i s t a  está de 
cos tas para a câmara, ba te n d o palm a s  e 'dançando. 0 plano 30 é 
um PC do mesmo qrupo. incluindo o pr o ta qo ni st a. 0 homem 
levanta -se e em seu luqar senta uma menina. Fundo Musical: 
bat u q u e .
0 plano 31 é um PM ao protago ni st a, se ntado em uma 
esca da que dá p r o s s e q u i m e n t o  a uma calcada, ao lado de um 
ba rracão e com uma mão de pilão ent re as pernas. Ele está 
•Fumando. Em o-F-P:
Quar to de arreio. Minha pr i me ir a  m o ra da  de homem 
só. Meu tio me -Fez mastiqar um maco de <pi garro por 
causa de um ci q ar r o de palha sem Fumo ^  N unca mais 
•Fumei na mi nha vida.'
0 Plano 32 é um PG em p a n o r â m i c a  do campo de futebol. 0 
protaqon ista .ioga Futebol com outr os garotos, ü plano 33 é um 
PC do protaqon ista. com um qrupo de garotos, .iogando- futebol. 
Fundo Musical: bat uque. Em of-P:
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" Em Elói Mendes, .iodávamos no Bandeirantes, na fazenda.
0 Ro sário centrai da cidade foi lá me buscar- Resolvi, 
por livre recreacão. tentar a sorte no Rio. Resultado: 
Vasco aa Gama, com o unif or me  do .iuvenil, em 1960."
In t: v e os -ilanos 34 'Z<ò em u.(•;;?.r ' : i r a
c ai ■ en c , . '■ t!e c ^ ot aaon , vi >. * v ■. en' i* v t c • i * ■'
* r ance . on oe - assa p or v á r • os o e r c: a icos . Os plan os  34 e 35
formam uma cena em eme é a p r e s e n t a d o  o s u o d r b i o  c a r io c a para
onde o o r o t aq o ni s ta  Foi inicialmente. 0 p r o t a q o n i s t a  não
apare ce nestas cenas. 0 Plano 34 é um PG ae uma rua ciue tem as
casas em pa re lhadas. C r i an ç as  andam pela rua. 0 P l a n o  35 é um PG
de outra rua do mesmo a m b i e n t e . F u n d o  Musical: bat uque. Em off:
'Fui viqia de obra na Ilha do G o v e r n a d o r . So ld ad o  do 
Exército. na bai xa morei/ de favor em Pa ra c am b  i . Queria 
recuperar a Forma no Brasil industrial: Sa nto Amaro. 
Depois, tentei o Olaria. Ma du re ira. Por tuguesa. América.
F 1 a m e n q o .B o t a f o q o . etc."
Os Pla no s 36 e 37 co n st i tu e m uma cena importante no 
d e s e n v ol v im en t o da narrativa: o p r o t a q o n i s t a  cnena à casa aonae 
mora va com a es po s a e filhas e a e n c o n tr a  vazia. 0 Plano 36 é 
um PC do p r o t a q o n i s t a  ch e qa n do  a uma casa velha. Ele tenta 
abrir a oorta da casa e não con seque. 0 Plano 37 é um PC do 
or ot a qo ni s ta  de s ce n do  a es c ad a ri a  do m or ro  onde ficava sua 
casa. Ele cheqa até a rua e a atravessa, sai nd o do 
enq uad ra me nto. A raartir do plano 36, o p r o t a q o n i s t a  não está 
mais r e pr e s e n t a n d o  sua vida na fazenda, loqo. não uti l i za  
tam oém o mesmo fiqurino. Já nesta cena ele veste ^oupas 
di fer e nt e s das u ti l iz a d a s  no a m b i en t e da fazenda. Nesta cena 
usa calca ae listas e blusa de m an q a. F u n d o  Musical: batuque.
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Em o-f-P
Casado, pai de Cláudia e N á d i a , morei nessa casa.
Um dia. encontrei-a vazia, sem móveis e as -filhas.
Puta meraa! Mas Deus é grande, tudo bem. Para não 
chegar atrasado ao Jardim Botânico. Compromissos 
profissionais com uma novela de vaqueiros."
Üs planos 38. 39 e 40 compõem uma cena em que o 
protaqonista se desest ab i 1 i za . entra em um estado de con-fusão
- emüebedanao--se e caindo ao chão — e depois busca a.iuaa 
espiritual. recompondo-se. 0 Plano 38 comeca com um Plano de 
Detalhe das pernas cambaleantes do protagonista. A câmara 
acompanha os seus passsos até que ele cai no chão.A câmara 
enquadra uma mão de outra pessoa que col'.oca um papel na mão do 
protaqonista. enquanto cai aguardente sobre a sua -face. 
Atoraoado. o protagonista Passa a mão pela -Pace.O plano 39 é um 
PC de uma boiada correndo em uma estrada de chão. 0 plano 40 
completa o sentido da cena: tem início com um Plano De Detalhe 
de uma parede com a inscricão:"Tenda Espírita Nossa Senhora 
das Graças. Emanação de Xangô". Em um só movimento a câmara 
desce e mostra um PC da -Frente da Tenda. 0 protagonista. de 
costas para a câmara, despede-se do grupo de pessoas aue estão 
«aradas na porta. Então, ele sai de cena v/ja. câmara permanece 
alguns instantes enquadrando o restante das pessoas, que 
permanecem saradas. 0 movimento que a câmara -Paz da inseri cão 
no alto da Parede até o local em que as pessoas que se 
encontram reunidas cria uma impressão de movimento.
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Em off. durante a cena entre os Planos 38 e 40:
‘Aconteceram muitas coisas estranhas, fora do 
normal. Resolvi achar lugar -Feliz espiritual em meu 
e u . ‘
0 olano 41 inicia com um Plano de Detalhe gue mostra uma 
placa de rua. A câmara movimenta-se para baixo e depois segue 
em panorâmica até uma das portas de uma rua movimentada. Um PA 
encmadra uma mulher negra gue está em Frente à porta. A mulher 
está parada e veste-se como se Fosse a uma Festa. ü 
protagonista sai do c o r r e d o r . vestido com uma bata colorida. e 
cumprimenta a mulher, segurando-lhe a mão. Os dois caminham e
saem do enquadramento. Fundo Musical: batuque. Em off:
t
“Alguma Festa importante de cinema. deve-se 
c o m parecer.'
Ü plano 42 é um PC de uma praca com pombos. 0 
protagonista está sentado entre os pombos e os alimenta. Fundo 
Mus i cal : bat u q u e .
0 Plano 43 inicia uma cena gue vai até o Pl ano 50. Esta 
cena tem como unidade  de acão a r e u n iã o  do p r o t a g o n i s t a  com um 
qrupo de pessoas. e como u ni da d e t e m á ti c a a pr oc u ra  do 
p ro t a go n is ta  por um ponto de integração em sua vida. o gue é 
e xp l i c i t a d o  Pela n a r r aç ã o em off.
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Ü i^lano 43 é um PC de dois carros que sequem 
lentamente em direção à câmara e depois estacionam. Alqumas 
oessoas descem do carro.O Plano 44 é um PC do protaqonista 
sentado em um banco ao lado de um r a p a z ; a câmara está alta e 
levemente movimenta-se até Picar em posição horizontal em 
relação aos atores. Os dois conversam observando um papel que o 
homem tem em mãos e acenam a cabeca afirmativamente. 0 plano 45 
é um PC de um qrupo de pessoas que está sentado em um banco de 
praca. A câmara alta enquadra as pessoas e o protaqon ista, que 
está sentado no chão, de Frente para os demais; todos conversam 
entre si e estão voltados para o protaqon ista. 0 Plano 46 é um 
PA de uma mulher e um menino, sorrindo e olhando para -Fora do 
quadro na direção em que o orot aqon i st a1 deve estar. 0 Plano 47 
é um PA de uma mulher que sorr i. 0 plano 48 é um PA de um rapaz 
aqachado ao lado de uma moca que está sentada no banco. 0 plano 
49 é um PA de uma mulher e de um homem. 0 P l a n o  50 é um PA de 
dois homens conversando.
Em todos os planos dessa cena . 45 a 50, todos os 
personaoems diriqem o olhar para Fora do quadro, na direção em 
que o protaqonista deve estar, embora o protaqonista não se.ia 
mais enquadrado nesta cena.Este recurso é obtido qracas a
y
técnica da montaqem. discutida mais a frente. que da ao 
espectador a ' impressão' de que o protaqon ista se.ia o 
interlocutor de um diálogo no qual a sua imaqem não está 
presente. Fundo Musical: batuque.
Durante toda a cena anterior (planos 45 a 50), narração
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em o-F-F
"Consequi um qrupo interessado em trabalhar com 
disposição, colaborando dentro de suas
possibilidades não profissionais. 1-lá vinte anos 
militando na carreira, sem perder a caneca. De 1976  
para cá. resolvi tomar cuidados especiais, cansado 
de voltar no mesmo trem e subir, às vezes sem ter 
onde comer e dormir. Morando lonqe em estrada 
difícil. perto. Piorou. Abaixo de Deus. Nosso 
Senhor, tem eme dar crédito para alquém . ou em 
alduém acreditar para ir em frente.
Os planos 51, 52 e 53 formam uma cena que tem como 
unidade de acao o Protaqon ista em situações em que se alimenta 
precariamente. 0 Plano 51 é m PM de dois homens. Um deles está 
sentado na .ianela de uma casa. voltado Para a calcada» o outro 
está no interior da casa. 0 protagonista aproxima-se dos dois» 
o que está dentro da casa. sai de cena.' 0 protaqon ista tra.ia 
uma .iaqueta .ieans velha. 0 homem que está sentado na .ianela é 
branco e veste-se com uma camisa de manqa e short . 0 
protaqonista Faz uma mímica indicando estar com fome e querer 
dinheiro para se alimentar. 0 homem tira o dinheiro do bolso da 
camisa e comeca a contá-lo; o protaqonista toma-lhe o dinheiro 
da mão e sai fazendo alquns tre.ieitos indicando ' esperteza' e 
ensaiando alquns passos de danca. 0 homem continua sentado na 
.ianela e não reaqe. embora demonstre mal-humor.
/ / '
Dando continuidade à cena, o Plano 52 é um PM do 
protaqon ista.sem camisa, sentado no batente de uma porta. com 
um prato de comida na mão.Ao seu lado estão duas cri ancas 
brancas mal-vestidas. Ele alimenta as duas criancas. 0 
protaqonista levanta-se, acompanhado oelo movimento da
39
câmara. e entreqa o prato para alquém através da .ianela. 
•Fazendo um qesto de aqr adec i ment o . Então, vira-se em direção à
«
câmara e erque os bracos como se estivesse feste.iando alqo. 0 
protaqonista seque em Frente e sai do quadro. 0 Plano 53 
completa a cena; é um PC de uma sala de estar. Estão sentados à 
m e s a : o mesmo homem que estava sentado na .ianela. uma mulher 
uma cri anca e o protaqon ista. 0 protaqonista brinca com a 
cri anca que inicialmente está séria e depois sorri. 0 
protaqon ista -Faz um qesto com a mão pedindo alqo à crianca. Ela 
retira um prato de comida envolto em um pano que mantinha sob a 
mesa. 0 qaroto entreqa o prato ao protaqonista que cheira-o. 
Fundo Musical: batuque.
A quarta e última seqüência de UM CRIOULO 
BRASILEIRO (... ) é -Formada pelos Planos 54 e 55. No P l a n o  54 um 
PC mostra um qrupo de pessoas que -Faz qinástica ao ar livre. As 
pessoas -Fazem movimentos lentos. 0 Plano 55 é um PA de alqumas 
pessoas deste qrupo no mesmo local. 0 protaqonista faz 
qinástica ao lado dos demais é usa uma calca preta. Fundo 
Mus i c a l : bat u q u e .
A última cena de UM CRIOULO BRASILEIRO (EX-INTERNO DA 
irEBEMÍ é formada pelos Planos 5ó e 57. 0 j^fano 5ó é um PC de 
uma praia.com alquns barcos ao mar. 0 protaqonista corre na 
praia ao lado de duas mulheres brancas, que estavam presentes 
no qrupo que fazia qinástica ao ar livre. 0 protaqonista veste 
um roupão que pode ser de alguma luta como caratê. ■ .iudô ou
40
capoeira. Os três param, de costas sara o mar. um ao lado do 
outro. e comecam a Fazer exercícios. 0 plano 57 é um PM do 
protaqonista. sozinho. no mesmo ambiente. Ele está fazendo 
ginástica de costas para a câmara; vira-se e comeca a lutar, 
atirando os pés em direção à câmara. Fundo Musical: A partir 
do plano 56 há uma nítida alteração no ritmo da música, que vai 
aproximando gradualmente do ritmo próprio à capoeira. Inclusive 
com as vozes gue marcam a música. Em off:
"E preciso algum preparo, além do espiritual. para 
aguentar a caminhada, gue não é mole."
5 - 2 .2 -■ Plano* e Mov ■ men*: os oe Cânmr a em DIA Di~ ALFORRIA....!'
•i
y
A nr um? ira s e q ü ê n c i a  de DIA DE ALFORRIA....? s e g u e  até 
o i>lano '5. N e s t a  s e q ü ê n c i a  é a p r e s e n t a d o  o a m b i e n t e  o o morro. 
0 primeiro Plano do filme é um PC de um senhor negro, de idade, 
subindo a rua de um morro. Ele pára no meio do caminho para 
cumprimentar amigos gue estão na calcada. 0 Plano 2 é um PG. em 
panorâmica do morro, e tem uma duração bastante lonqa. 0 Plano 
segue até e n q u a d r a r . em PA. o protaqonista ao lado de um outro 
homem neqro. que a narração identifica como amiqo do 
protaqonista. E a câmara ainda permanece enquandrando-os 
enquanto o protaqonista fala de sua vida. No final deste 
primeiro plano terminam os letreiros da ficha técnica do 
filme.Não tem fundo musical.
Durante todo este sequndo plano, a narração em off. 
•Foi a sequinte:
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I:. verdade, aqui foi fundado o Império Serrano. 0 
maior Grêmio de Madure ira, que balançou a roseira! 
Eu residi naquela casa ali em frente, casa de 
Etelvina de Oliveira, que ho.ie em dia Deus levou 
para o Onipotente. Mas eu tenho a reminiscência 
dela em seus filhos. que considero como meus 
parentes. Como se.ia, Molequinho. a amizade que 
consequi aqui na Império Serrano. Molequinho. cheqa 
mais! Eu nte fiz hóspede daquela casa. considero 
como meu irmão. E qanhei também a amizade de 
Antônio, popular 'Fuleiro' , que considero como meu 
cunhado. p o í s  era irmão de uma moca, a qual 
tratávamos na intimidade como Mana, pessoa que eu 
prezo, que considero dentro do meu âmaqo, com todo 
c a l o r .
Cont i nua em off :
Aqui. é a residência de Eulália de Oliveira, 
também integrante da família, onde nos reunimos 
pela primeira vez para fundarmos a Império Serrano. 
E com a existência, da Império Serrano, 
automaticamente. quedou a existência da Serrinha. 
Sumiu também independente da Serra, mas não deu 
para entender, porquê a Império Serrano surqiu com 
forca total, trazendo qente com forca de vontade 
para vencer. Sou estaciano e. ora ve.ia bem. nasci 
no Estácio e aqui é que vim aparecer. por 
intermédio da Império Serrano.'
Os planos 3 e 4 formam uma única cena: o
protaqonista desce a ladeira do morro e depois seque em uma 
calcada de rua asfaltada. 0 plano 3 é um PC do protaqonista
descendo a ladeira. No plano 4. um PM o enquadra andando por
uma calcada em direção à câmara. 0 Plano 5 é um PA
p rotaqonista; ele pára. olha para uma casa e sai de 
enquadramento.Não há Fundo musical. Em off:
"Rapaz, é o sequinte. muita qente não sabe...'.
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A sequnda seqüência de DIA DE ALFORRIA...?- o 
protaqonista e um amioo em um bar - está situada entre os 
planos 6 e 13. Plano 6 é um PA do protaqonista sentado em üma 
mesa de bar ao lado de um outro homem neqro. 0 Plano 7 é um PA 
do protaqonista e seu amiqo molequinho sentados em uma mesa de 
bar. Há cerve.ia e c o p o s  na mesa e ao Fundo uma estátua de São 
Jorqe. 0 Plano 8 é um Plano de Detalhe de uma Poto, em preto e 
branco, dos dois personaqens na mesa de bar. Os Planos 8 . 10.
r-
11, 12 e 13. também são Planos de Detalhe de fotos em preto e 
branco de ambos. com alqumas pequenas variações de 
enquadramento. 0 Plano 9 é uma PA dos dois personaqens no bar.
Esta cena alterna trechos em àue a narrativa é feita 
em o f f . com momentos em que o som é direto - a fala e a imaqem 
do personaqem são sincronizados. Vamos descrever todo o texto 
falado pelos dois personaqens. o protaqonista e seu amiqo.
Todos os trechos "em off" são narrados na primeira pessoa 
e a voz é a d o protagonista. Como em UM CR 10 i.J I.. 0 B R A S I L E IR Ü 
... . a narração na primeira pessoa desempenha um papel 
importante na afirmação da identidade do protaqonist a .Em off:
‘Esse é o mundo do samba. Protaqonist a : 'Eu tive aqui 
muita aventura. Depois de orador oficial dessa Escola, fui
também representante .imito ã Associacão das Escolas de 
S a m b a’.





Molequ i n h o :
'Compositor de e n r e d o . '
Protaqon i s t a :
"Mas o Irênio Pereira Delqado, a quem devemos 
muito, era Presidente das Associacões. Então, houve 
a Fusão que a Confederação não aceitou; a União e a 
Associacão aceitou. Surqindo. então, o órqão que 
ho.ie em dia n o s  diriqe. E não p o s s o  deixar de 
trazer em recordacão. tantas vezes e quantas 
necessário se torne, o Grêmio Recreativo é tetra- 
campeão e só não Foi penta em conseqüência daquele 
temporal que d e s a b o u / 1 a q u i . daquela aquaceira 
violenta. Isso é uma qlóKia para mim. com meus 68 
anos de idade; vivo feliz ho.ie em dia porquê 
contribuí, dei, minha mocidade, a minha vivacidade, 
a minha virtude toda. Inclusive aquela 
representação que você deve estar lembrado. do 
embaixador Prancês quando eu utilizei o idioma da 
Franca para homenaqeá-lo lá naquele morro."
A t e r c e i r a s e ei u  ê n c i a m o s t r a o p  r o t a q o n i s t a n o I5 o r t o 
e vai do plano 14 ao 25. 0 plano 14 comeca com uma panorâmica 
de um pátio que prosseque até enquadrar em PM um qrupo de 
homens que estendem os bracos mostrando alquns cartões para um 
homem que se encontra no meio do qrupo. 0 ^ 1  ano 15 é um Plano 
de Detalhe de uma foto em preto e branco do mesmo qrupo de 
personaqens. 0 plano 16 é um PM dos homens aqitando os 
cartões. 0 Plano 17 é um Plano de Detalhe de uma foto em preto 
e branco dos homens . 0 Plano 13 é um PM dos homens, çntre eles
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destaca-se o protaqonista que. após alquns momentos. sai do 
qrupo. 0 plano 19 é um PA de carreqadores descarregando um
*
camimhão cheio de sacos. 0 protaqonista está entre eles 
.veste-se com uma camiseta e tem um saco amarrado na cintura. 
Até este plano o protaqonista vestia-se sempre com uma camisa 
branca de manqa comprida e calca marrom.
Dando continuidade à cena. o plano 20 é um PA de alquns 
trabalhadores em um pequeno carro de carqas. 0 Plano 21 é um PM 
de trabalhadores que retiram sacos de um caminhão; o 
protaqonista está entre eles. 0 plano 22 é um PA de homens 
retirando sacos do caminhão. 0 Plano 23 é um PC do protaqonista 
andando pelo cais do porto. Ele passa Aela câmara e a câmara
'muda de posição para enquadrá-lo caminhando pelo porto. 0 plano 
24 é um PP do protaqonista que caminha até aproximar-se da 
câmara. quando pára. olha para o alto. levanta uma mão e. em 
certo momento, toca o chão e levanta-se em sequida. 0 Plano 25 
é um Plano de Detalhe de uma capa de disco do sambista 
Aniceto. Até o plano 22 não há Fundo musical, entre os planos 
22 e 25 o Pundo musical é composto por um samba.
Narração em o-FF durante a seqüência entre os planos 14 e 25 .
Em o-F -F :
"Ingressei no cais do Porto por intermédio do 
Sindicato dos Armadores, antes do Comércio Armador 
do Rio de Janeiro, e nome de oriqem Resistência. 
Resistência uorguê as carqas eram transportadas 
sobre as nossas cabecas. nós não possuíamos 
caminhão. não possuíamos zorra. que mais tarde 
apareceu. Em razão disso . noso nome era Sindicato 
da Resistência. Até 19A2 eu 1abutei . iniciando.
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porém em 1941. Olha qente. o nosso sacrifício era 
demasiado. Transportávamos sacos na cabeca pela 
insuficiência de 200 réis. Eu reuni alquns coleqas 
e paralisamos em qreve. Isto é.do armazém 11 ao 
armazém 18. que era de cabotaqem. l-lo.ie em dia. o 
armazém 11 não é de cabotaqem. é de carpa 
estranqeira.'
’0 superintendente da Administração do Rio de 
Janeiro. ao tomar conhecimento das razoes da 
paralisação. achou viável uma reunião. E essa 
reunião aconteceu numa assembléia da classe, da 
qual participou o senhor Doutor Seqala Viana, 
Deleqado do Trabalho e achou viável . .iusta a nossa 
re i nv i.d i c a c ã o . Foi estruturada uma comissão. da 
qual eu Fiz Parte proposto pelo Oscar Rodrifoues 
Varqas. um dos associados do Ministério do 
Trabalho. Voltamos com a bandeira da vitória. 
Consequimos r e i nv i d i cacões de até 400% l-lo.ie sou 
aposentado. Ho.ie fico pensando o tanto quanto sofri 
no tempo em que na Resistência estive.*
Protaqon i s t a :
‘Ai meu Deus, nasci a 11 de marco de 1912. em uma 
sequnda-feira de Omolu. Sou Filho de uma Entidade, 
criado por outra. Nasci de irmã qêmea. Minha avó 
materna era baiana, meu pai e meus avós paternos, 
cariocas. Vivo sob a proteção das almas santas e 
benditas. Sofro como um rei. mas resiqnad a m e n t e . 
Talvez por isso . eu tenha tido oportunidade de 
compor seiscentas páqinas. cinqüenta e oito das 
quais são inspiradas nas raízes, nas oriqens da 
nossa qeracSo. nas oriqens da minha q è r a c S o .por quê 
não dizer assim? * Sou Raiz' é uma música onde dou 
tudo aquilo que sinto e espero alqum dia o meu dia 
de alForr i a !’
A «marta eouênt:•a do ?ilme está s .tuada entre os p ianos 
26 e cie 3"A ? ' Al FOR'? IA . . . ? . Nessa seqüência, o nrotanon i sia 
é a ;•> i' e s e n t a o o u m a <: a s a o e s h o ws» 0 plano 26 é u m PA do
protaqonist a , cantando e dançando em um palco de uma casa de 
shows. 0 plano 27 é um Plano de Detalhe da capa de um disco do
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protaqonista. 0 Plano 28 é um PA do protaqonista cantando no 
palco. 0 Plano 29 é um PM . em panorâmica das outras pessoas 
que estão no Fundo do palco: instrumentistas e coral, ü Plano 
30 é um PC do protaqonista no Palco. enquadrando também 
instrumentistas e coral. 0 plano 31 é um PA do coral. 0 Plano
32 é um PC do protaqonista, coral e instrumentistas . No plano
33 há um movimento de câmara, que. iniciando em um PP da 
platéia, diriqe-se até o palco, onde enquadra. em PA. o 
protaqonista abraçado a dois homens e fazendo qestos de 
aqr adec i inent o d ir iq idos à Platéia. 0 plano 34 é um PA do 
protaqonista abraçando alquns amiqos. Fundo Musical: Durante 
toda a cena há o som da música que o protaqonista está 
cantando, misturado com os aP/lausos da P'latéia.
0 plano 35 inicia a última senuência oe DIA DE
/
A L F O R R I A.. ?. 0 protagonista está em sua casa, 0 plano 35 é um
PA do Protaqonista sentado em uma cadeira, próximo a uma mesa. 
Ele abre um livro que está sobre a mesa. Na parede está 
inscrito: 'Deus é paz e amor." Na Parede perto da inseri cão há 
uma foto do protaqonista e de uma mulher. 0 Plano 36 é um PA do 
protaqonista sentado em uma cadeira .iunto à parede. A câmara 
enquadra também Parte de uma mesa e de uma .i anel a. 0 
protaqonista usa camisa de manqa curta, berpjjída e está fumando. 
A cena 37 é um PA do protaqonista. de perfil, sentado. Ele peqa 
o telefone e leva ao ouvido. 0 Plano 38 é um Plano de Detalhe 
de um estandarte que está afixado na parede. No estandarte está 
escrito: "Saudamos Aniceto e sua famí1 ia/l 979 * . A câmara 
passeia em Panorâmica pela parede passando pela inseri cão
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"Deus é amor", até enquadrar uma Porta. 0 protaqonista sai por
essa porta e é enquadrado em PA. Durante a cena,entre os planos
35 e 38.o som ambiente é constituído de ruídos de carros em
1
movimento e de buzinas.
0 Plano 39 é o último Plano de DIA DE Ai-FORR IA . . . Um 
PC enquadra a frente de uma casa. A casa está iluminada, a rua 
está escura e a câmara filma desde este ponto de vista. ü 
protaqonista sai da casa. caminha até o portão e o abre. 
Depois, olha para os dois lados da rua. No início desse Plano 
(39). um samba compòe o fundo musical. No Final do plano. som 
off:
'Deus fala pela boca do p o v o .
- Planos e Movimentos de Câmara em ALMA NO OLHO
A i;> r une i r a seauênc < a de ALMA NO OLHO. d«? Zóz i mo 
u 1 b u 1 , é bastante lonoa e vai do plano 1 até o 26..
Nessa seqüência o ator não usa qualquer peca de 
i'ou«a e movimenta bastante o cor o o. expressando 
a 1 eq r ia. Na seqaênr. i a h á p r ep on ci er ânc i a ci e I31 anos 
cie Detalhe, PP e PPP . que implica em uma aoorcíaqem 
b a s t a n t e í n t i m a d o p e r s o n a q e m ,. D u r a n t e t o d o o P i ). m e
o at oi- ap('• esent a -se em um mesm o cenár i o c ompost o 
p o r p a r e d e s b r a n c a s t o t: a 1 m e n t e v a z i a s e n ã o u s a s o m 
direto ou em ofP 0 único recurso sonoro utilizado é 
o P u n d o m u s i c a 1 c o m p o s t o i;> o r u m a m ú s i c a 
instrumental, por todo o filme,.
Descrevemos a primeira seqüência de ALMA NO OLHO , entre 
os planos 1 a 26. 0 plano 1 é um Plano de Detalhe da boca de 
um personaqem - um homem neqro. A boca abre expressando um 
sorriso. 0 Plano 2 é um PPP do rosto do personaqem. em meio 
perfil, sorrindo. 0 Plano 3 é um PPP do personaqem. em Perfil.
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Ele abre a boca. como se Posse uma brincadeira. No final, fecha 
a boca como se pronunciasse a vogal "u". 0 Plano 4 é um Plano 
de Detalhe da orelha do personagem. 0 5 é um Plano de Detalhe
*
das costas e parte do peseoco do personagem . em perfil. 0 
plano 6 é um Plano de Detalhe da face do personagem, que cruza 
e descruza as mãos abertas diante de seu rosto. 0 plano 7 é um 
Plano de Detalhe do personagem, em perfil, e enquadra também 
suas axilas. 0 plano 8 é um Plano de Detalhe dò corso do 
personagem. 0 9 é um Plano de Detalhe do dorso do personagem. 0 
plano 10 é um Plano de Detalhe das costas do personagem em 
lateral. Ele faz um movimento rápido com os lábios.
Continuando a primeira seqüência de ALMA NO OLHO. gue 
retrata o personagem nu. o Plano 11 é um Plano de Detalhe das 
costas do personagem. 0 Plano 12 é um Plano de Detalhe da mão 
do personagem próxima a seu tórax. Incide uma luz direta sobre 
a sua mão. produzindo uma sombra sobre o tórax. Os dedos 
movimentam-se levemente. 0 plano 13 é um Plano de Detalhe do 
tórax do personagem.O plano 14 é um Plano de Detalhe das 
nádegas do Personagem. 0 Plano 15 comeca com um Plano de 
Detalhe dos pés do personagem e segue lentamente para cima. 
acompanhando a silhueta do personagem. 0 personagem movimenta 
os nracos e Pernas simulando uma corrida. A câmara pára guando 
enquadra a caneca do personagem, que está sorrindo.
Na mesma seqüência, o Pl ano 16 é um PPP do personagem 
sorrindo. 0 17 é um PP do personagem de perfil. Elé simula 
estar correndo e sorri bastante. 0 plano 10 é um PPP do
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personagem de costas para a câmara. 0 19 é um PA do tórax do 
personagem. que continua a sorrir. 0 Plano 20 é um Plano de 
Detalhe do tórax do personaqem, que está com as mão-.» ‘na 
cintura. 0 Plano 21 é um Plano de Detalhe do tórax do 
personaqem. com as inaos na cintura e de costas para a câmara. G 
plano 22 é um PA do personaqem que pula levantando os i.iracos e 
sorrindo. 0 plano 23 é um Plano de Detalhe, com a câmara 
alta.das oernas do personaqem.«ue as movimenta sem tirar os pós 
do chão. 0 23 é um PA do personaqem. que simula estar correndo 
e sorr i. 0 Plano 25 é um Plano de Detalhe dos ^és do 
personaqem. que simula levantá-los do chão. 0 Plano 26 encerra 
a primeira seqüência do -filme e é um PA do personaqem. que 
movimenta as pernas como se estivesse correndo.
A seqüência seguinte de Al... MA NO OLHÜ è 
■F o r m a o a p e 1 a s c e n a s e n t r e o s p '1 a n o s 2 7 o 5 0 „ N e s s a 
s e guên c i a s ã o a p  r rc s enta o o s n o v o s p  e r s o n a q e n s , t o cl o s 
r e p r e s e n t a d o s '3 e 1 o m e s m o a t o r , e q u e c o n t r a c e n a m 
e n t r e s i a t r a v é s o a s u c e s s ã o a o s p '1 a n o s A o s 
p o u c o s , d u r a n t e a s e q u ê n cia. vai c r e s c e n d o a fc e n s ã o 
q u e p r e o a r a n a r a o d e s e n r r o 1 a r >:i a s e q u ê n c i a 
se<au i n t e uue s i mi:) o '1 i za a esc r a v i d ão „
A sequnda seqüência - Planos 27 a 50- apresenta os novos 
personaqens. Também nesta seqüência há qrande empreso de planos 
como o P P , PPP ou Plano de Detalhe o que resulta em uma 
abordagem detalhada do corpo do personagem, intensificando sua 
expressão c o r poral.
0 Plano 27 é um PA de um novo personaqem gue será 
descrito como um homem vestido com um pano de estamparia
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colorida, que estiliza um estilo a f r i c a n o .trespassado em volta 
do corpo e que. nos Primeiros planos, sequra uma laran.ia na 
mão. Ele está parado e olha Para os lados. 0 plano 28 é um PA*
do personagem nu. de perfil, pulando e sorrindo. Ele pára e 
olha em sentido transversal à câmara. Seu olhar procura alqo 
que não está no enquadramento da câmara. Sua expressão facial 
indica preocupacão.0 plano 29 é um PA do personaqem vestido com 
o pano.de estamparia que estiliza um estilo' africano, 
trespassado ao corpo. Ele prova a laran.ia e sorri. 0 plano 30 é 
um PA do personaqem nu. que leva as mãos à cabeca e sorri . 0 
plano 31 é um PA do mesmo personaqem sequrando um colar que 
está em seu pescoco e com uma expressão preocupada.
Na mesma seqüência; o plano 32 é um PPP que introduz 
um novo personaqem no filme: ele é caracter izado por usar um 
tecido. também estilizando uma estamparia a f r i c a n a .envolto no 
pescoco ou na cabeca. 0 Plano 33 é um Plano de Detalhe do 
personaqem que tem um pano envolto no pescoco. Ele bate as mãos 
sobre o peito. 0 Plano 34 é um Plano de Detalhe do personaqem 
nu. que acaricia os próprios ombros. 0 Plano 35 é um PPP do 
personaqem que tem o pano envolto no pescoco; ele está com uma 
expressão assustada.O plano 36 é um PA do mesmo personaqem do 
plano anterior. Ele bate as mãos no tórax e sorri . 
simultaneamente, ele q ira em torno de seu próprio eixo. ü Plano 
37 é um Plano de Detalhe do personaqem nu. que envolve a !-'ace 
com suas mãos. 0 Plano 38 é um PPP do Personaqem que tem o pano 
envolto no pescoco.
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Continuando a seqüência, o Plano 39 é um PA do 
personagem que tem o Pano envolto no p escoco. Ele pula e 
levanta as mãos, depois simula estar tocando um instrumento ‘de 
percussão. 0 Plano 40 é um PPP de um novo personagem; ele usa 
uma fita de contas na cabeca. 0 Plano 41 é um PA do personagem 
que usa pano no pescoco, que bate as mãos nas pernas e sorri . 0 
plano 42 é um PPP do mesmo personagem. que expressa 
preocupacão. 0 plano 43 também é um PP do personagem que usa um 
tecido no pescoco. Ele levanta os br ac: os Para o alto. No Plano 
44. o personagem do Plano anterior aparece em PPP com ar 
preocupado. 0 plano 45 é um PA do personagem que usa o tecido 
no pescoco. que gira em torno de si e tem uma expressão alegre.
0 plano 46 continua a segunda seqüência e é um PPP do 
personagem que tem o pano envolto no pescoco. Ele g ira 
rapidamente em torno de si mesmo e sorri bastante. 0 plano 48 é 
um PA do personagem com pano no pescoco. Inicialmente, ele tem 
uma expressão alegre.que depois modifica-se para preocupacão. 0 
plano 49 é um PPP do personagem do Plano anterior demonstrando 
preocupacão. 0 plano 50 é um PA do mesmo Personaqem expressando 
fisicamente constrangimento e medo. No Plano 51 o mesmo 
personagem . em P P P . demonstra preocupacão.^  plano 52 é um PA 
do personagem com o tecido no pescoco que passa a mão sobre a 
ioca. 0 Plano 53 é um PPP do personagem com tecido no Pescoco. 
gue movimenta-se e sai do enquadramento. No plano 5 4 , um PA 
mostra o personagem com o tecido no pescoco que entra no 
enquadramento novamente . olha Para os lados e sai do quadro.
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Em sequida o oersonaqem entra no quadro, escosta-se na parede 
e peoa o pano. o pente que tem no cabelo e uma pulseira que 
retira do braco e .ioqa-os no chão. Depois, o personagem olha*
para os lados e para o teto como se procurasse uma saída.
A terceira seqüência de ALMA NO OLHO 
desenvolve-se entre as cenas dos planos 55 a 85.
Nessa s e q u ê n c i a .todos os personaqens vivem a 
situação comum de escravidão; todos tem os 
bracos acorrentados.
Aqui. há predominância de Planos Médios. Os 
personaqens enquadrados de Forma que o seu fiqurino e a mímica 
possa diferenciá-lo. Nesta seqüência, o que caracteriza a 
introdução de um novo personaÁíem é fundamentalmente o vestuário 
e a mímica, uma vez que todos têm em comum as correntes nos 
i:t rat; o s .
Dividimos esta seqüência em duas cenas. Na primeira, 
os Planos 55 a 67 apresentam um só personaqem. ao contrário das 
anteriores nas quais contracenavam vários personaqens. Na
sequnda cena.os Planos 67 a 85 caracterizam. cada um. uma 
situação diferente vivida Pelo personagem. A primeira cena da 
terceira seqüência de ALMA NO OLHO situa-se entre os planos 55 
e 67 e apresenta o primeiro personaqem què usa correntes nos 
p u l s o s .Iniciando a cena. o Plano 55 é um PM. com câmara alta de 
um personagem agachado no chão, vestindo um calcão branco.com 
os .ioelhos encostados na cabeca. Ele tem os braços acorrentados 
e aos p o u c o s  levanta-se.
53
Na mesma cena. o Plano 56 é um PPP cio personagem 
passando as mãos pela cabeca. 0 Plano 57 é am PM do personagem 
agachado. Ele olha as correntes nos bracos com expressão de
•
espanto. Depois comeca a rodar deitado no chão. como se não 
tivesse espaco para se levantar. 0 plano 58 é am PPP do 
personagem gritando, ü plano 59 é um PM do personagem deitado 
encostando-se à parede. Ele olha para as correntes demonstrando 
não entender o seu sentido e tenta tirá-las. 0 plario 60 é um 
PPP do personagem com uma expressão facial de dor. 0 plano 61 
é um PM do personagem, sentado no chão e olhando para cima 
como se procurasse uma saída. Ele coloca os pés na parede e 
deitado, roda em volta de si. 0 Plano 62 é um PPP do personagem
com expressão de s o f r i m e n t o >na Face. A plano 63 é um PM do
/
personagem deitado no chão gue enrola-se em posição Fetal. 0 
plano 64 é um PPP do personagem com expressão de sofrimento na 
•Face. 0 Plano 65 é um PM do personagem com o corpo enrolado e 
deitado no chão. Ele estende o corpo e olha para os lados. 0 
plano 66 é um PPP do personagem com expressão de sofrimento no 
rosto. 0 Plano 67 encerra a seqüência e é um PM do personagem 
sentado. Ele põe as mãos na cabeca e encontra os Joelhos com a 
c a b e c a .
A segunda. e última, cena (pj^nos 68 a 85) da 
terceira seqüência de ALMA NO DLI-iO define, em cada am de seus 
planos. um Personagem diferente. Contudo. em todas as
situações os personagem têm os T-aco? acorrentados.
0 plano 68 inicia a cena e é am PM de um 
personagem que representa um garimpeiro: ele usa chapéu.
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paletó e calcão brancos e está sem sapatos. 0 personagem 
simula estar catando pedras no chão. 0 plano 69 é um PM de um 
personagem que representa estar capinando o chão - 'um 
lavrador. Ele está descalco e veste terno e calcao brancos e 
usa chapéu. 0 Plano 70 é um PM de um personagem que está 
deitado no c h ã o .d e s c a l c o . vestindo paletó e calcão brancos e 
usando chapéu. Ele tira algo do bolso e leva a mão à boca - um 
cidadão sem « o s s e s .'0 Plano 71 é um PM, em câmara alta. de um 
personagem de paletó, calcão branco e descalco. Enquanto ele 
levanta-se do chão. seu chapéu cai da cabeca - um cidadão 
comum. De pé. ele olha para as correntes e assusta-se. 0 plano 
72 é um PA de um personagem, sem blusa, movimentando as mãos 
como se tocasse um tambor - um sambista.
Continuando a/cena. o Plano 73 é um PA do personagem. de 
camisa e calcão brancos, em perfil, mexendo com os pés como se 
.ioqasse bola - .iogador de futebol . 0 plano 74 é um PA de um 
personagem. sem blusa. com as mãos na altura do rosto, 
simulando tocar um instrumento -um músico. 0 plano 75 é um PA 
de um personagem simulando lutar boxe um lutador. 0 Plano 76  
é um Plano de Detalhe do personagem deitado no chão.O Plano 77 
é um PA de um personagem, de paletó guardando as correntes no 
bolso do paletó - um cidadão qualquer. 0 p 1àno 78 é um Plano de 
Detalhe da mão do personagem segurando o chapéu. A câmara abre 
o enquadramento até um PA e mostra o personagem estendendo o 
chapéu a sua frente como se estivesse pedindo esmola - um 
in e n a i g o .
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Ainda na mesma cena. o Plano 79 comeca com um PPP e 
semie até um PA de um personaqem fumando um ciqarro. Aos 
p o u c o s , ele contorce o seu corpo e cai no chão - um cidaoão. 0
plano 80 é um PA de um Personaqem. de Paletó. Ele peqa alqum 
ob.ieto que está fora do enquadramento e quarda no bolso. 
D e p o i s ,  caminha e sai do quadro - um cidadão qualquer. 0 plano 
81 é um PPP do personaqem de perfil. 0 plano 82 é um PA de um 
personaqem. sem blusa. simulando tocar um violino - um 
violinista 0 plano 83 é um PA de um personaqem. de perfil. Ele 
usa óculos . terno branco e sequra um livro nas mãos. 0 plano 
84 é um PA do personaqem. com o mesmo fiqurino anterior. aqora 
de frente para a câmara, segurando um livro aberto entre as
seqüência de ALMA NO OLHO. è um PP de um personaqem. de terno, 
acenando a cabeca em direção à câmara e sorrindo - um cidadão.
OLHü ~ o cambista, o <iar i moe i i-"o. o violinista, o lavrador, o 
c i d a d ã o c o m u m . o i nte '1 r c. t u a 1 , o lut a d o r e o . i o a a a o r d e f ute d o 1 
tinham os dois braços acorrentados um ao outro.
que é um PA de um personaqem . vestindo terno branco, olhando as 
correntes em seus bracos. Este personaqem passa por várias fases 
(do reconhecimento das correntes até quebrá-las). 0 Plano 87 é 
um pM do Personaqem abrindo o terno e tentando tirar as 
correntes. 0 plano 88 é um PM do personaqem. vestindo Paletó.
»
maos encerra a terceira
Todos os personaqens da terceira seqüência de ALMA NO
A última seqüência de ALMA NO OLHO^comeca no plano S ó .
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sem blusa e olhando dentro do uai et 6. 0 Plano 89 é um PM do 
personagem. de caleão branco, tentando tirar as correntes. 0 
plano 90 é um PM do personagem, vestindo uma canoa. estilizando 
uma estamparia africana. Ele olha para cima: procura uma saída; 
olha para as correntes. Sequra as correntes nas mãos e inicia a 
andar lentamente em direção à câmara. que o enquadra em PA. Em 
seguida o personaqem puxa as correntes que se rompem. Com os 
bracos livres, ele aproxima-se ainda mais da câmara. até que 
seus bracos são enquadrados em Plano de Detalhe. quando os 
c r u z a .
5 .3 “ 0u.t r os E '1 e.mentos
Estamos chamando de 'outros elementos' àqueles que
participam não só da imagem cinematográfica, como da pintura,
do teatro e de outras artes. São eles a iluminação. os 
figurinos e os cenários. Abaixo vamos refletir sobre o papel de
cada um destes aspectos nos Filmes que pesquisamos,
especialmente no que se relaciona com a construcão da
identidade através da memória.
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5.3.1 - Iluminação »
P n r i i a m i n a c. a o e n t e n cf e - s e o e m p r eoo d a 1 u z n a d e f i n i c a o dos 
ob.ietos e personaflens que compõem o quadro. A luz tem um valor 
material ( molda os ob.ietos e personanens e dimensiona a 
p r o f i.i. n d i d a d e d e c a m i:> o ) e d r a m á t i c o (c o n c e d e -1 h e s e x p r e s s i v i o a d e )
A i 1 um 1 na ca o contribui para criar a ' atmosfera 'oo cenário.
Em UM CRIOULO BRASILEIRO (EX-INTERNO DA FEBEM) ná
apenas uma cena interna . onde pode ter sido ut i 1 i sacia luz 
ar ti i-icial. As demais cenas sáo todas externas e durante o dia,
o ciue pode não dispensar o uso de iluii inação art: i f i c i al mas
•!
oue de auainuer forma a torna menos perceptível» Neste filme, nao 
há nenhuma cena oue retrate a noite,. Em UM CRIOULO BRASILEIRO 
(...) praticamente nao há zonas de sombra; os cenários sáo 
amplamente iluminados o eme resulta em qranae p rofunci i nade de 
cami:>o„ Ma cena -'inal de UM CRIOULO BRASILEIRO (...) o ambiente 
está ,luminado nela luz natural q u e , c o n . i  uciada com a p  orca o de 
mar na i ma ciem. cria uma atmosfera p o é t  ic:a.
Em DIA DE ALFORRIA...? há cenas com iluminação natural
e artificial, assim como cenas que r e t r a t a i  o dia e outras aue 
retratam a noite. As cenas que mostram o morro sáo todas externas
& sob a luz i.o dia., As cenas no norto são odas exter n a s . Os 
planos no cais do'porto, tem uma ótima profund i dace ae canino que 
c e s t a ■ ’ a o n e r s o n a o e m d o a m b i e n t e „ . j á a s c e n a s 1 o c a o a s n a c a s a c e 
,;,.,ow certamente utilizaram luz artificial, .ao' -» o amoien
fechado e parece ser noite. A iluminação surte mei!«ores 
r c s u 11: a d o s ™ e x n r e s s i v o s e d e c o n t o r n o •- n o i:j r o t: a q o n i s t a d o a u  <■; 
ri a platéia -=i u e n ã o t e n d o s i d o b e m i 1 u m i n a d a n ã o t e m c o n t o r nos 
mu i t o nít idos„
As cenas na casa tio protagonista são internas e
provável mente houve utilização oe luz artificial, c ciue resultou
em um amoien.te bem iluminado, com boa nrofund idade de camno., As
cenas finais de DIA DE ALFORRIA...? são externas e no período
n o t ur n o . em um amb i en t e on d e h á ij.ma <5 r an d e ár e a d e somb r as . *1 m
c e r t o m o m e n t o , o o r o t a <? o ri i s t a f i c a s e 1» <:i u a 1 <:i 11 e r d e " i n i c ã o e m
1
s e u. s c: o n t: o r n o s f a c i ais, m a s /s so n ã o p r e .1 u d i c a a c o m p r e e n s ã o d a
i ma <3 em
/
Em ALMA NO OLHO, todas as cenas sao internas. com 
ilum'nacão artificial. A unsocupacão com a iluminação em ALMA NO 
OLHO é principalmente contornar o p e r s o n a ^ e m , nosto <;iue não há 
c,ua i s a uer o b .i e t os n o am b i en te. Ap en as n o p  1 an o 1 2  a i 1 um inac ão 
é constrast iva. provocando reflexos da mão do oersonaaem no seu 
tórax,, Nos 0 ema is planos a iluminação é uniforme,,
5.3.2 - F i qur i no
”) ficturino contribui para a const rucao da i cient ' aar.ie do 
personagem  ^ Seu tra.ie a.iuda o espectacor a percener ciuem é o 
personagem e '"iu<;. < a sua relação com o ambiente em ciue atua,, "Se 
í.- pr et eri(jer car í>. ct er i ar' o c 1 riema como um o ho in<í 'seleto <:t 11
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v  a o u e í a e m t o r  n o d o h o ivi e m . o b s  e r  v an ti o s  u a s  a t  i t  u c; e s , o s  ♦ s  e u s  
i e i t o s .  a s  s u a s  e m o c o e s . é n e c e s s á r i o  a d m i t i r  eme o v e s t u á r i o  é 
a c i u i l o  ciue e s t á  m a i s  p r ó x i m o  cio i n d i v í d u o ,  a c i u i l o  c iue.  u n i n d o - s e  
à s u a  í  o r  m a , o emtae1e z a , ou  , p e 1 o c o n t r á r  i o , d i s t  i n « ue  e 
c o n -P i r  m a a s u a  p e r  s  o n a 1 i d a d e . ‘ ( M A i? T I N  i 1 ?  5 5 : 6 2)  .
M a r t i n  d e - P i n e  t r ê s  t i  n o s  o e  f  i « u r  i n o s  no  c i n e m a . ,  ' Os 
r e a l i s t a s .  a u e r e f  1 e t e m c o m e x a t i d á o a r  e a 1 i d a d e !-. i s  t  ó r  i c a d a 
é p o c a -  Gs p a r a - r e a l  i s t  a s  . cmanda  o -P i c iur  i n i s t  a , a p e s a r  de 
i n s p i r a r - s e  na  moda d a  é p o c a  p r o c e d e  a uma e s t i 1 i z a c ã o . £ o s  
s i m b ó l i c o s ,  c iuand o o F i q u r  i n o n ã o  t em qu .a l q u e r  p r  e o c u  p  a c  a o  c: om a
-J
• F i d e l i d a d e  h i s t ó r i c a ,  mas c o m / a  r e p r e s e n t a ç ã o  d e  t i p o s  s o c i a i s
o ií d e s  i t  u a a õ e s  d o s  p e r  s  o n a q e n s .
i-r.m UM CR I OU LO  B R A S I L E I R O  ( . . .  ) o f i d u i - i n o  do  p e r  sonac iem
prota^jon ista poderia ser classificado como para-real i st a . nois, 
embora o vestuário represente períodos e situações da vida do 
pr o1 acion i st a , tem-se a impressão cie q u e é um i ciur i no 
estilizado. Inicialmente, nas cenas locadas na fazenda Morro 
I3 r e t o , o p r o t a <j o n i s t a u. s a c: a m i s a b r a n c a d e a 1 <i o tf a o b a s t a n t e 
v e l h a . calca branca também velha e obrao<víat é o Joelho.. üsa 
t:ami:>ém um cnanéu na cabeca e anoa descalco ou com uma bota 
velha,, Este é o tra.ie estilizado de um t r a na 1 ha o ar sem nosses, 
s  e m i" e c u r s  o s  . N o c.: a s  o . o a d o 1 e <:i c e n t e ci i .t e t r a ó a 1 h a v a e m t  r o a a e 
c oi vi i a e um 1 uu ar '■> ar a d or m > r ,.
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Nas c en as em que -et r at aivi o p r o t aaon i st a ■ UM CRI8UL0 
BRASILEIRO (...) na cidade, ele ai noa usa r ou nas velhas, com 
o o u a u í s s imas excecoes. Contudo, são roupas de um marqinal da
i d a r.i e q r a n ci e : c. a 1 c a s , . I a ci u e t a s . i e a n s e c a m i s e t a s su.ias , 
rasgadas e sem -forma, fíão pecas de ciuem "viveu de favor em 
Paracamb i ’ . de quem ueclia comida aos outros; cife quem foi 
a b a n d o n a d o p e ’i a m 1.1.1 h e r e f i 1 h a s ; d e q i j . e m e s t a v a " ' a n s a d o o e 
voltar no mesmo trem e s u b i r . às vezes sem ter . onde comer e 
d or m i r "
Quaii d o o p  i" o t a « on i s t a está mais h e\r m o m s a  d o c on s i <•' o , o s e u
j  }
vestuário reflete este estado. -É o caso, 'por exemplo  das cenas na 
T e n d a li! s p í r i t a (o,pe r s o n a ci e m está t o d o vesti d o d e b r a n c. o ) o u e 
c ontrastam com a cena anterior em que ele está bêbado, confuso e
v e s t i < 1 o c o m r o u p a s s u . i a s „
Outro exemplo em aue o -Ficiurino retrata um estado 
mais eciu i J. i torauo na história do protagonista sáo as cenas em 
ciue o nrota^onista encontra a mulher neora e faz referência, em 
o ff , a ' es t a s i m p o r t a n t e s o e c in e m a " „ A m b o s e s t a o v e s t i d o s e m 
r a. i e d e -|! e s t a „ I.) a m e s m a f o r m a , n a s c e n a s e m^ci u e o p r o t a o o n i s t a 
está reij.nido com o qrupo de pessoas na praca, ele veste roupas 
simples, no mesmo padrão do q r u p o . £ o vestuário de quem 
e s o 1 v eu ’ t o m a r c: u i d a a o s e s p e ciais" c o n s i q o . 0 m e s m o o c o r r e n a 
cena de dinástica ao ar livre: o protagonista veste uma malha de 
ainást i ca que seoue o est ilo próximo aos cemais.
óí.
P o r  o u t r o  l a d o ,  a  c e n a  - f i n a l  d e  UM C R I O U L O
B R A  S I L  E I R  0  ( . .  . ) r  e s  e  r  v  a  u. m » a  p e  1 e  s  p e  c  ; a  1 p a r a  o  ■>' i q u  r  i n o  .. 0  
p r  o  t  a  ci o  n i s t  a  u  s  a  u  m a  r  o  u  p a  p r  á p r  1 a  p a  r  a  1 u  fc a  s  m a r c i a i s  ( c  a  r  a t  ê  , 
. i ur J O o u  c a n o e í r a )  e  i s s o  o  d i s t i n q u e  d a s  d u a s  m u  1 !-i e  r  e  s  q u e  e s t á o  
a o  i:i<r;ijl l a d o .  A n a r r a c : a o  e m o f f  e  o s  m o v i m e n t o s  c i e ' l u t a  , a o  
l a d o  d o  f i o u r i n o ,  p a s s a m  a  i d é i a  d e  q u e  o  p r o t a a o n  i s t a  
p r  >:-:p a r  a - s e  f  i s  i c  a m e n  t  e  p a r  a  s e  d u  i r  a  d i a n  t  e  „
"m D I A  D E  A L F O R R I A . . . ?  o  p r o t a g o n i s t a  u s o  u m t i p o  
u n i f o r m e  d e  P i « u r i  n o  d u r a n t e  o  f i l m e :  c a m i s a  e  c a l c a  s o c i a l  
s  i m p 1 e  s  . c  o  ivt e  x  c  e  c  a  o  a  p  e  n a  s  d a  s  c  e  n a  s  n o  p  o  r  t  o  , n a  s  ci u  a  i s  o  
p e r s o n a q e m  u s a  u m a  c a m i s e t a  s J e l l v a .  c a l c V 1 c o m p r i d a  , e  u m p a n o  a e  
a  1 q ü d a o  a m a r r a d o  à  c i n t u r a , ,  N e s t e  f i l m e ,  f i g u r i n o  n a o  t e m  a  
m e s m a  r e l e v â n c i a  <vue e m  U M C R I O U L O  B R A S I L E I R O  ( . . . ) .  N a  m a i o r  
O a r  t  e  ü e  D I A  D E  A L I - O R R I A . . . ?  o  f i g u r i n o  é  u t i l i z a d o  d e  ^ o r m a
rea lista. tentando oemonstrar como ■:« protaoon i st a veste.se no
s e u  d i a - a - d  i a . i - i n u r i n o  q u e  i n t e q r a - s e  c o m  o  a m o i e n t e  e m q u e  
v i v e  o  p r  o t  a «  o n  i s t  a . s e .  i a  n o  m o r r o  , e m  c a s a .  o u  e m  u m s n o w . ,  
T a m b é m  o s  d e m a i s  p e r s o n a g e n s  v e s t e n v - s e  d e  m a n e i r a  s ó b r i a  e  
c a r a c t e r  í s t  i c a  d o  a m b i e n t e  s i m p l e s  e m q u e  a t u a m .
A p e n a s  n a s  c e n a s  n o  o o r t o  é  p o s s í v e ^ .  n o t a r  u m c u i d a d o  
e s p e c i a l  n a  e s t  i 1 i s a c i o  d e  u m a  s i t u a c a o  p a s s a d a  n a  v i d a  d o  
p i- o  t  a  ci o  n i s  t  a  : o  f  i q u  r  i n o  r  e  p r  e  % e  n t  a  a  v  i d a  d e  q u  e  m /■ e  c  e  b i a  
" a  i n s i g n i f i c â n c i a  d e  2^ <ò r é i s "  n a r a  t r a n s p o r t a r  s a c o s  n a  
c a b e ç a »  C o m o  e m  UM C R I O U L O  B R A S I L E I R O  ( . . . ) ,  o  f i o  u r i  n o  s e r v e  n a o  
s ó  P a r a  c e n u n c  a r  a  s i t u a c a o  s o c i a l  d o  p r o t a g o n i s t a  . -■ c i e  ma  i s  
o e r  s o n a  q  e n  s  -  a  f  i r  m a n  d o  s u  a s  i d e n t  í d aci  e s  m a s  t  a  mo  é  m p a  r  a
l o c a l i z a r  a s  a c o e s  n o  ' t e m p o  f í l  m i c o ' . .
62
•'m ALMA NO OLHO o •? i q u r  i n o , a l é m cie e s t i l i z a r  s  i t u a c õ e s  
v i v i  d a s p e 1 o s  & e r  % o n a q e n s  , e i o c a l  i z  á -  1 o s n o ‘ t e m p o f  i 1 m i c o ' ,
i  a ivi i:i é ivi -P ij. n c i o n a c o m o e 1 e m e n t o d i f  e r  e n c i a d o r  d o s  p e r  s o n a «jens . q u e 
s ã o  r e p r e s e n t a d o s  por  am mesmo a t o r  n e q r o .  D i z e r  que o f  i <m r i n o 
s i t u a  o s  p e r s o n a q e n s  no " t e mp o  f í l m i c o '  e q ü i v a l e  a d i z e r  qu e .  nos  
t r ê s  í  i l m e s  que e s t u d a m o s ,  o ■? i qu r  i n o é um e l e m e n t o  d e s e n c a d e a ü o r  
cia n ar  r at. i va . Uma v e z  que a n a r r a t i v a  +‘í 1 m i c a  té e s t  r u t  ur  a c a  s o b r e  
a n o c ã o  de t empo e o i «ur  < no a. i uda a m a t e r i a l  < z a r  e s t a  n o c ã o .
Em ALMA NO OLI-IO o f i g u r i n o  q a n h a  r e l e v â n c i a ,  p o i s : a)  
t o d a s  o s  p e r s o n a q e n s  s ã o  r e p r e s e n t a d a s  p or  um ú n i c o  a t o r ;
. . £  . \ 
b) não ha d i a 1 o a o s  nem n a r  r a Cão- em o f f  que a u x i l i e m  na d e f i n i ç ã o
d o s  p e r s o n a q e n s  ou na e v o l u ç ã o  da n a r r a t i v a  e c )  não há mudança/
de c e n á r i o »
G i=i- i me 11- o o i?i'- s on a <iem ci e ALMA NO OLHO n ã o us a
q u a l q u e r  p e c a  de v e s t u á r i o ;  e s t á  n u .  E é e x a t a m e n t e  o f a t o  de
e s t a r  nu t-me o d i f e r e n c i a  p e r a n t e  o s  d e m a i s  P e r  s o n a u e n s  „ Um
o u t r o  p e r s o n a q e m d i f e r e n c i a - s e  pc-íI o f i g u r i n o :  um pa no  c o l o r i d o
ci u e e n v o 1 v e s  e u c o r  « o „ A q u i ,  a e s  t a m o a d o p a n o , c o m o a F o r  m a
em que é u t i l i z a d o  tem um i n d i c a d o r  c u l t u r a ; ! :  é um v e s t u á r i o
•/
e s t i l i z a d o  cios p o v o s  a f r i c a n o s .  T r ê s  o u t r o s  p e r s o n a q e n s  usam um 
r i <:n..ir i no que e s t i l i z a  p o v o s  a f r i c a n o s  - iam que u s a  um Pano  
c o l o r i d o  na c a n e c a ;  o u t r o  que u s a  uma i;iv:a pe i t a  oe c o n c h a s  na 
c. a D e c: a e o t e r c e i ir o q u e u s  a u m a e s p é c í e ci e c a n q a .
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!-iá uma s é r i e  de p e r s o n a q ç n s  oe A L M A  NO OL H O  que *sio 
d i fe 1- en c i a<í os p e 1 o u s o d e c o r r e n t e s  n os p u 1 sos „ 0 f i q u.r 1 n o 
b á s i c o  o e s t e  u e r s o n a n s n  .iá não tem e l e m e n t o s  c o l o r i d o s  «ue 
'1 e m b r a r i a 1» o e s t i 1 o d e vesti 1- a f 1- i c a n o a u e c: a r a c t e r i z o u o s 
p e r s o n a q e n s a n t e r i o r e s „ !:" s t e c o m b i n a a s s e a 1.1 i rj t e s p e c a s n o 
f i q 1.1 r i n o • p  a 1 e t o e c a ivi i a b r a n c o s , <1 r a v a t a , c a 1 c a o u c a 1 c á o 
—br a n c o s e c h a p  é u „
Em a 1 a u m a s  s i t u a ç õ e s  o p e r s o n a g e m  usa a p e n a s  c a k ã o
b r a n c o ei u e , a s s o c i a d o a sua r e p  r e s e n t a c  á o s i m Ia o lisa u m m ú s i c o ; e m
o u t r o  m o m e n t o  s i m b o l i z a n d o  um lavradou, v e s t e - s e  com chapéu,
•I
terno. cal cão e não u s a  sapátos.. 0 ú l t i m o  p e r s o n a g e m  d o  -Pilme, 
que c o n s e o u e  1 i b e r t a r - s e  d a s  c o r r e n t e s ,  v e s t e - s e  com u m a  c a n q a  
c o 1 oi'- í d a . q u e , n o v a mente, 1 e m b r a u m est i 1 o a e v est i m en t a 
a •Pr 1 c a n a ,
D e s t a  Forma, as v e s t i m e n t a s  que e s t i l i z a m  r o u p a s  
a f r i c a n a s  e s t ã o  a s s o c i a d a s  à lib e r d a d e ,  e as que 
e s t i l i z a m  um tra.ie o c i d e n t a l  (terno, q r a v a t a .  etc) 
e s t ã o  a s s o c i a d a s  à e s c r a v i d ã o .
G e c o n s i d e r a r m o s q u e o c i n e a s t a e frt á a f i r m a n d o  a
' /
ideirí:ídaoe do o r u p o  rac i a l  neqro, v e r e m o s  que e l e  o Paz 
cont rast i vament e : a s s o c i a  o n e q r o  a um ideal de i b e r d a d e  e o 
u r a n c o  à q u e l e  que oomina, a m e d r o n t a  e escraviza,, A d i c o t o m i a  
e n t r e  o -p i<:iurino a f r i c a n o  e o o c i d e n t a l  viabi.liza tal 
r enr esen t a c ã o  „ í“m A L M A  NO O L H O  o -Piquei no a.U m a  a c o nst ru i r um 
sen ti ci o de que no p r o c e s s o  de i dent i f i c a c ã o  do n e q r o  o b r a n c o  
é o outro,,
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0 ■•■'iqurino marca a evolução da narrativa. Em ALMA NO
»
OLHO. o ■ iiiur:no aos Bersonaflens é modificado conforme as 
situações narrativas: í) a liberdaoe do homem nearo nu (sem 
qual ciuer adorno); 2) o homem neqro africano livre (usando 
vestimentas e ob.ietos eme estilizam a cultura africana) ; 3) o 
n e o r o e s c r a v i z a d o (u s a n d o c o r r e n t e s e p e í: a s c o m o t e rno, 
q i- a v a t a , s a n a f: o ) e 4) o n e q r o q ii e c o n q u i s t a a 'i i:> e r d a d e 
(novamente usa tra.ies que lembram a ortqem africana). Cada um 
destes Figurinos representam períodos. épocas diversas na 
interpretação que o diretor -Faz da história do neqro.
5.3.3 - Cenár i o
t
i"m c i n e m a ,  c o n s i d e r a - s e  c e n á r i o  o  e s p a c : o ,  d e  i n t e r i o r  
o u  e x t e r i o r ,  c o m  p a i s a q e m  n a t u r a l  o u  c o n s t r u í d a  e m  e s t ú d i o ,  n a  
qi.).a  1 os  o e r  s o n  a q  e n s  a t  u a ra  „ N a t  ij.r  a  1 m e n t  e  o  c  e n á r  > o  t  e m ij.ma  
f  u  n c  ã  o  e  x  p !•' e  s  s  i v a .  o e  F i n i n d o  o  a  m b i e  n t  e  e  m q u. e  o  c  o  r  r  e  a  a  c  ã  o  
■■ i n e m a t  o o r  á  '' i c a  „ 0  c e n á r i o .  c o m o  o  " i q u r i n o ,  n o  d o? 
c a r ac t er i z ar a e vo 1 uc ão n a i- r at i va
i-l a  1 b w a  c. h s  a  i  i r  m a  q u  e  o  e  s  p a  c  <> F í s  i c  o  s  e  r  v  e  d e  
s  u  p o  i" t: e  à  r  e  c  o  n s  t  r  u  c  ã  o  a o  p a  s  s  a  d o  , o  u  s  e  . i a  , à  i n e  m ó  r  i a  ,. iü! 1 e  
a  F i r m a  q u e  " a  m a i o r i a  o o s  q r u p o s ,  n ã o  s o m e n t e  a  q u e i e s  q u e  
r e s u l t a m  d a  .i u s t a n o s i c ã o  p e r m a n e n t e  a e  s e u s  m e m b r o s ,  d e n t r o  o o  
l i m i t e  c i e u m a  c i d a d e ,  d e  u m a  c a s a  o u  d e  u m a p a r t a m e n t o ,  p o r é m  
m u i t o s  o u t r o s ,  i m p r i m e m  d e  a l ^ u i v t  m o c o  s u a  m a r c a  s o b r e  o  s o l o  e  
e  v  o  c  a  m s  u a s  i e  m b r  a  n a  s  c  o  1 e  t  i v  a s  n o  i n t  e  r  i o  r  d o  q u  a  ci r  o  e  s  p a  c  i a  1 
a s s i m  d e f i n i d o ” ( 1 9 6 8 : 1 5 9 ) .  C o n s i d e r a m o s  q u e  o s  c e n á r i o s  d e  UM
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CRIOULO BRASILEIRO (...) e de DIA DE ALFORRIA...? constituem o
quadro e'-5pac i a). sobre o e m a „ ;» memor i a é sed » m e n t a o a » íVesst 
sentido. o cinema demonstra ser uni instrumento adeciuauo à 
materialização do quadro espacial- cenário - que oá iuaar à 
memor i a ..
Em UM CRIOULO BRASILEIRO (,..)e em DIA DE 
ALFORRIA...? o cenário é um dos indicadores do 
desenvolvimento narrativo dos filmes. Já em ALMA NO 
OLHO. o amplo espaco com paredes brancas e 
uniformes que constitui o cenário Permite que o 
espectador construa o ambiente em que a cenas 
acontecem.
Em UM CRIOULO BRASILEIRO as modificacões do
cenário muitas vezes constituem uma nova situação dramática 
vivida pelo protaqonist a . Interessante notar além da própria 
caracter izacão do cenário; as relações do protaqonista com o 
mesmo; a forma em que o protaqonista se movimenta no cenário; 
como ele se dispõe espacialmente no cenário; como o 
protaqonista toma posse do cenário; em que trechos da narrativa 
o cenário qanha maior relevância; a relação entre o cenário e 
a materialização da memória do protaqonista; a relação do 
cenário com o processo de afirmação da identidade do 
protaqonista; a forma como a câmara diriqe o olhar do 
espectador pelo cenário.
Em UM CR X 0U!...0 3R AS I ...X XR0 (.. ) , t ambém em 0 1A DE
*
ALFGRR X A . o cenário é usado com frequência na definição da 
identidade do personaqem. Especialmente em UM CRIOULO 
!3RA8ILEÜ!RO< . . . ) o cenário transforma em imaqem 'o ambiente em 
que o protaqonista nasceu os locais em que ele viveu seus 
primeiros anos ' i'o internato'; 'a fazenda na qual ele viveu'; 
'a casa onde ele viveu com sua família' ; 'a Tenda Espírita 
aonde ele foi buscar conforto espiritual '; 'o ponto de encontro 
com os amidos ' . Mais do que transformar estes locais em 
imaqem, o cenário abriqa a reconstrucão das relações que o 
personaqem mantinha com estes ambientes.^
Assim. o ambiente da cidade natal surqe como a mais 
lonqínqua memória, do protaqonista; é o local primeiro de sua 
existência. 0 espectador passeia lentamente com a câmara pelas 
pequenas ru a s . pela o r a c a m a t: r i z. pelas 1 a d e i r a s ; sobe a c a i x a 
d 'áqua. 0 espectador faz o percurso tantas vezes .iá percorrido 
pelo protaqon i sta/inen i no.
0 cenário tem. ciesde estas cenas iniciais, forte 
r e 1 a e á o c: o m a m e m ó r i a e a i d e n t i d a a e d o w  o t a q o n i s t a . 0 
ci i !'• e t o r r e s o a t a e s t e s c e n á r i o s d o e s p a c.: o i m a irer i a 1 d e 
sua memória e os transforma em ^otou r a m a s . üe cenários 
; a m e m 6 r t a t r a n s f o r m a m - s e e m c.: e n á r i o s c ; n e m a t o q r á f i c. o s ,
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A casa onde o protagonista de 1JM CRIOULO BRASILEIRO <....) 
nasceu, a fazenda aonde ele viveu sua adolescência, o internai: o, 
eram imaqens diluídas em sua memória pessoal. Aqora 
materializadas em fotoqramas, participam da afirmação de sua 
i dent i d a d e .
Neste Filme. é evidente a relação entre memória e
identidade. Observamos que os cenários-memória que foram
transformados em cenários de Uh CRIOULO i-IRASILEIRO (.. ) estão
relacionados à identificacão do protaqonist a . Então temos que.
os cenários do filme, a memória do protaqonista (que é o
narrador do filme) e sua idejlt idade. ftVmam uma cadeia. Esta
observação é válida Para todo o filme, em especial até o plano
/ „
41. quando a narracao refere claramente a
fatos/imaqens/cenários reconstruidos Pela memória do 
prot aqon i st a .
No cenário da Pa sen cia Morro Preto o protaqonista é 
retratado apropriando-se do espaco destinado aos t r a b a l h a d o r e s . 
um espaco marqinal dentro da estrutura de uma fazenda: o curral . 
a r o r neira. o c h i a u e i r o d a s » or c os . os b a r jça c ò es. Esta relação 
com o cenário mais uma vez contribui para dizer qual o papel, a 
posição dele dentro da Fazenda.Ou melhor, é a '-econst rncão 
c : n e m atooráfica do papel do protaqonista naquele local. De como 
ele percebe que era o seu papel na fazenda Morro Preto. £ um 
detalhe importante. Interessa-nos Perceber o que é 
materializado. pelo diretor, da memória que o protaqonista tem
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desta época; como esta experiência reflete-se no presente do
*
■filme. (T. através da encenacão dos Fatos passados que pretendemos 
perceber a construcão da identidade do protaqonista.
Recorremos à 'encenacão dos fatos passados' para 
perceber a identidade o protaqonista porquê este é o caminho a 
que o filme nos condiciona. E o cenário, reafirmamos, é um dos 
elementos desse processo de construcao.
0 diretor usa a sua memória para construir os cenários 
da cidade qrande. Alqumas cenas mostram o cenário do subúrbio 
carioca para onde o protaqonista foi assim que saiu do
J  \
interior. A casa na qual eTe morou com'a esposa e as filhas 
também é materializada. 0 protaqonist a cheqa. aproxima-se da 
casa. tenta abrir a porta e desiste. Esta pequena acao 
sintetiza o sentimento do protaqonista frente aquela antiqa 
moradia: a b a n a o n o . s o 1 i d ã o , i m p  o t ê n i a .
0 cenário da ""eriiiii Espírita é resqatado e 
reverenciado; o protaqonista homenaqeia e harmoniza-se com o 
ambiente. A atuação do protaqonista no cenário da Tenda constrói 
uma atmosfera de harmonia entre ele e as .-outras pessoas. A 
câmara diriqe o olhar do espectador inicialmente para o nome da 
Tenda e só depois Para as Pessoas presentes. Ê a câmara, 
sempre. que quia a atenção do espectador através do cenário. 
No encontro com a mulher neqra em uma i'ua mov í ment aoa é 
impossível saber que rua é aquela; é uma rua de uma qrande 
cidade e . neste cenário, o protaqonista vive um momento, 
furtivo, de descontracão.
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No cenário da praca em que o protaqon ista reúne-se com 
um qrupo de pessoas, nota-se que ele tenta uma inteqracão com o 
cenário e o qrupo. embora este.ia sempre em uma disposição 
espacial um p o u c o  diferenciada dos demais. Ou se.ia. o 
protaqonista tem um luqar bastante diferenciado no cenário da 
praca e é a partir deste luqar que ele interaqe com o qrupo. Em 
uma seqüência anterior, o protaqonista aparece em PC alimentando 
pombos em uma nraca. Este Plano de certa forma prepara os 
posteriores e dá um sentido de familiaridade entre o 
p r o t a q o n ista e o ambiente da praca. No cenário em que o 
protaqonista contracena com o qrupo de pessoas há uma certa 
tensão quanto à distribuição espacial dos personaqens. talvez 
devido aos cortes rápidos de plano, ou ainda à linha que divide 
espac ialmente o protaqonista e os demais personaqens. 0 cenário 
da praca é mais um passo, mais alquns fotoqramas, que constróem 
a identidade do protaqonist a .
0 cenário das cenas em que o p r o t a q o n ista pede 
dinheiro para comer, ganha comida de terceiros e alimenta duas 
, / /  
cr i ancas e extremamente pobre e denuncia ffue ele passa por 
dificuldades financeiras. embora ele mantenha o bom-humor. 
Apesar do cenário ser pobre, ainda assim o p r o t a q o n ista é um 
marqinal dentro dele. São casas simples, mas não Pertencem a 
ele. Ele está sem oosses. sem teto. Então, ele pede ‘comida a 
quem Pode lhe dar - o dono da casa ~ e divide com duas criancas 
na calcada de uma casa humilde, de uma rua humilde.
7®
Notamos que é comum em UM Cl? 10IJl_ü li)R A3 11..E IR0 t „ „ . ) 
ciae o cenário crie ama situação de marginalidade ao 
protaqonista. No Filme, esta situação de marginalidade inteqra 
o processo de identificacão do Protaqonist a .Grande parte dos 
cenários de UM CRIOULO BRASILEIRO(...> são ‘ ambientes 
'reservados' a pessoas que vivem à marqem da sociedade: são os 
currais e cocheiras das Fazenda; são os becos e morros das 
qrandes centros urbanos; são as uracas - lugar de todos e de 
ninquém. Este aspecto reforça a relação entre os cenários e a 
afirmação da identidade do protaqon istai
Mesmo no cenário em que o protaqonista Faz qinástica ao 
ar livre a relação dele com o cenário continua sendo marqinal. 
embora este.ia claro que ele busca uma inteqracão com o ambiente 
e com as pessoas que estão ao seu lado. A narrativa termina e o 
protaqonista ainda não tem o 'seu' cenário, o 'seu' ambiente. E
o fato do protaqonista não ter o seu cenário, um local aonde 
ele se apresente integrado, é um dado fundamental da definição 
de sua identidade. 0 cenário final de UM CRIOULO BRASILEIRO 
(...) é uma o r a i a . na qual o protaqonista co^re ao lado de duas 
mulheres. A praia: novamente um cenário que pertence a todos e 
a ninquém. E é neste cenário que o filme encerra, 
provisoriamente (o narrador avisa que a caminhada continua), a 
autobiografia de um crioulo brasileiro, e x - interno da Febem.
Em j IA 0II ALFORRIA...'3 o cenário também é usado como
indicador da evolução da narrativa fílmica. A mudança de 
cenários indica uma mudança no desenvolvimento da narração,
assim como acrescenta dados - imagens - à afirmação da 
identidade do protagonista.
Da mesma Forma que na análise dos cenários de UM 
CR 10 Ui..0 lí)RA3 I!..E!IR0 (...) convém observar em DIA DE
A L F O R R I A.. . além do aspecto físico do cenário, as relações do
protagonista com o m e s m o ; a disposição espacial do protaqonista
no cenário; a apropriação que^o protagon\sta faz do cenário; os
/ »
trechos da narrativa em que o cenário qanha maior ou menor 
relevância; a relação entre o cenário e a materialização da 
memória do protagonista; a relação do cenário com a definição da 
identidade do protaqonista e a forma como a câmara diriqe o 
olhar do espectador para o cenário.
Nas cenas iniciais de DIA DF. ALFORRIA... ? o 
protaqonista está no morro. 0 ambiente é nobre, casas simples, 
pessoas simples. 0 protaqonista apresenta, em som direto e em 
off o cenário e as pessoas que cont r acenam -'com ele: "Eu residi 
naquela casa ali em frente, casa de Etelvina de O l i v e i r a . . .’. 
‘Aqui é a residência de Eulália de Oliveira, também integrante 
da família. Onde nos reunimos pela primeira vez para fundarmos o 
Império Serrano." "Rapaz. é o sequinte. esse é o mundo do 
samba." A câmara. em panorâmica. apresenta o morro. suas 
casas, as pessoas nas calcadas, os meninos na rua.
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0 protagonista de 0'.".A DE ALFORRIA...? sobe e desci as
1 aae i'-as , a câmara conduz o olhar do espectador por este
cenário.0 protaqonista porta-se de tal Forma que conseque
inteqrar-se ao cenário do morro. Ele veste-se como os demais
personaqens. Ele tem um domínio do cenário que o .coloca em
posição equivalente aos demais personaqens. Equivalência que.
como vimos. • não acontece com o protaqonista de ;M CRIOULO
3RASILEIR0(...). Enquanto a câmara mostra e o protaqonista
reforça: ‘Sou estaciano e ora. ve.ia bem. nasci no Estácio e
aqui é que vim a p a r e c e r . por intermédio do Império Serrano." Na
V
con.iuncao entre as imaqens 'e o texto} Falado o protaqon ista
/  /
expressa que este é o seu luqar. o seu cenário.
Em DIA DE ALFORRIA...?, o protaqonista nomeia 
o cenário do morro como seu; apropr ia-se dele e 
estabelece uma relação de intimidade e afetividade com 
ele. Nomear é reconhecer» o protaqonista se reconhece em 
uma situação de identidade com o cenário do morro.
0 cenário do morro está na oasssdo e no prest-Mvce da
vi d a do urot anon i a . í um cenár ■ o oresKntP em vários momen c os do
A
orocesso ce af i '-macão a a d <-■ n t idaoe do or ot a«on sr a . Cenário <me 
r’o i e continua sen a o seu es p  ac o. A interseção ao cenár i o o o morro 
c o mo e m 6 r , a c o m o r e s e n •: <■:. c o n s t r ó i x ci e n t i ci a c.: e ci o
»|r o t a ci o n i s t a : e 1 e t o i é v a a a u e 1 e \ ij, a a r - A o u e ] e c e n á r i o
siqnifica o ar a e i e . 0 mesmo pocie ser at i r mado -'ara os demais 
cenários oe DIA DE ALFORRIA...?: o bar- o Porto, a casa de show 
e a residência a o p r o ta qo n ista „
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N o bar . o p  r o t a q o n i ri t a . c o n v e r s a n d o c o m s e a a m i d o , 
i- e I ivi b r a tatos diversos. Novamente, sua atitude é de intimidade 
com o amai ente,, A montagem indica que o cenário cio bar oeve 
e s t á s i t u. a d o n o m o r r o •.
No cenário do porto, a câmara reconstrói os anos em 
a u e o protagonista +'o < estivador., IZle dilui--se entre os demais 
i» e r s o n a q e ns, i n t e q r a - s e a o q r u p o . i- a p  e n as m a i s u m c a r r e q a d o r . 
Não i»á ciual íiuer diferenciacão quanto à sua disposição
cieocirát'i c a ; ele está no mesmo local aonwe o oder ia estar qualquer
•i
um daqueles car regadores .
Ao r e c onstruir, a partir da memória, sua experiência no 
n o r t o , o ::>"-otaqon i sv:a oe DIA DE ALFORRIA...? i n t: e '-v a-se 
i:> 1 e n a m e n t e c o m o s p e r s o n a q e ns qu e r e p r e s e n t a m s eus c o 1 e q a s d a 
é i:> o c a . E s s e e s o r c o t r a n s m i t e a • d é i a o e q u e , n a d u. e ). a o c a s i a o ,
o i:>orto era um ambiente que pertencia ao protagonista tanto 
quanto oer""encia aos seus companheiros». A experiência como 
e s t i v a o o r e a c r e s c i d a a o p r o c e s s o d e i aent i fie a í; ã o o o 
protaqon i sta .
N o c e n á r i o d o p  o  r to, s o z i n h o . o p  r o t a a o n i s t a V a '1 a ci e ■;> u a 
•'■'amília, de suas raizes a-fr i canas e de sua rei i « i os i da.de „ üm 
e n á i'1 i o ci u e i n i c i a l m e n t e *' o i u t i 1 i z a o o d e -f o r m a o a s t a n t e 
estilizada para r epr esent ar um momento especí-Fico r,a ío i ot;ra-i-'i a
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da orotaaon i st a o trabalho no porto - em sectu i oa serve-ss à
«
evocacão de- suas origens.. Esta atribuição oe novo sentioo ao 
c e n á r i o d o i:> o r t o t a m ra é m a <5 r u o a ■- s e à s e r i e a e e 1 e m e n t o s 
mobilizados na afirmação a a identidade do protaoon i st». No 
caso. traz como novos elementos a família ,a oriqem racial e a 
v i vênc i a rei i o i osa ao protaoon i sta„
0 cenário da casa de show r ev i t a'i i zA o laer^il no 
c an t or c omi:> os 11 or . A c âmar a mos t r a o p  r o t a<i on i s t a c: an t an o o . seus 
ci e s t o s . seu c. o r o o a u e c u. r v a - s e ao r i t m o d a m i i s i c a „ A o 1 a t é i a
a ia 1 a u d e 0 e s i» e c t a d o r , q u i a a o i:> e 1 a c â m a i a  a , p a s s e i a o e 1 o cen á rio.
■I
ora o c u pando o 1 u q a r d o o r ot aaon is t a , o r a o d a p  1 ateia, ora um
terceiro lu<iar - o de quem está fora do cenário, mas a tudo vê:/
a câmara,, 0 protagonista inteqra-~se Plenamente a este cenário; 
ele é o centro da acão„ E ele, pro t a o o n ist a . auem morai1 i za 
t o ci o s o s o 'i h a i" e s . 1:! s s a p o s i c ã o t o t a 'i m e n t e c e n t r a 1 i 2 a cl a n o e
i nt ecir ada com o cenário é mais um elo da rede de imauens que 
tece a identidade do protaqonista,,
As cenas finais são locadas na casa do orotacion ista. A
c â m a r y p e n e t r a o e s n a c o m a is í n t i m o d o pjí- o  t a q o  n i s t a , nu e i
' /
ignora,. D olhai'' da câmara mostra nas paredes os ob.ietos que o
o r o t a q o n i s t a ci u a r o o u a o '1 o n ci o d o s a n o s . i í u m a c. a s a s i m p  1 e s , 
wequena, com atmosfera totalmente *'am i 1 i ar . íntima,, E um cenário 
cu i daoosamente solidificado oelos anos,, Esse é o ambiente do 
or ot aqon i st a , seu re-l-úa i o„ Na cena final, o Protaqonista sai 
sua casa e entra em uma zona oe som rara,,
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6 -  A MONTAGEM. Ü ESPACO E O TEMPO: RITMO NOS FILMES
Mar c. el Martin 'lembra q u 0 a imaqem tem uma dialét ca
i n t e r n a e u m a d i a 'i é t i c a e x t e r n a . A i n t e rn a <1 e r a s i q n i f i c a c ã o 
a t r a v é s d a a p r o x i m ac a o d e e 1 e m 0? n t o s d e n t r o a e 1.1. m m e s m o q u  a d r o . A 
dialética externa funda-se sobre as relações entre vários 
o u a d r o s . o n s 1 c.! e r a s e q u a d r o o 1 i m i t e r e t a n u ' a r d a i 111 a q e m .
Com a evolução de sua linquaqem. o cinema cheqou ao «ue os 
teóricos chamam de ‘ 1 i neiuaciem t r an spar en t e " H3ERNADET ; I 985 : 45 ) . 
Transpar ênc i a aue reside em tentar esc:oi\:ler ~se como narrativa.
A 1 i n qua ci e m d o c i n e m a . adapta d a p a r a conta r e s t ó r i a s n e c. e s s i t o u
/
aper fe i coar-se sara aue sua narrativa parecesse real. I.:)ernadet 
ei 1 z eiue o c i n ema t or n ou-se h e 1- d e i r o d o -F o 1 h et i m d o séc u 1 o XIX.
0 m o v 1 m e n t o d a c â m a r a t e v e q r a n d e i m p o r t â n c i a p a r a e s t a 
<: on ci 1.1 i st a : " A mu 0 an c a d os <: en vir i os , p e I os d es I oc amen t os d e 
c â  m a r a . p o s  t u 1 a i.jl m d e s I o c a m e n t  o 1 > a r a 1 0? I o d o e s p e c t: a d o r .. A s s 1 m , 
a nocão de espetáculo se esfuina em bene-Fício dessa abstração: a 
ud i ciu idade de um olhar ciue. não sendo exatamente o de ciual auer 
um, desenha o 'local através de ijl ni narrador ^ u ,  melhor, do ciue 
torna isso possível, ou se.ia, a nar r at i va * " ( AMENGUAL : 1 973 ) ,
e r ri a d e t a 1 e r t a cm e e m s u a  ^1 s t ó r t a a i m a <;i e m 
c ! ri e ivi a t o q r á f i c a c o n s e q u  í u. r e p r o a u z i r a p e r c e p c ã o n a t u r a 1 a a s 
pessoas., ’"')a mesma ■'•orivia, vai-se atribuir à 'linquaqem narrativa 
1 1" a n s p a r e n t: e u m c  a r á t e r 0 e n a t  u r a 1 i <3 a d e „ 0 t a m a n h o d o s j, a n o s e
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a sua sucessão corresponder i am ao movimento natural. espontâneo.
»
o,-? uma p es soa que se interessa po r um determinado 
acont ec i ment o ’ ( í905 : 4 6) .
A partir da década de sessenta, o cinema conquista uma 
n o v a p o s s i b i 1 i d a d © n a r r a t i v a : o d i s c u r s o d o autor. "0 
personagem é apanhado em plonqée. em c o n t r e - p l o n u é e . num 
enquadramento, oblíquo, di Puso. nao se vê como a imaqem o 
:n o s t r a : e s m a q a o o , t r i u n f a n t e . c o n s t r a nu i d o , s o n h a o o r o u 
ausente. Nao é. p o r t a n t o , uma primeira pessoa visual ciue a 
imaqem constitui, mas uma primeira pessoa psicolóqica repensada 
por ele •- o do autor “ (AMjftNGJJAL ; 1973V 73 ) . Amenouai completa 
dizendo que é o diretor quem quia o espectador através dos 
seres e das coisas. í ele quem cria essa espécie de "ilusão 
real* que é o cinema. Utilizando-se de uma ilusão cie ótica - o 
aparente movimento - o cinema ilude os sentidos do espectador.
A m o n t a q e m d i a 1 é t i c a e x t e r n a d a s i m a q e n s - é
i'csp'jnsáve'1 pela proqressão dramát ca cio lfílme„ Fia é a cn ooria 
o r q a n i z a c ã o o a s u c e s s ã o d o s p 1 a n o s „
Através da montaqem criam-se as noções de espaco. e
K '
iie tempo o ritmo do filme,. Amenqual afirma que com a
montaqem. o cinema tornou-se livre no espaco e no tempo:
“ e n q u. a n t o i s s o s e p a s s a v a , a q u i 1 o a c o n t e c e ; ' s t o t e r m i n a q u. a n d o 
a q u i 1 o e s t á a c o n t e c e n ci o • a p e n a s t a 1 r o i s a t e r m i n o u e . i á 
a c.: o n t e c e a c o i s a s e quinto?" < í  9 7 3 : 6 '1 ) . 0 c i n e m a o o d e , e n t ã o . 
i:on.i uq ar seu pr 6 pr i o t: empo e c onst r u i r seu pr 6 pr i o esp a c o •.
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0 e s  p a co c r  i a  tio op' ia n a r r a t i v a  f í l m i c a  não é um e s t a c o  
r e a l  i e l e  e x i s t e  p a r a  o f i l m e ,  sucíovl<in ci i z eme " p e l a  . i uncão  dos 
d i f e r e n t e s  p e d a ço s  o d i r e t o r  c r i a  um e s u a c o  à sua  i n t e i r a  
v o n t a d e .  un i n d o  e co m p r i m i n d o ,  num ú n i c o  e s p a c o  f í l m i o o  e s s e s  
pe d a ço s  que .iá fo ram por  e l e  re<i i s t ^ a r í o s  p r o v a v e l m e n t e  em 
d i f  e r e n t e s  1 u q a r e s d o e s p  a c o r e a 1 ‘ ( I5 U D 0 Y l< IN  ; 1. 9 8 3 : 6 9 ) .
■M o s i 1 m e s p es a u  i s  a d o s , e s p e c i a i m e nte em U M  C R I O U L O  
BRASILEIRO (...) e DIA DE ALFORRIA...?, a utilização cio esnaco 
serve à  materialização da memória dos or ot acion i st a s . e 
consequentemente, à afirmação de suas identidades.
J á  o  tempo fílmico e s t á  d i r e t a m e n t e  l i  n a d o  à d u r a ç ã o  
d o s  f o t o q r a m a s  - p e d a ç o s  d e  f o t o g r a f i a .  J e a n  E  p s  t e  i n f a l a  d a  
p e  r s  is e  c t i v  a  t e  m  p o  r a  1 o r o  ti ii z  i d a  p e  1 o  t e  m  p  o  f í 1 m  i c o  . E s t a  
p e r  s p  e c  t i v a  t e m  p o r a  d e  mori s  t r a  a  n  a  t u r  e  z a  v a r  i á  v e  1 d o  t >:•• ivi i:> o  ., A  
c. â  m  a  r  a  i:> o  o e  a  c e  1 e  r  a  r  . r  e  t a  r d  a  r  . m v  e  r t e  r  o  u  p  a  r  a  r o  t: or m  p o  r e  a  1 ..
Em UM CRIOULO BRASILEIRO (...). o tempo fílmico
a i v i d e s e e m d o i s m o m e n t o s : o p a s s a d o r e c o n s t r u í d o e o p r e s e nte. 
tamoém reconstn,i ído, A reconstrução do passí^o une as seeiuèncias 
n a c i d a ci e n a t a 1 o o p  r o t a « o  n i s t a ; n a -P a z e noa Mo r r o P r e t o ; e e m 
t o ci a s a s s e q u ê n c i a s s e q u i n t e s n a c i d a d e q r a n d e a t é a s e q u ê n c i a 
na pr ac a. com o cirupo de pessoas* A partir dessa sequencia na 
praca, a narrativa não se refere mais a acontecimentos passados, 
mas a fatos que acontecem no presente do ato cie narração, ^m UM 
CRIOULO BRASILEIRO( . . . ) o tempo fílmico não tem a "uncão apenas
de Fazer proqred ir a narrativa,, Fundamentalmente, é o tempo
*
•Fflmico que possibilita. que materializa a reconstrucão do 
passado do protaqonist a .
Oa mesma forma, em DIA DE ALFORRIA...?, o terapo -Fflmico
s i t u a o e s p e c t: a d o r na r e c o n s t r u c a o d o p a s s a d o do p r o t a <3 o n st: a
sua memória,, 0 tempo em DIA DE ALFORRIA...? transporta o
orot aqon i st a do presente cie sua vida no morro a momentos que
remontam a suas origens Familiares e raciais.. Nessa viagem
ia e '1 a d i m e n s S o d o t e m p o -F í 1 m i c o . o e s p e c t a d o r é c: o n d u z i d o à
m o m e n t o s c o m o o p e r f o d o e m ci u <? o o r o <1 a q o n i s t a trabalhou no
') . \
porto. Assim como em UM CRIOULO BRASILEIRO (...). o tempo 
•Fflmico de DIA D£ ALFORRIA...? possibilita o processo de 
afirmarão da identidade do protaqonist a . Em ambos os -Filmes. o 
t e m p o -F í 1 m i c o r e p r e s e 111 a o t e m p o r & a 1 d e t o d a uma h i s t ó r i a d e 
v i d a ,
Em ALMA NO OLHO, o tempo -fflmico também é uma 
reconstrucão do passado. Contudo, não de uma memória pessoal e 
sim de uma memória coletiva. Aqui, o tempo Fflmico reconstrói a 
história do orupo racial neqro. nao de uma 1 oqr a-F i a pessoal. 0 
tempo fflmico de ALMA NO OLHO conre séculos da experiência r.ie 
e s c r a v i o a o n e g r a .
0 ritmo cinematográfico está relacionado com a 
c o m p o s 1 c: a o : n t e r n a . a d ura c ã o e o r « a n 1 z a c a o d o s 131 a n o s . S e o s 
p 1 a n o s s a o c ij r t o s t e m o s u m r i t m o a c e 1 e r a d o q u e 1r a n s m 11 e u m a
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tensão crescente á narrat: i va do filme. Ao contrário. íe * os 
pianos são 1 on« os, isto é , tem uma íj uracào maior, o ritmo 
<: i n e m a t o o r á f i c o é n-i a i s I e n t o C o n s t r u í d o a t r a v é s d a m o ri t a « e m . o 
ritmo é um (íiemento básico do potencial dramático do filme.
UM CRIOULO B R A S I L E I R O  ( . . . )  tem um r i t m o  re<Hi‘i a r .  N a o 
che«ia a s e r  a c e l e r a d o  nem l e n t o .  Seu  r i t m o  só é a c e l e r a d o  na 
s  e ci u ê n c i a e m q u e o p r  o t a q o n i s  t a p a s  s a o o r u m m o m e n t: o o e c o n ■? u s á o 
e c a i  no cnao,, E s s a  s e q ü ê n c i a  f u n c i o n a  como coivip I i c a d o r a  ca 
s 11 u a c a o d r  a m á t i c. a v i v i  d a p e 1 o p r1 o t a d o n i s t a . A s e a u ê n c i a 
s e ci ia i n t e - n a T e n d a E s p í r i t a - ci e r i t m o 1 e n t o , c o n t r a s t a c. o m a
I
anterior e resolve a s i t uacão^lde tensão A
DIA DE ALFORRIA...? é um filme de ritmo lento,com 
a 1 d umas seqüências em que o ritmo é acelerado,, A maioria o os 
«uadros de DIA DE ALFORRIA...? s ã o io a s t a n t e 1 o n <3 o s . i” m a I q u n s 
m o m e n t o s , s ã o . n s e r i d o s !31 a n o «> ci e 0 e t a 1 h e d e f o t o ci r a f i as a o s 
planos em movimento, o aue não resulta em aceleracáo cio ritmo. 
Apenas na seqüência na casa de siiow, em uma oanor ám ■ ca a câmara 
c o n s 1 1'1 ó i u m r i t m o m a i s a c e 1 e r a d o a o m o v i m e n t a r % e r a p i d a m e n t e .
Na primeira e na seciunda seqUSfic i as de ALMA NO 
OLHO o ritmo é mais acelerado que no restante do * i 1 me . Na 
p r i m e i r a s e o u ê n c i a . o o e r s o n a e m é a p r e s e n t a c.l o e m p 1 a n o s d e 
c u r t a d u i" a c: ã o . 0 s p 1 a n o s c: u r t o s , a 1 i a d o s à i n í: e n <■> a m o v i m e n t a c ã o 
*•' í s i c a ci o is e r s o n a a e m r e s u 11 a m e m u m r 11 m o r á p i d o . N a «; e d u n n a 
s e o u ê n c i a , o r 1t m o é e x t r e m a m e n t e a c e 1 e r a d o . N e s s a <• e a u ê n r: ; a , o 
ritmo vai num crescendo, com o l anos ca cia vez mais curtos, que 
d e i x a m c 1 a r a a s i t u a c ã o q u. e s e s u c e d e r á : a e s c r a v i d ã o „
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7 - A AFIRMACRO DA IDENTIDADE. ATRAVÉS DA MEMÓRIA. NOS FILMES
"Cinco anos de idade: num vorta mais". 
(Protagonista de UM CRIOULO I3RASILEIR0 (...)).
Neste capítulo abordamos o tratamento que 
os -Filmes pesquisados dão à questão da memória c da 
afirmação da identidade dos personaqens. 
Verificamos que nestes filmes, tanto em em UM 
CRIOULO BRASILEIRO(...). DIA DE ALFORRIA...?, e 
ALMA NO OLHO. a memória é um dado fundamental para 
a construcão e compreensão da identidade dos 
protaqon istas. Este é o ponto central da 
dissertação: refletir a afirmação da identidade, 
através da memória, nos filmes.
\
T r abai li a m o s c. o m a m e m ó r i a n o s e n t i ti o d e r e c o n s t r u c a' o . 
r e - e 1 a Io o r a c a o d o . p a s s a a o . P e r c. e b e m o s a i d e n t i o a d e c o m o o 
con.iuní:o de elementos a que? o filme recorre d ar a definir o 
protaqon i st a como su.ieito situaoo no mu no o., Procuramos rea;. i;:ar 
uma análise o mais oraqmática possível na qual os aspectos da 
memória e da i cient i dacie serão rei ac i onados a d a cios oferecidos 
pelos filmes
A memória, nos 
a o e s p e c t a d o r a c: e s s o 
p r ot aq on i st a » A memór i a 
s p e c t: a o o r \ o e ricon t r o o a 
•F o t o q i- a f a o a , q u e f a z o 
protaqon:st a „
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filmes oesciu isadov. é uma ponte que dá
//
ao l it-ocesso de i cient i f  : c a c a  o o o 
é o p r ó p r i o  m ov im ento  oe r e v i r  yo 
i d e n t i d a d e  do PB^sonaqtfi i i ,  :•? a memor ; a , 
c am inho  em c í i r e c a o  à a e n t  id a d e  ao
A memória está presente não só no texto -Pai ac; o nos
*
t i 1 m e s , m a s -f u n d a m e n t a 1 m e n t e n a s i w a ci e n s . 0 o 'i h a r cl a c á m a r a 
revisita os locais aonde o n r ot a d on i st a viveu, em -fases anteriores 
d e su a v i d a , •- ec.: on st r ó i esse s es p s c os . A r. â m ar a r g q  > s t r a a 
i-epref>entacão de acontecimentos passados .iá o er d idos no tempo a a 
memória a nível oessoai ou coletivo.
0 d i r e t o r  4  u m a  t e s t e m u n h a  ativa cia m e m ó r  i» e cia 
, d e n t i ci a ci e d o p e r s o n a a e n s „ i". 1 e i- e ci i s 1 r a c a s a s . ü e c o s . r u a s .
1. a o e i r a s , n u. <•? o o i- o t a o o n i s t a -P r e <:i u e n t o u „ N e s s e m o v i m e n t o ri e 
e n  ci u a cl r a r  , e s c o l h e r  â n d u l o s ,  d e  -f i I m a r  , \o d i r e t o r  c e i x a  d e  s e r  
a p e n a s  t e s t e m u n h a  a t i v a  e t o r n a - s e  aq en tf e a t i v o  tia r e c o n s t r u c ã o  
rio p a s s a d o  rio P r  pt ao on i st a , R e c o n s t  r u.cão <iue . a o s  p o u c o s ,  
c o m p o e  o p r o c e s s o  rie i rient i +' i c a  c ã o  d o  p r o t a g o n i s t a , ,  Ü ri ir et or 
n a o s ó í: e s t e p'i u n h a o m o v i m  e n t o o e r e c o n s t: r u c ã o o o p a s s a o o o o 
> r o t a o n i s t a c o m o t a m i:> é m é o s e u a o e n t e i-' í s i c o ,. I* a t r a v é s o
i m a <3 e m . c o m p o s  t a '■'> e ). o o i r e t o r . n u e a i o e n i i ri a a e , r e c o r r e n ri o à 
m e m ó r  i a , q a n n a  v i s i i:> i 1 i ci ari e ao-- o l h o s  d o e s p e c t  a o o r  ,. A a u  i , a 
i m p o r t â n c i a  a a d i r e ç ã o  cio -filme: é o ci r e t o r  ciuera o r i e n t a  e 
d e t e r m i n a a o r < i a n i z a c ã o e x t e r n a e i n t e r n a ci a s i m a « e n s „ :r a t o r 
a u e  b a l i d a  a n o s s a  
; r.i e n t i d a o e e m -t-' i 1 m e s o e
//o p c a o  e m  p e s q u i s a r  a c o n s ^ r u c a o  cia 
c i n e a s t a s n e a r o s rj r a s i 1 e 1 r o s » . '! s i
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A câmara n(-: c. i nema conseque tornar visível 
c en ár t os . f i q ur i n os . s 1 t u a o  es vivi d as a e 1 o * 
p i- o t a ci (3 n i s t a a t é e n t a o d i 1 u. í d a s n a s a m a d a s d a 
memória. A câmara reconstrói esses d a cios e 
t r a n s P o r m a - o s e m •? a t o s c: i n e m a i o d r á f i c. o s . F a fc o s q a e 
i» assam a participar da a N r  maca o da identidade do 
protaqonista ou mesmo de uivi qruso racial, como em 
ALMA N ü 0 L. HO. A o r e p  r e s e n t a r e m d e t e r m i n a ci o 
cenário, com um í:ípo de f iour ino e uma Forma 
e s p  e c í F i c a d e r 'i a c i o n a m e n t o c o m o s d e m a i s 
o e I'- s o n a a e n s e / o u c o m o c: e n á r i o . o p  r o t a o o n i s‘t a 
s i m b o i i z a q u e m e 1 e é n a a u e 1 e c o n t e x t o „
I:. recorrendo à memória, à r econst r ucão , fot oqra-Fada 
pela câmara, do passado, que os Personagens são definidos como 
su.ieitos diferenciados, que suas identidades são afirmadas. \i o 
co.iunto de recursos cinematográficos (oi\qan i zados pelo diretor), 
quem diz de onde os personagens vierami'quem os cr iou; aonde
eles nascerami qu$l sua experiência reliqiosai de quem elest
qostaram; quem os amparou; de que qrupos eles participaram; sua 
inserção racial; aonde e como eles trabalharam e o que eles 
dizem que são. Na representação da raca neqra. os recursos de 
linquaqem representam o olhar do cineasta sobre o processo 
histórico de afirmação da identidade do neqro.
0 que siqni fica. nestes filmes? 0 que Fica? Ficam 
alquns momentos resqatados do campo infinito da memória. Na 
análise que seque. que .iá tem sido encaminhada há alquns 
capítulos, tentamos perceber o que siqnificam esses retratos do 
passado recompostos nos filmes. E mais. o que eles siqnificam 
para a identificacão dos protaqonist a s .
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A bioqrafia. a história de vida. é uma expressão da 
identidade; é um movimento de construcão da identidade. 0 mfesmo 
ocorre. constatamos, em uma bioqrafia construída com recursos 
cinematoqráficos. Se.ia uma autobiografia, como em UM CRIOULO 
BRASILEIRO(.. .) . se.ia uma bioqrafia. como em D"A OE ALFORRIA...? 
ou em uma narrativa que trata da história de uma raca. como em 
ALMA NO OLHO.
0 'tempo bioqráfico' . diz Ecléa 13 os i . é dividido 
através de marcos: a morte de um parente, a mudança de empreqo. 
etc. A mesma divisão está presente no 'tempo fílmico'dos filmes 
analisados. que adapta a sua:1 narr at i va\às par t i cul ar i dades do/
'tempo bioqráfico'. Nestes filmes é visível o 'dese.io de 
explicacão' aue impulsiona a narrativa. Ex p 1 icar-se é uma forma 
de se fazer compreender. e. portanto, de identificacão.
■. i -• A Afirmação o a luent idade em UM
CRIOULO BRASILEIRO (EX-INTERNO DA FE 1:1 EM )
"Minha raiz é africana de raca Benqera e. 
aparentemente, extinta."(Protaqonist a de UM CRIOULO 
BRASILEIRO(.. . ) >
0 tema central de UM CRIOULO BRASILEIRO (...) é a
auc ob i oqr af i a do »r ot. acion i st a , um homem neciro. 0 filme compteta
o -sentido do eniinc iado "um homem negro*. Mostra aonoe eie 
n a s c e u i s a a ' o t o a o s c i n c. o a n o s cl e i cl a d e » o s '!. o c a i s a o n a e 
brincou.; narra o seu. relacionamento com a família; os sucessos e 
insucessos pe 1 os gua i s passou Most r a . enfim, quem é esse 
crioulo oras i le i ro , ex™ interno da niBEM; qua'1 sua identidaoe..
15 ar a d i ser quem è esse oersonancm, o ar a a f r m a r  sua 
identidade, para c: '1 ass i f i cá -1 o . o filme '"ecorre à reronst r ucao 
cie seu passado, ou se.ia, à sua memória. \Memór i a aue é um olhar
J 'do presente que modifica o passado,. 1
Reconstruir ,o passado è uma Forma de explicar-se. 
de dizer quem você é. No caso de. UM CRIOULO 
BRASILEIRO (...). uma autobiografia, o diretor, ao 
reconstruir o seu passado, tenta dizer guem ele é. 
Fotografa a sua memória para tornar-se e mostrar-se 
visível, reconhecido. UM CRIOULO BRASILEIRO (...) é 
um discurso autobiográfico e cumpre, portanto. uma 
•Função explicativa da identidade do protagonista.
Em UM CRIOULO BRASILEIRO (...) . o olhar do
p ^ o-> a<j on i st a/ator são um só, no is o protagonista é tamoém o 
diretor o o filme,. Neste filme, o protagon i sirja. não descreve sua 
vida ao diretor para oue o último a transforme em imagem, mas a 
conta a si mesmo. £ ele, protagonista, quem filma a sua 
a u t o b i o ci r a f i a . r 1 e r e c. o n s t r ó : f.) s e u o a s s a d o , a t r a v é s ■ d a 
memória, e o torna visível ao espectador, através o a c: amar a.
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Tornar a memória visível não é u.m ato neutro © austrato. p . * ao 
contrár i o , nastairce pare ia! e concreto,, i:)arc i a). . i:>o 1 s apenas
0 a r t e d a r e a 'i i ci a d e é e n q a a ci r a ci a . s o o um c e r t o â n q u 'i. o e m o n t a ci a 
e m u m a c. e r t a e s t r u t u. r a . C o n c r e t o . o o i s ' t o r n a r a ' >i e m (5 r i a 
visível ' resulta em . i maqens qu© existem mat: er i a’i ment e ■ tem cor. 
'luz, is r o f u n ci i < J a ci e cl e c a m p  o , m o v i m e n t o . e t c . Cl ■? i 1m e t r a n s f o r m a
1 ni a q en s mentais em fotografias,. 0 'ilme constrói um p o i v o o  de 
vista sobre o mundo. n oniean d o o camno soc ial em quo? o 
nersonaoem é representado. A narrativa classifica personaqens e 
s i t uac óes .
\
A maioria dos cenários do filme são reconstrucões cio 
p as saci o; são memórias cia cidac.ie em que o protaqonista nasceu, da 
fazenda em cue ele viveui cio m  ter nato; cia casa em que ele morou 
com sua esposa e ilhas; da "onda Espírita qu© ele Fr©qu©nt ou > 
na c idao© em qu© ele viveu, sua vi o a adulta,,
As renas de sua cidade natal são a fotografia da
1 em;:iranca m a is  l o n g í n q u a  do p r o t a q o n i s t a  .. A câ m a ra  r e c o r t a  e s t e  
c e n á r i o e 1 e v a o e s  p  e c t a o o r a p  a s s e a r p  o  r  ys-e u. s a r  r  e d o r e  s  M o 
c e n á r i o ,  i l u s t r a d o  p e l a  n a r r a ç ã o  em o-H-', a l q u n s  t r a ç o s  que 
a f i rm a m  a i ae>nt i dacie cio p r o t a q o n i s t a :  um p e rsonagem  que v e i o  o o 
i n t e r  i o r  „ Gu© cacou. r o l  inha  e t a t u  a a r a  fa z e r  sauão, ,  Ou© sum iu  
na c a  i x» d 'áaua..  Ou© o r i n c o u  na p raca , ,  Ou© t  1 n h a uma avó  aue In© 
q u e r i a  bem g uma mã© que o aoar idonou .
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A câmara corís.ia, sem most>-ar o interior, a i:asa em 
ci u e o o r o t a a o n ista vive u. s e u s o r i m e i r o s a n o s . S e ci u n d o xl éa 
.'3osi (1987:357). a cr i anca investe os Pr imeiros a- etos na casa 
materna. Mudar Pütíe s i cm i ■? i car a perda de ama parte de r,i 
m e s m o . U ii I» o m e n t o d e r u p  t u r a e a b a n d o n o . 0 p  e r c u r s o o o 
oro tac ion  i sta de UM CRIOULO BRASILEIRO (... ) é r e p l e t o  ae 
momentos de r u p t u r a  e anaridorio:  a mudança da c a s a  m a te r n a  é um
oos ar i me i r c s Seguem.:;-e a ida nars, o colégio 'nterno> morte
d a m â e e d a a v o ; a m i x a an ca para a c id a de q r an d e ; o a□a no o 11 o 
o ela mulher e i-'ilhas; a seciuència em eme o or ot acion i st a cai ao 
ei-, ao. representando um estado de depressão e a o and ono. 0 
d i r et or r eso at a d e s u a memó/i a est as ofc as i ties d e r up t ur a 
abandono com o ob.ietivo de co m p o r-se ,  de exp 1 i c a r - s e  . Para 
per c eb e r e tornar v i s íve1 a su a id e n t i d ad e „
W a i" e c: o n s í r m (. a o f í '1 m i c: a d a e x p e r i é n c i a d o p r o t a q o n i s n a 
na ,,!a;íenda Morro Preto, ele demonstra intimidade apenas com n 
a m n i e n t e d a f a z e n d a r e s e r v a d o a o s t r a b a I h a d o r e s c u r i- a 1 .
cocheira. chiqueiro de porcos. Um ambiente marqinal dentro da 
estrutura da "azenoa.. 0 cenário, a renresentacao cio 
p  r o t a o o n i s t: a , s e u i q u r i n o e a n a r r a c a o e m jaf +' r e c o n s t r ó e m o 
papei do protagonista na Fazenda., Tal reconstrucio - na a uai. o 
protaqon ista vive uma situacâo mar <3 i na 1 ■- adiciona mais um 
traco na con -f i auracao oe sua identidade,. 0 r iqur m o  í o  
prot aaonista re orca o per-Ml aue estamos chamando oe mar inai. 
Ç 1 e veste roupas velhas e su.ias durante to cia a seauênc a oe 
c e n a s n a ■? a z e n a a
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i-i memória  ca  v i d a  o o u r o t a q o n  ' s t a  a p a r t i r  ao momcnro 
em ^'.le e'!. e v i v e  em um c e n t r o  u rb a n o  tamném é t r a n s  -for mada em 
imagem,, Na m a io r  p a r t e  o e s t e  p e r í o d o ,  e l e  u sa  um ■? i <jur ! no «ue 
e s t i I i z a u m m a r <3 i n a '1 o o s <3 r  a n c j e s  c e n 11- o s : c a 1 c a s . > e a n s . c a T. c a s 
de a l d o o i o  e cam i s e t a s  b a s t a n t e  v e l h a s  e su.ias,,  0 seu  ' i o u r i n o  
e x p r e s s a  uma s i t u a ç ã o  de mar a i n a 'i : ciade , ciue é somada à 
mar ci n a I idade  e x p r e s s a  « e l o s  c e n á r i o s  e oor  su a  a t i t u d e  o i a n t e  
o o s ti e m a i s '•> e r  s o n a <3 e n s
Uma passaaem o e l o s  s u b ú r b i o s  c a r i o c a s  é r e c o n s t  r u í n a  
em uma r u a  ab an d o n ad a ,  com e s g o t o  a b e r t r Y  ü abandono  p e l a  mulher  
e f i l h a s  é r e c o n s t r u  ído d i a n t e  ne uma c a s a  de morro  em p é s s im a s  
c o n d i c o e s d e c o n s  e r v a c a o ,. 0 p r o t a  <3 o n i s t a t e n t a  a n r  i r a p o r t a  d a 
c a s a  e d e s i s t e  ~ está só. f i a i s  uma v e z  o d i r e t o r  r e s n a t a  
a r. o n t e r i m e n t o s a u e s i q n i i c <& m r  11. p •<: u r a e a o a n a o n o e m s ij. a 
h ' s t ó r i a „  E l e  t r a z  e s t e s  a c o n t e c i m e n t o s  à t o n a .  E l e  os 
r e c o n s t r o  i „ 0 d i r e t o r '  p r a t i c a  um a t o  a p a r e n t e m e n t e  i n c o e r e n t e ,  
ao t e n t a r  e n c o n t r a r - s e .  r e c o n s t i t u i r - s e  r e v i v e n d o  s i t u a ç õ e s  de 
r u o r u r a . Mas a i n c o e r ê n c i a  é a p e n a s  a p a r e n t e ;  e s t a s  S ' t u a c o e s  
t e c e m a i d e n t i d a d e a o p r  o t a ci o n i s t a , ^
N a e s t r u t u r a a o i 1 m e , a p ó s a s e p a r a c ã o n a ;vi u 1 h e r , o
o r o t. a ci o n i s t a d a s s a o o r u m a (í a s e e d é s e s v: r u t; u r a c.: a o e 
a se  <-'i,i. i 'i í i:) r i o ext: r  emos .. A c âmar a mos t  r a o i.> r ot a <3 on i s t a 
campai e a n te  e o e p o : s no :nao e con -f uso. u a ra  r e p r e s e n t a r  e s t a  
a s e .  Os ctri t o s  ac:resc: ■ aos k soiiop 1 a s t  a 1 ompietam o momento
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caótico vivido protaqon<st a , Esta seqüência renresent a uma
*
e x p l o s ã o  u o s IVI o m e n t o s m e n o r e s o e r i j. p t u r a e a to a n o o n o o o r o u >-:■ 
o a s í> o u o o i- o t a q o n i s t a c1 u r a n t e a n a r r a t i v a . E u m a s e q u ê n c 1 a 
loiiípI ícaoora oa estrutura do •'-‘ilme, que até então era 
c o n t r u í a a e m u m r i t m o r e d u 1 a r .
A visita à Tenda Espírita resolve a tensão dramát.ca 
c i" i a d a p  e 1 a s e q u ê n c i a a n t e r i o r e d á e chjl i 1 í b r i o a o p  r o t a q o n i s t a .
A seqüência resulta em um quadro cie harmonia e reverência ao
o lano rei i q i oíiío . 0 protaqon i st a representa compreensão mútua com 
a s p e s •; ? o a s d a 7 e n d a e o s r e v e r e n c i a a t r  a v é  s  d e q e s t o s -
Pela primeira ves no filme. o fiqurino do 
protaqonista.vestido todo de branco, não insinua uma situação 
marainal. Da mesma forma.embora fique claro que o protaqonist a 
não é  o 'dono' do cenário da Tenda, ele tem uma espécie de 
permissão oara estar ao lado das pessoas que orqanizam aquele 
cenário. Com relação ao cenário, tamnèm é  a orimeira vez que o 
protaqonista não apresenta-se mar« inalmente. A reliaião. 
representada o ela Tenda Espírita. é reconstituída como i.jim 
e 1 emen t o d e i n t eq r ac ão o a i o en t i >;i ari e o o p r oi: a-« on i st a .
V
w a c a n s tru c ã o d a i d e n t 1 d a d e d o » r o t a q o  n i s t a n a c.l a é 
ti e f i n 11 i v o i t u d o e <;> t á e m m o v i m e n t o : ê u m o r n c e <•> o . •’ e s m o 
t r a t a n d o - s e ei e m e m ó r i a s , o % a c. o n t e c i m e n t o s o a s s a d o s n ã o t e m u m 
c a r á t e r c o n c 1 u s i v o n a d e •? i n i c ã o r.l o o e r s o n a q e m ., ’ s e «; 
a c o n r. e c i m e n t o s e s t ã o n s e r i ti o s i a ti i n á m i c a n e • o r q* a c ã o ti a
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i aenfc i dade do B^otaoon f st a no * i 'i me. No -Filme, a rei i q i âo . a
♦
infância, o coléqio interno, a experiência na -Fazenda Morro 
Preto. a marqinalidade na cidade qrande, a ancestralidade 
africana; a família; a solidão e o abandono de várias fases de 
*> u. a v i a a , o e n o o n t r o «: o m u m qrupo de c ine m a e s t: á o e m m o vim e n t o . 
Embora a maioria desses -fatos ^ertenca ao o assado o o 
protaqon i st a „ A memória os reconstrói. '-"est i t u i nd o--l i->es vm a; a 
c Smar a os f ot oq r a i- a , r an s 'or 111 an d o-■ os em 1 maq en s
Em UM CRIOULO BRASILEIRO (...) . a c: â m a r a s e m p  r e s i t u a 
m a r q inalm e n t e o p  r o t a q o n i s t a n o a m b i e n t a ~ se.i a n x faze n d a , n a 
Tenda Espirita. ou nas pracías- e ruas da cidade. Com poucas
e : ;cec. ões , o p  r ot aq on i st a semp r e oc: ijlpa uma p os i g: ão mar q i n a 'l no/
c en ário. Der a 1 men te, e '1 e n ão d om i n a os e s p  ac-os em ciue atua. Mas 
h á e :< c e c o e s . N a T e n a a 1" s o í r i t a , e m d o r a t' i ci a e c. 1 a r o a a e o 
p r o t a q o n 1 s t a na o é d a a u 0 i e a m b i e n t e , s u a >" e p r e s e n t a c;: á o 
demonstra aue e 1 e -Foi acolhi dd) ali. Quando ele está reuni no com 
o (J^upo oe o es soas na praca -■ aue é um ambiente com o qual ele
d e m o n s t r a 1 n t 1 m í d a d e ... o p r o t a « on i s t a n á o e s t á 1 o c a 1 i z a 0 o
m a r q 1 n a I  m e n t e , e m b o r a u m a 1 i n h a o s e p  a r e e s p  a c i a 1 m e n  t e <1 o s 
demais personaqens. Já na cena em que o p r ofranon i st a encontra- 
se com uma mulher neara. ele se mostra sat i st'e 11 o , vest'do 
cuidadosamente, mas novamente em um cenário - a rua que so é 
dele na medida em que é oe tonos,,
9<ò
En !■' i m . a c 3.m a r  a n a <3 r o t o q r a f  a n e n h um c: e n á r i o aue *.e .i a 
r  í: o n ■5 r r  i.l í a o c o iii o i:> 1 e n a iii e n t e o o p r  o t a o o n i x: a .. ’!:! m n e n h u m 'ii o m e n t o 
a câm ara  e n q u a d ra  o 13 r ot  acion i s t  a em um anui) l e n t e  í n t i m o ,  do qual  
e l e  se  a p r o p r i e »  E s s a  r e i  ac: ao i n c o m p l e t a  com o c e n á r i o  é na i s um 
a s p e c. t o q u e c o n s t  r  ó j a i ri e n t i d a d e d o o r  o t a q o n i s  t  a : e 1 e n á o t e  m
0 os se s. 0 ambiente que +‘re«menta, »or mais hum il tie aue se.. a. não 
"i. h e i;iei'tence. Ma d ar te -hia; oe UM CRIOULO BRASILEIRO (...) . a 
c ámar a most r a o p r ot aq on ' st a em uma o >" a i a *" ea "i i zan d o o assos o e 
luta em direc.ao à câmara» Prepara-se "para a caminliaaa, que não 
é mol©'. Mas ainda não tem o seu espaco, t©m a praia.
\
A memória do nrotaqonista de UM CRIOULO BRASILEIRO
(...) é construida sob um caráter fami1 i a r , reii q i oso rac i al e(
social. Familiar quando ele revisita os ambientes em eme 
conviveu com sua família, como a casa materna. Ou. quando. em 
0 'H:, caracteriza sua rei ac: a o com os pais. tios . avós e p es soas 
próximas ao qrupo familiar. Reliqioso, quando o or ot acion i st a 
r e p r e s e n t a s u a e x p e r ' e n c: í a s r e'). i « i o s a •:s Racial « u a n o o > 
p r o t a q on i s t a <i e c I a r a - se o e " i- a i z a +* r i c a n a d a r a c a B e n q u © r a e , 
a p a r e n v; e m e n t e , e x t i n t a . “ Social, g u. a n o o a c â m a r a m o s t r a o «. 
ci r ü p os ;oc i a i s com os quais o isrotaoon c-i^ a conviveu e os 
ambientes «or que «assou e quanoo r et rata suas r e 1 a^óes
1 rab a 1 ho .
Dizer que a memória do protaqonista tem um 
caráter pessoal. Familiar, reiiq io s o ,racial ©
social é diser que a identidade deste protaqonista 
é construída nestes níveis. Ou se.ia. que ao 
construir sua identidade, ou ao torná-la visível, o 
diretor recorre a âmbitos diversos como a reliqião, 
a Família, o trabalho e a raca.
?1
c.m UM CRIOULO BRASILEIRO (...) confirmamos a idéi* cie 
Halbwachs de aue a ivk-: mor i a ao indivíduo está vinculada a seu 
relacionamento com a escola, a fam í '1 i a . a iqre.ia, a profissão, ou 
s e. i a . a qru» o s d e o o nvívio e r e f e r ê n o i a „
Em UM CRIOULO BRASILEIRO (... ) a reliqiao é mencionada 
e m v á r i o s t r e o h o s a a n a r r a c a o e m o -P -P : " S a r a vá. P a i A n a c 1 e t o " 
"Aprendi a orar com Vovó Marciana, dizem aue alivia,. E . rezar 
a 1 i v i a . " " T u.d o b em . Deus é q r an d e “ "Ac on t ec er am mu i t a c o i sa 
estranha, fora do normal- Decidi procurar 1uqar feliz espiritual 
em meu eu,." Nas imaqens, a refer#nc ia mais evidente à
J . \reiiqiosidade oo urotaqon isxa / e a sequeno i a em Frente à Tenda 
E s p í r i t a , nu a n d o o i? r o t a q o n i s t a s e r e s t a b e 1 e c e d e u m p  e r í o d o d e 
desequilíbrio anterior., Em termos de i dent i-F i cacão , a reliqiao é 
apresentada como um luqar de alívio e restauração. Um sentido 
d e a I:) a n a o n o e m a r « m  a 1 i a (3 e p  e r p  a s s a a a F1r m a c a o d a i d e n t > d a a e 
em todas estas rateoor ras ■ rei iqiao. família, trabalho e raca,
A religiosidade é um o? 1 emento ciue se contranoe a este sentido: 
ela náo mar o i nal i za o protaqonista; ela o inteqra, o restaura.,
Q u a n d o a m e m ó r i a ci o p  r o t a q o n i s t a v a i^ .s e r f o t o q r a f a d a á 
uma imensidão cie lembranças, de seres, ne acontecimentos que a 
13 o voam sob a Forma de r epr esent acoes. :j!m UM CRIOULO BRASILEIRO 
mu.itos desses personagens nao apresentados somente nela 
n a r r a c: a o e m o f f , t o r n a n ci o - s e o e r s o n a q e n s miv s ,vbi s
m a t & r ■ a 1 m e n t e n o f i 1 m e . G r a n ci e o a r t e < i e s t e s o e r t e n c: e a o * q r u p o 
f am i 1 i ar d o protaqonista..
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C i.: a rater Familiar üa ioentioade do protaoon «.'ca 
consstitui as alu.sc.ips aos parentes, às oessoas próximas com 
ci ue m e i e conviveu e à mu 1 h e r e s i 1 n as . ’’ o o os este s t r e s ci r u p  os 
quarctam um duplo s i «n i f i ca cio 13 ar a o protagonista: o de se. 10 cie 
a p  r o x 1 ivi a c: a o C d e s u a n a r t e ) e g e s t o s 0 e a F e i c à o e a e a i:> a ri d o n o 
(d a p  a r t e d o s d e m a i s ) .
Com rei ac: ao aos o a reme es. o orot aqon i st a declara 
afeição por tocos: o uai, a mãe, os tios e, especialmente, a 
a v ó . 0 o n t u ci o , r  e s s e n t  e -  s e do a o a n ci o n o p o r p a r te da m a e : "Mãe 
Ana suportou minha presença até os 3 anos. indo para o Rio de 
Janeiro trabalhar com a madrinha L fc i a . "1 Lamen t: a a morte da mãe 
e da avó: "Minha mãç e vovó tinha feito passaqem; quase fiquei 
doido.' Com relação a Dona Dita e Doutor J ó , ciue o criaram na 
•? a z e n d a M o r r1 o P r e t o , o p r o t a q o n i s t a d e m o n s t r a a f e t o e q r a t i cl à o 
p ü i -  Dona Dita, que o pr ot eq 1 a : '  Se não fosse Dona Dita. 
certamente estaria curtindo um retiro espiritual por aí. por 
alqum ato impensado".; , poi- outro lado. reclama o a resistência 
cie Doutor Jó em aceita- - 10 na fazenda. Contudo, .iustifir.a a sua 
“ não-ouEr ênc: 1 a " na '-'azenda oor ter si cio uma cr i anca muito 
levada. D oai era ‘boiadeiro. tropeiro.^domador de besta 
tinhosa. calanqueiro e baixinho. Homem com 'aoazão '
0 a s n e c t o  s o c i a l  c a  c o n s t r u c ã o  da 1 d en -;: 1 o ade  00 
o r  o t a ci o n 1 s t a a b r a n q e a s s u a s r e 1 a c: õ e s . cl e 1 1- a b a 1 h o . o u ci e o u t r  ;n 
• u r u z a . com c r u p o s  soc: 1 a 1 s aue nao os ‘am 1 a r e s .  N e s s e  
-on. un i  o, e s t a o  1 nc 1 u í d a s  a q u e l a s  p e s s o a s  cg. q u a i s  o
9 3
r o i a q o n i s t: a s e i- e ú n e n a p r a c: a ; o q r u p o c o m o q u a 1 e 'i e Pa z
♦
dinástica; a mulher neqra com a qual ele se encontra em urna rua 
movimentada» as «essoas ciue a a o comida a ele ; as cr iancas que 
ele alimenta e as ressoas com as quais ele d anca na V a sen cia.
A s r  e 1 a <: ò e s a e t r a b a l h o  e s  t  a o i n c: 1 u í d a s n o n 1 a n o s o c a 1 
ci a i d e n t i f i c a c ã o  d o p r o t a q o n i s t a . A d r  i m e i r a r  e -P e r  ê  n c i a a o 
t r  a b a 1 h o a p a r e c e d u r a n t e a s e q u £ n c i a d a a z e n da :  * NJ e <;; a : a z e n ci a 
e r a  nau o a r a  t o d a  o b r a .  Começava à s  c i n c o  da manha, e p a r a v a  na 
h o ra  da Ave-Mar i a . . . ‘ Fo i  a t r a v é s  dos s e r v i ç o s  na -fazenda que o 
p r o t a a o n  i s t a  c o n q u i s t o u  o d i r e i t o  de p e rm a n e c e r  l á :  ’ P a s s e i  a
ser c on s i d er aa o i mp or t an t e ') p ar a a i V  op r i ed ad e „ " Quan d o o
/ /
prota«onist a passa a viver no Rio de Janeiro. ocupa várias 
•Puncões: .ioqador .de futebol no .iuvenil oo Vasco oa Gama. em 
IWiO; v i q i a de obra na TI ha do Governador e soldado do exército, 
ilivi um out^o período oe sua história, o protagonista comeca a 
fcraoaihar com cinema: "Consegui um «ruuo <nteressaco em 
11" a b a 1 h a r c. o m d i s p o s i cã o a e n t r o d e s u a s p o s s i b i 1 i ci a d e s n a o 
profissionais. Há vinte anos militando na carreira, sem perder a 
c a b e c a . 0 e 1 ? 7 6 o a r a c á , r e s o 1 v i t o m a r c u i d a ci o s e s p e c. : a i s , 
cansado de voltar no mesmo trem e sudir, às^vezes sem ter onde 
comer e oonviir
0 p i'1 o t a ci o n i s t a t e m 1J. m a r e 1 a c ã o i r >- e o »j,1 a r r. o m a « 
atividades o i» {: r anal no . emuora teima comecaoo a raualnar 
iyi u í t o c e (i o c o m o " p a i j p a r a o o a o n r a." n a f a e n c a 
exper i ene . as como ioqador oe -'uteoo" , v : u a ou ^olcacio . % q
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i3arecem r e s u l t a r  em r e c o r o a c ò c s  ou r e c o n s t r u c o e s  o r a z e r o c a s  
a r  a o p r o t a q o n i s t: a .. ■:• o m e ri v: e e m r  e I a c a o a o c i n e m a 
13 r  o t a d o n < s t a d em o n s t r  a u 111 a  ^o s i c ã d 0 e i n t: e <5 r  a c á o , n a oua'1 a 
a t i v i o a o e  no c in e m a  oocie s e r  v i s t a  como um a l í v i o  ao 
p  r  o t: a <j o n i s t  a “ c a rt s a 0 o a e v o 1 t a <r n o m e s  m o t: r  e m " „
No ciuadro de suas relacoes sociais. o or ot aqon i st a 
ciemanst ra uma p o s i c í ü o  cie igualdade com a mulher neqra aije ele 
e ri c. o n 1 1" a n a r u a a o r e -if e r i r - s e a ' i: e s t a s 1 m p o r t a n t e s a e c i n e m a '. 
T a 11 b é ivi ci 1.1 a n d o a 1 i m e n x: a a s d u a s c r  i a n c a s b r  a n c a s n a c a 1 c a d a h á 
u m a c e r  t a i rt t i m i d a d e e rt t r  e o q r u i:> o . M a t  n a ro a i o r 0 a r fc e d e s e u s
■j
r e 1 a c: 1 o n a ine n t o s p a r e c e l-i a ve ./  u m a 1 I n h a »i maq i n á r i a qu e s e p a 1- a o 
p r  o t a <5 o n i s t a d o r  e s t a n t e d o s p e r s o n a « e rt s ( n a s  e q u e rt c i a  e 111 q u e 
e l e  d anca  em um q u i n t a l ,  na p i^a ía  ou na o r a c a ) .  Ou. de o u t r a  
■f o r  ma . o p r  ot  aq on i st: a e s t  á r  e a 1 me rt t e à 1»a r  <1 em 0 o c en á r  1 o . e 
p o r t a n t o s e r> a r a 0  o d o s o e m a is. (s e q u ê rt c i a s e m o u e e 1 e p e (3 e 
dinheiro ou contida). A marq i nal i dade . ,iá  ^e -P er i 0  a , está p i- es ente 
na ■'•'or ma em que o i:> r ot aqon 1 st a se relaciona com os outros 
i^ er sonanens , Mar a uial ■ cia de aue o ' espr eifca' ciesde os seis anos 
de idaoe. quando teve seu. “ar niten-o e último estáqio o ar a 
t.iand do assaltando uma -Farmácia.."
0 protaqon ista cie UM CRIOULO I3RASILEIR0 (...) dei!ine 
o n i'vel racial oe sua i dent 1 oaue at'''aves ' oa re^erenc 1 a à 
a n c e s t r a '1 i d a d e a -P r i c a n a . Q u a n d o o 1.1 r o ■.; a o o n i s t a d i 7 ' :t i rt i-, a ■ a 1 z 
ê a-Fricana oe raca Henauera e, aparentemente, extinta " ,■ e'i 
opta boi- cl:zer-se cie a 1 z arr ícana ■■ara ciizer-se neqro. Mes<»p
moment o . ele declara uma relacSo de unidade com os descendentes
*
de africanos,, ftesfca forma, ele d i f erenc i a--se r ac i al ment e ae um 
o u i r o - o ò r a n c o - eiu e n ã o t e n h a e s t a a n c e str a '1 i d a d e a r i r: a n a .
^ M a s  qual a diferença, a importância em se declarar, ou lao. 
de oriciem afr i cana? Irm eiue implica tal depoimento? Implica, no 
mínimo, em dois níveis: a) o protauon i st a d i :i de onoe ve o. o que 
a.iuda a cief i n i ■-! o ; b) ao ' n se"' i r-se em uma determinada 
ancestral i ciade , o protaqon i st a «nsere-se , inevitavelmente. em 
um. ou mais, esnacos s i ml.] ó 1 i c os “3 >■?>' de origem africana" w o c 
ter interoretacoes diversas a Partir do cirupo eiue recebe, e 
ana 1 i sa a men saa em . , i n c: 1 us i ve , t er á nent i d os d i ver sos a p ar t i r
}  \
de quem formula tal mensaa^m resolve* ocuoai' esse esoaco ue 
“ d e s c e n d e n t e o e a f r ,i c a n o s " » 1 s i
0 protaqonist a de UM CRIOULO 
BRASILEIRO(...) ocupa esse espaco de diferenciacão 
racial como mais um dado de composicao de sua 
identidade. Em vários momentos do filme o 
protaqon ista realiza movimentos que inserem sua 
história de vida - seu microcosmo- em um âmbito 
maior - um macrocosmo. Ao situar sua oriqem racial, 
fixando-se na ancestralidade africana. o 
protaqonist a une a sua existência individual, a sua 
identidade à dos demais descendentes de africanos.A 
oriqem africana como referência de identidade 
étnica também wode ser observada.^ e m  níveis 
diversos, nos outros Filmes pesquisados.
A partir r, a se auên c \ a em aue o protaqon i st a reúne-se na 
° r a c,: a com um cirupo ne várias pessoas . a n ar r ac: ao em o exp" ca 
u e e 'i. e e s t á r e -i! e r ■ n d o - s e a o t e m i:> o o r e s e n te: " 0 e ? 7 6 a a r a c á , 
‘resolvi tomar cuidados espec ais , „ . ‘ . -juao o ."ocaciori a
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ao and ona o resgate de sua memória "econst ruc;ão c.: o passaoo â- e 
situa-se no oresente. Agora o narrador/orotagonist a está 
construindo o seu discurso ao mesmo temwo em nue vive as 
s i t u ac: cies . 0 p  r o c e s s o i g  e n t i f . c: a c: a o a c e 1 e r a -  s e e e u 1 m i n a c o m a 
seguênc i a -"'inal na praia., Os passos de luta e a música em ritmo 
de capoeir». re forcam y. ioéia <ie que afirmação o a denf i (lace é 
uma luta s i mból i ca . Essa seguênc i a ‘'na;, ac ver te ciue o processo 
ei a c o n s t r u c: a o d e i d e n t i d a a e d o p r o t a g o n i s t a , g u e g u i o u o i 1 m e . 
n a o s e f e c: h a . m a s p  r o s s e g u e a 1 é m d a s i m a a  e n s .
L e m b r a n d o  i . . ourdes T ^ o d o r o ,  a f a m í l i a ,  a r e l i g i ã o .  a 
t r  a b a 1 l-i o , s  ã o r  e p r  e s  e n t a c o e s  m o I.) i 1 i z a d a s  na a f  i rm a c ã o a a
identidade.. Em UM CRIOULO 13 R AS ILEIR 0 (...) on ser vamos ciue t o o os
f
esses elementos são utilizados, através da memória, na 
definição da identtciade do protagonista. UM CRIOULO BRASILEIRO 
(...) o o de ser visto como uma lut a cas c lass i f i cacoes . :io 
sentido dado aor i3ourd<eu. 0 ' i ’• me c l a s s i f i c a  o personagem e o
munco em que ele vive,, A narrat va desenvolve.>e na uire^ao oe
tj j -Perene í ar o i:irot:a«on i st a realizando um movimento em duplo 
sen'- ido: o cia se mel hanca e o da diferença entre o orotaaon i st a 
e a s p e ss o a s e a m b i e n t e s ur e s e n t e s e m sua s t o r i a .
0 o m n r e n d e n a o g u e , s e q u n d o T e o d o r o . a < i e n t i o a a e 
cultural é a soma das ident nades inoiv-duais dentro oe um 
det er m i nacio . ontexto. ofooomos ciue UM CRIOULO BRASILEIRO (...) 
se.13 visto como a a" rmacão oe uma i oen t ieaoe no i v i tiug ■ gue 
s o m a - s e a i mi m e r a s o u t r a s c n n : iau r a n ci o a i d e n t i d a ci e c. u 11 u r a 1 ü o  
n e g r o d r a s i 1 e i r o »
rac:a. o
7.2 - A Afirmação da Identidade em DIA* DF 
ALFORRIA. . .?
"Vocês me aconselham iunorando/ meus ancestrais sofreram 
por demais./CojH Ferro e brasa os marcaram Feito 
animais./ Até orelha deceparam dos meus pais. / Ve.iam 
bem. eu não p o s s o ,  Senhor./ Eu não p o s s o .  Senhor./ Sou 
africano, sofri muitos desenqanos"
(Música de Aniceto do Império, protaqonista de 
DIA DE ALFORRIA...?)
G tema c e n t r a i  de DIA DE ALFORRIA...? é a b i ocir a f  i a de 
um homem n e q r o .  0 f i l m e  d i z  m a is :  auem é e s s e  homem; o aue e l e  
.1 <í f e z  e o ciue e l e  fa z  em su a  v i d a ;  su a  r e l i g i o s i d a d e ;  as  
Dessoa í í  com as  ciua í s e 1 e c o n v i v e u ;  aonde e l e  n a s c e u i  as  p e s s o a s  
<:i u e o c r  i a r  a m ; s e u s  a n c e s  t r  a i s ; a c a s  a a o n d e e I e m o r a ; o d .i e t  o s 
■-1 ue e ; e  c o l e c i o n o u  em sua  h s t ó r i a i  s u a s  c o n a m s ^ í i s  e v i t ó r i a s ,  
ü F i lm e  m o s t r a  um p o u c o  de tu d o  i s s o .  São  im anens :  i n f o r m a ç õ e s  
aue são  a g r u p a d a s  e a f i rm a m  a i d e n t i d a d e  tio n r o t  aaon 1 st: a . A 
m e m ó r i a é o r e c u r s o ma i s u t i '1 i z a a o n o p r o c e sw^ o ci e 1 ci e n t i f  i c. a c ã o 
d o p i*' o t a a o n i s  t a »
0 filme o i ocir á f i c o tem uma 'uncão . i c: a t va em rei ac ao 
à i dent i oace o o ^rotaaon ista. Mas vale assaltar '-iue DIA DE 
ALFORRIA...? nao é uma aut on i oqra i a como UM CRIOULO BRASILEIRO 
(...). "m DIA DE ALFORRIA...? é o c .r*v0 r , e n a o o o r  r j  p i<- ■ r ;
p r o t a q o n < s ia/ a t o r q u e i r a nst'o r m a e m i m a <4 e m a m e m o r • a * ci o 
protagonista., Assim. o diretor es’: á interpretando a
r e c o n s t r u a o q ijl e o p r o t a q o n i s t a F a v: d e s e u p a s s a d o e d e s u a 
vida presente. 0 que nos interessa no q r ij.p  o de -Filmes 
s e 1 e c i o n a d os p a r a a n á 1 is e é o F a t o d e a a e t o d o s s á o p r o d u z i a o s 
por cineastas negros, independente o o -Fato oe i nteroretarem sua 
h i s t ó r i a p e s s o a 1 o i ji n a o .
A n ar r ativa d e 01A 0E ALI- GR R IA . . . ?c on d en sa 
in o m e n t  o s o o p  a s s a d o e d o p r e s e n t e o o p r o fc a o o n i s t a » «CD 
t e m p  o p a s s a d o , r e con s t r u í d o . r e m e t e \ à s or i q e n s d a G s c o 1 a
}  'de Samba Império Serraivn à chenada' do protaqon ista ao 
morro; aos amiqps que o acolheram nesse ambiente; ao seu 
t r ai:) a 1 h o n o c a i s d o p  or t o ; à r e 1 i q i os i d a d e e . à
suo ?aniília e a seus anoestrai - afr i canos. 0 presente 
r e p  i- e s e n t a o p a p  e I d o o r o t a q o n i s t a n o p  r e s e n t e d a 
narração um cantor e comttos • tor cia Império -Serrano 
que mora em uma roo a est a casa, que vive ao iaoo íic
s e i ji s a m i <-i o s n o m o r r o .
No morro, o narrativa mistura a memória e o Presente. 
Enquanto a câmara. em panorâmica. passeia pelo cenário. o 
protaqon ista identifica para o espectador locais especí-Ficos 
que tiveram siqniFicacâo em seu passado. È o que acontece com 
as casas de Etelvina de Oliveira e de Eulália de Oliveira. A 
primeira , que .iá morreu, foi a casa que acolheu o protaqon ista
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nos seus primeiros anos no morro. Continuando a panorâmica ♦ a 
câmara mostra a casa de Eulália de Oliveira, o Protaqonista 
d i z : "onde nos reunimos pela primeira vez para Fundarmos a 
Império Serrano." Mas o cenário do morro é passado e é presente 
.pois lá surq iu a Império Serrano e lá continuam seus 
•Fundadores. como Aniceto. ou seus descendentes, como o amiqo 
Molequ i nho.
A narrativa reconstrói o morro como um ambiente 
íntimo ao protaqonista desde há muito» a câmara, ao acompanhá- 
lo a subir e descer as ladeiras transmite essa atmosfera de 
cumplicidade entre o espectador e o 'cenário do morro. 0 
fiqurino do protaqonista. seus qestos. sua disposição espacial 
criam uma unidade com o cenário do morro. Ele passeia pelas 
ruas e cumprimenta as pessoas. Ele nomeia pessoas e luaares. 
conhece e reconhece o cenário.
0 morro e a Império Serrano têm uma participacão 
acentuada na definição da identidade do protaqonista. Ter uma 
identidade reconhecida compreende um aspecto de visibilidade: 
"Sou estaciano e. ora. ve.ia bem: nasci no Estácio e aqui é que 
vim aparecer, por intermédio da Império Serrano."
A inteqracão entre o protaqonista e 0 cenário em DIA 
:'>i!T ALFORRIA se. ia no morro, no nar . no oorto, na casa cie
■■•>1-1 o w ou em sua r «<;> i oênc : a é fundamental na constitui cão de. sua 
identidade. Ele está em harmonia com o seu espaco» identifica-
se com o ambiente. 0 protaqonista de 01A DE ALFORRIA.. ? sempre
«
está em um cenário sobre o qual tem domínio. 
Na mesa do bar, o protaqonista senta-se com o amiqo e narra uma 
série de acontecimentos de sua vida. Na narrativa, os -Fatos se 
confundem ; as datas são misturadas. Q espectador apreende 
alquns Fatos. outros diluem-se no ar. São cenas de uma 
b i oq r a F i a oue i en t: a exn 1 i c ar --se „
A reconstrucão dos anos em que o protaqonista trabalhou
no porto. vem acrescentar um dada novo ao perfil do
)  'cantor/compositor. Q protaqonista representa os anos em que foi 
estivador. transfiqurando-se. perante a câmara, em um deles. 
Camiseta velha, saco de alqodão na cintura, a narrativa recr a a 
identidade do protaqonista como trabalhador do porto. Nesse 
ambiente. ele mistura-se aos demais trabaihadore s . E adquire, 
mais uma vez. unidade com o cenário e demais personaqens.
Explorando as camadas de sua memór i a .o P r o t a q o n i s t a
de DIA DE ALFORRIA.. ? dá nova siqnificacão ao cenário do porto
e lá conclama suas composicoes.seus ancestrais, sua família e 
sua reiiqiosidade. Em off:
Ai meu Oeus , n a s c i  a 1'1 de marco de 1912, em uma 
" jedunda-ve  i r a  oe Oiviolu,, Sou -Fi lho de? uma i >' an o e 
e n t i d a d e .  c r i a d o  oor  o u t r a .  N a s c i  cie mãe n im e a .
! n h a a v o  'Viat e r n a  e r a  l:ia i a: i a . meu *: »i e meus a v ó s  
■ a t e r  n o s  , a r  i o c a s  i v o s  o o a p r  o t e c a o d a s  a i m a <j 
s a i n i a s  e oend i tas ■, S o ^ r o  como um r e i  , ma* 
r  e s  i c-i n a d a m e n e  , t a i v e z p o r i s  s  o c o m pus s e i  s  c e n t a s  e 
fc an t a s  p áq i n a s  , c i n auen t a e o i t o d a s  ciua i s  s ã o
iQ> 1
i nsp i r a d a s  nas  r a í z e s .  nas  or  i ciens da n o ss a  
■:i (í i'- a c ã o ,  n a s o r i a e n s c; a m > n h a q e r a c ã o .  o o r quê n a o 
ci rs e r  a s s i m ?  " Sou i í a i s '  é uma m ú s ic a  onde ciou 'cudo 
a ciü i 1 o ctae s i n t o  e e s p e r o a I c a nc a r  o meu o a a e 
a l Porr ia!
Quando o protaqon ista representa na casa de show. ele 
assume na plenitude um dos planos de sua identidade: o de cantor 
e compositor de samba. Através das composicões do protaqon i sta a 
narrativa faz um elo entre a sua atividade de cantor/ compositor 
e a expressão de sua ancestralidade africana.
0 Protaqonista demonstra total domínio do cenário da 
casa de show: e l e  é o c e n t r o  das  at: e n c o e V . A seqüência anterior, 
no porto. .iá anunciara, no texto falado. a relação entre as 
composicões do P r o t a q o n ista e a sua oriqem racial. As músicas 
que o protaqon ista canta reforçam essa liqacão e acentuam o 
aspecto racial da construcão de sua identidade. Em DIA Di"
ALFGURIA.. ? o aspecto racial da identificacão do protaqonista
é construído através da referência à ancestralidade africana e 
à escravidão neqra. È nomeando-se como pertencente a uma 
unidade que reúne ancesr . r a l  i d a cie a f r i c a n a  e experiência de 
e sc  r a v  i ciáo que o protaqon ista nome i a-se neqj?o.
0 Protaqonista canta:
- u n ã o o o s s o o e n h o r . u i ã o o s s o . 8 e ri i-i o r . 8 o u 
' • r i c a n o , s o r 1 m u i . o s a <- s e n a a o o <:>. V o c ê s m e a c: o n s e '1 h a m 
■ oranoo ineus ancest: ra 1 s so "reram uor uema : s . Com 
erro e o rasa os marcaram c. o mo an i ma i s . Até orei. I-, a 
deceparam oos meus aais,"
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0 plano r a c  i a'i da identidade do protaqon ista e;<p ande-se 
através da ancestralidade africana, da escravidão neara. da 
profissão de cantor e da religiosidade. Há um movimento de um 
microcosmo (a biografia pessoal) para um macrocosmo ( inserção 
racial). 0 protagonista também participa de um qrupo mais amplo 
no momento em que inclui-se entre os estivadores, os habitantes 
do morro e os sambistas.
G protagonista participa da raca neqra ao declarar sua 
ancestralidade africana . que vincula à atividade de cantor e 
compositor. Ele confessa insolirar parte^ de suas composicoes em 
seu sentimento de identidade racial: “'Sou Raiz' é uma música 
aonde dou tudo aquilo que sinto e espero com fé o meu dia o»* 
al-porria!" A abordagem dos ancestrais africanos em DIA DE 
ALFORRIA...? diferencia-se da presente em UM CRIOULO 3RASILEIRO
(.. ) p o í s  no primeiro filme é acentuado o caráter violento da
experiência da escravidão: "Com ferro e brasa nos marcaram feito 
animais..."
A es i dênc i a do Protagonista, pela qual a câmara 
passeia lentamente. é o seu refúqio. tí^sa s i i«p 1 e s . móve i s 
modestos, fotos e e estantar nas paredes. São pequenos ob.ietos 
colecionados ao longo dos anos. Relíquias da intimidade do 
protagonista. È o seu cenário mais íntimo. Aí. o protagonista 
descansa dos anos como carregador do portoi das inúmeras vezes 
gue andou pelas ladeiras do morro; da partic ipacão na cri acao e
\Q>3
crescimento da Império Serrano. Ao contrário do protaqonista*de 
JM CRIOULO 13RAS"LEI.I?0 ( . . . ) . que prepara-se Para prossequir a
caminhada nas cenas finais, o de DIA ">i" ALFORRIA.. ? recupera-
se dos caminhos .iá trilhados.
Em DIA OE ALI-ORR IA. . . ? estão presentes. da mesma 
forma. os qrupos de referência - família, trabalho. reliqião. 
profissão - citados por Halbwachs. Tais qrupos são referidos no 
■Filme de Forma que participam da reconstrucão do passado do 
protaqon i sta.
A referência due o protaqonista de DIA OE 
ALFORRIA...? Faz sobre sua Família não é muito extensa. 0 que 
não permite perceber a intensidade de suas relacoes afetivas com
0 qrupo. Contudo, são. ainda assim personaqens de sua bioqrafia 
e que. de alauma Forma. são s iqnificativos para sua
1 dent i f i cacão. Como em UM CRIOULO I3RA8II..EIRO qrande parte 
destes personaqens não aparecem materialmente no Filme.
Em determinada Fase de sua vida . o protaqonista viveu 
na casa de outras pessoas - senhora Etelvina de Oliveira •- com 
as quais estabeleceu lacos afetivos: "Eu r ^ \ ú \  naquela casa 
ali em frente. Casa de Etelvina de Oliveira, que ho.ie em dia 
Deus levou oara o Onipotente. Mas tenho a reminiscência dela em 
seus Filhos, que considero como meu - carentes." Pela narração 
não é Possível Perceber em que ocasião o protaqonista viveu com 
essas pessoas. Ê explícita a qratidão eme o protaqonista tem
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por ter sido acolhido e a sua amizade eme continua com um dos 
•Filhos de Etelvina. Molequinho. Este é. uois, o caráter 
■Familiar da construcão da identidade do protaqonista.
0 Plano .-elUnoso também está presente na afirmação 
da identidade do protaqonista. Na seqüência do norto, quando o 
protaqonista está sozinho, em determinado ponto de sua Fala ele 
curva-se tocando a mão no chão e fala que nasceu em uma 
segunda-feira de Omolu." Sou Filho de uma entidade e criado por 
outra.' M<* i * k frente: "vivo s o d  a proteção das almas santas e 
benditas." Também em alquns trechos' de suas músicas o 
protaqonista refere-se a entidades reliqiosas.
A p l a  c ã  o no r o t a a o n  i s í a  com a r e i  i <:i i ão é d(? 
h a r i» o n i a e o r o t e c: ã o . A r e 1 i <:i i o s i ci a ci e a c r e s <:: e n t a u m 
s e n t i d o ' r. o m p 1 e t u d e ' n a e s t r  u t u r a c: ã o d a i ci e n t i ci a c.i e 
tio i:irot:;won i ^ ta .
A reiiqiosidade. em certos momentos intercalada com
depoimentos sobre ancestrais africanos. participa do aspecto 
racial da identificacão do protaqonista.
0 aspecto s o c i a l  da identidade do protaqonista enqloba 
as suas relações de trabalho e as demais que não estão 
situadas no efreulo Familiar. Não estão inclufdas anui a 
convivência do Protaqonista com a senhora Etelvina de Oliveira. 
p o í s  ele considera-se inteqrante desta Família.
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Com relação ao t r a b a l h o  destacam-se duas atividades: o 
trabalho no porto e. principalmente, o de cantor e compositor da 
Império Serrano. Quanto ao trabalho no porto. o protaqonista 
confessa revolta pelo baixa remuneração recebida mas. por outro 
lado. demonstra orqulho da atividade sindical exercida na época. 
Além de reconstruir um ambiente no qual ele demonstra união com 
os outros trabalhadores. A reconstrucão desta experiência com 
um sentido enobrecedor •- o orqulho da participacão sindical 
cria uma valoracão positiva do trabalho na montaqem da 
identidade do Protaqonist a . Por outro lado. a atividade na 
Império Serrano cheqa a ser uma razão de viver para o
j \
protaqon ista.
01A DE.ALFORRIA...? reúne aspectos diversos como a 
•Família. a reliqiào. a rac a. o trabalho, o qrupo de amiqos. 
para afirmar sua identidade. Trabalhando ao nível das 
representações, o filme comporta elementos que situam o 
protaqonista dentro de um universo. classificando-o e 
classificando seus qrupos de convívio. Como afirmação da
identidade individual, DICA DE ALFORRIA.. ? deve ser visto como
parte do somatório de individualidades que confiqura a 
identidade cultural do neqro no Brasil.
Em termos de definição racial o filme trata do o u t r o
»
na medida em eme relembra a experiência da escravidão negra, na 
qual o branco é aquele que marca a 'ferro e brasa'. Quando o 
orotaqonist a trata do tema há um sentido claro de lamentação 
uma dor que não é mais física mas que, contudo. persiste. Uma 
dor que foi provocada por aquele que ocupa, no contexto da 
escravidão, o papel do outro: o branco.
O.LA OI- ALFORRIA...^ é uma manifestação que pretende o 
reconhecimento, a visibilidade - presssupostos da identidade. 0 
filme trata de uma biografia pessoal, de uma memória pessoal, 
contudo. expande. atravessai séculos, e aborda também uma
/
memória coletiva da raca neqra. 0 processo de afirmação da 
identidade do Protagonista está inserido no processo de 
afirmação da identidade do neqro brasileiro. Logo. a uta pela 
definição da identidade do protaqonista é. ao mesmo tempo. uma 
'I ij. c a pela a -f i r m a r,: ã o d a «c.i e n t i ci < \ t:i e n o n e q  r o n o i3 r a s i 'L . A s s i m . 
reafirmamos. o Filme, produzido por um cineasta negro. como 
participante do processo processo de identificacão do negro 
bras i1e i r o .
7 .3  - A A f i r m a ç ã o  0 a I d e n t  i cia de <^m ALMA NO 01... 1-10
ALMA NO 01.. 1-10 é um filme que, recorrendo a vários 
personaqens representados por um mesmo ator. reconstrói o 
processo de afirmação da identidade do neqro brasileiro. 0 
•Filme constrói uma identidaae coletiva - soma das identidades 
individuais — para configurar este processo.
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A narrativa descreve uma série de personaqens e cria a 
idéia de desenvolvimento histórico. Uma reconstrucão que aborda 
rapidamente várias individualidades mas não centra em nenhuma 
delas. Ao contrário, o aspecto central é a un i d ao o? ■'•ac a i  que 
abarca todos personaqens. Na estrutura do -filme, o que constrói 
tal unidade é a experiência histórica comum: o homem a-Fricano 
que Poi escravizado.
0 Filme propõe uma dinâmica do processo por que passou
o neqro a-Fricano que. vivendo em uma situação de liberdade.
}  ~ )surpreende-se com a escravidão arbitrária, vive momentos de 
alienação e. depois, luta e liberta-se. Eis o ciclo proposto 
pelo Pelo -Filme: vai de um estado inicial de liberdade, 
expansão. vitalidade. Passando por uma situação de dominação 
(consciente ou não) até a reconquista da liberdade (a quebra 
das correntes). A identidade individual dos personaqens que 
vivem as diferentes fases deste ciclo muitas vezes difere. com 
maior ou menor intensidade, entre si. Contudo, elas quardam a 
unidade da identidade racial. Ou se.ia. são vários personaqens 
neqros vivendo situações individuais diversas mas que. ao lonqo 
de um oeríodo histórico, solidificam o processo de afirmação da 
identidade do qrupo racial neqro.
Em ALMA NO OLHO, o que liqa os personaqens é a 
inserção histórica. a participacão em um processo de 
identificacão que vai além do nível individual, do Período de
ama vida. 0 processo retratado no Filme considera séculos da
t
identi Picacão do negro. Nesse longo intervalo. os persongens 
neqros vivem situações as mais diversas ciue, no entanto, são 
auiadas pelo quadro mais amplo da totalidade da raca neqra. 
Embora os personaqens se manifestem de forma múltipla frente a 
dominacao (bracos acorrentados), nenhum deles pode fuqir a esta 
realidade que se infiltra o qrupo racial como um todo. .
Assim, alquns personaqens reagem às correntes 
lamentam~se; qritam; tentam tirá-las - revolta. Outros, 
permanecem indiferentes às correntes que lhes prendem os bracos
i nd i-Perecica. Alquns personaqens até «e adaptam às correntes/
em seus pulsos - alienac&o. São múltiplas experiências 
individuais reagindo. diversamente, à situação de dominacao 
imposta ao negro.
Esses personagens negros são caracterisados em 
individualidades como: os a-Pr i canoí com d ivers idades internas; o 
ci d ao ao comum; o a ar i ihpg i ro ; o sambista; o violinista; o lutaoor 
o © n oxe; o men a i g o ; o i n t © 1 ©c t ua j e o \ a vrauoi-. Cada um destes 
personagens vive papéis sociais diferentes, mas comungam a 
identidade de negros vivendo um mesmo processa histórico a 
nível coletivo. Em ALMA NO OLHO a identidade de ser negro parte 
uma ancestralidade africana.
Em Al MA NO 0!.. 10 a Presença do outro - o branco - que 
amedronta, escraviza e domina é bastante nítida, embora ele não 
se.ia representado materialmente no filme. 0 outro aparece
.10?
através dos gestos. expressões e situações vividas pelos
*
personaqens nepros, Eles espelham -Fisicamente a imaqem que tem 
do branco. Quando o personagem comeca a desconfiar que algo 
ameaca sua segurança, ele espreita, olha em todas as direções, 
escuta atentamente. A ameaca aproxima-se e a expressão inicial 
de alegria e descontracão dá lugar ao medo e à insegurança.
ü Figurino a.iuda a construir esta c l a s s  i i c a c á o  na 
qual o negro está associado à liberdade e o branco à dominação. 
Nos momentos em que os personagens vivem situações de
liberdade. expansão. vitalidade, alegi\ia. ou eles não usam
.1
roupas. ou o vestuário estiíiza vestimentas africanas. Quando 
estão com os br^cos a c o r r e n t a d o s .  tem um Figurino que, 
c o n t r a s t i v a m e n t e . estiliza uma forma de vestir ocidental: 
paletó. camisa de manga comprida, calca, sapatos.
Al MA NO OLHO contrói o processo de afirmação da grupo 
racial negro em um nível acentuadamente contrastivo. Por essa 
razão, é possível Perceber no filme, de Forma bastante clara. a 
definição da identidade se movimentando dentro do sistema 
simbólico, como considera Teodoro. A 'luta á^s c 1assificacões. 
de que Fala Bourdieu. guia o desenvolvimento do Filme. A 
narrativa classifica, através do contraste, a raca negra e a 
raca branca.
c o n c l u s s o
♦
A partir da análise dos filmes JM CRIOULO BRASILEIRO 
(EX-INTERNO DA FEBEft). de Joaquim Teodoro DIA DE ALFORRIA...? 
e ALMA NO OLHO . de Zóz i mo Bulbul . concluímos que estes •' • \ mes
p ro d u z i  o os  oor  c i n e a s t a s  n e o r o s  ")r a s  i 'i e i r  os  , o a r t  : c i paro . 
a t r  a v é s d a m e m ó r i a , d o p r o c e s s o a e a -f i r  m a c a o d a i d e n t ; d a a e c o 
n e a ro  o r a s i 1e i  r o .
A P a r t i cipacão desses filmes no processo de 
identificacão do neqro ocorre em vários níveis:
Ao afirmarem identidades individuais que. somadas 
d en t r o d e um d et er m i n ao o cón t ext o . c on f i < 3 ur ara a i d en t i d ao e 
cultural do neqro.
Os _ três filmes analisados tratam. oor caminhos 
diversos. de identidades individuais inteqradas a uma 
identidade coletiva. Os filmes utilizam símbolos raciais para 
representarem a nocão de pertenc imento à raca neqra. A 
narrativa empreqa cateqoriais raciais - escravidão, 
descendência africana- para exp'iu:ar . para fazer compreender a 
inserção sóc i o-cultural dos personaqens. Me^jmo ALMA NO OLHO. 
que tem como tema a afirmação da identidade coletiva do neqro. 
oarte de uma soma deindividuaiidades oara confiqurar um 
fenômeno coletivo.
Ao : n s e r  i rei» a s  memór i a s  i n d  i v i  aua  i s  no c o n t e x t o  
a a  memór i a c o l e t i v a  üa r a c a  n e a r a  no B r  a s  i 1 .  E s t a  i n s e r  cão  
a c o n t e c e  a t r a v é s  de c a t e g o r i a s  como a a n c e s t r a l ; dade a f r i c a n a  
ou o o as^  ado e s c r a v o .  A s s im .  tembr a r  d a pr ó p r i  a hi  s t ó r i a  ê 
l e m ü r a r - s e  n e q r o ,  d e s c e n d e n t e  de a f r i c a n o s  e ce  e s c r a v o s .  com 
u m a e x p  e r  i ê nc i a h i s t 6 r  i c a o a r  t i c u l a  r  .
Reconstruir o Passado é uma forma de exsp 1 i car--se . 
de afirmar a identidade. Os filmes reconstróem memórias 
pessoais que são contextuaiizadas dentro de uma memória 
coletiva. A memória coletiva trabalha com temas que não fazem
parte necessariamente da e x p e r i ê n c i a  nesysoal  do indivíduo e sim
f
de uma e x p e r i ê n c i a  c o l e t i v a  do qrupo racial a que pertence.
Ao fa z e re m  r e c o n h e c e r  a i d e n t i d a d e  i n d i v i d u a l  e
c o 1 e t i v a d o s p e r s o n a o e n s . f u nc i o nana o c  o m a u m a ' m a n í f e s t: a c ã o ' 
que quer t o r n a r  visível um qrupo racial não ''econhec ico,.
Estamos empreqando o conceito de m anifestacào. no 
sentido dado por Bordieu: o ato que pretende tornar visível um
qrupo não reconhecido socialmente. Os filmes são manifestação 
na medida em que provocam a afirmação da identidade do neqro.
A o ■ u n c o n a i- e m c o m o u e s  p a c o a e c e 1 e b r  a c ã o e o e 
t rans-?ormacão  c a  memór ; a c o l e t i v a  o a '''ac a n e« r  a no 3 r a s  i
í .12
Os filmes confirmam a idéia de Maurice Halbwachs de 
que é o qrupo social, através das memórias individuais. Aue 
celebra e modifica a memória coletiva. 0 conteúdo dos filmes 
coloca em .ioqo elementos da memória coletiva aue sio 
celebrados, re-atualizados e modificados, como a experiência do 
passado cativo. Vale. lembrar que trabalhamos com o conceito de 
memória, se.ia individual ou coletiva, como uma r e c o n s t r u c i o  do 
passado orientada pelas necessidades atuais dos aqentes.
Ao i n c l u í r e m  o p l a n o  r a c i a l  da i d e n t o a d e  no
o r o c. e s s o d e i d e n t i F i c a  c a o d o s .s e r s o n a q e n s . e 1 a c i o n a n c.i o - o a 
o u t r o s  P l a n o s  como o f a m i l i a r ,  s o c i a l ,  * e ' i i q i o s o  e p r o f i s s i o n a l  
•- c o n t e x t o s  ó c i o •- c u 11 u r  a 1 m 06 i Y\ z a d o na' ’■ d e n t i f  i c a c a o .
0 contexto sócio-cultural. sequndo Teodoro. é o 
responsável pelo processo de identificacio. Nos filmes, 
verificamos que aspectos diversos deste contexto servem de 
parâmetro à afirmacào dá identidade do personaqem e do qrupo 
racial no qual ele se insere. A família. a reliqião. a 
profissão. a raca.os amiqos. são dados aue sustentam a 
definicào da identidade nos filmes.
Ao se  e n v o l v e r e m  n a ' l u t a  nas  c ^ a s s  i -•c a c S e s ' e m  aue
can s  s t e  a 0 e f 1 n ; c ão da : d en t  i 0 a d e . O s  f i liíies  c l a s s  ; '■ ■ cam 
s i in d o 1 i c. a m e n t e s e u s o e r s o n a q e n s e o u n ' v e r s o q u e n a 0 11 a 111.
i 13
Autores como Roberto Cardoso de Oliveira. Lourtles 
Teodoro e Bourdieu destacam o aspecto etnocêntrico do discurso 
que quer definir sua própria identidade em contraste com a 
identidade do outro. Nos filmes que estudamos. o 'outro' é 
representado pelo branco que domina.escraviza e marginaliza. 0 
neqro. pelo que viveu uma dominação histórica e luta Pelo 
reconhecimento, pela visibilidade, pela identificacão.
^A situação de invisibilidade sócio-cultural do neqro 
brasileiro direciona a produção desses filmes e sua inclusão 
no processo de identificarão da ra>:a neqra. Os filmes
?
analisados participam de uma luta simbólica do neqro por se 
fazer v e r ,  por se fazer c r e r .  por se fazer r e c o n h e c e r :
No contexto do material aqui analisado, fazer cinema é uma 
prática cultiiral. Prática que. através da memória, insere-se no 
processo de afirmação da identidade do neqro brasileiro.
f i m
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